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Lj-A. DE €UBA.
C U A H X A  Ka^4»CA.

PERIODICO POLITICO FUNDADO POR D. GONZALO CASTANON.
i4 1 ié r .3 0 le s  -1 d  ' • é e t í e i u b r e  • M ta s .  R o s a l í a  d e  P a l e r í a » ,  v í r f f e n ,  j  C á n d i d a  v i u d a .

AVli^O.
En S iu titao ioo  lia l Sr. D. Teles.'üro ild 

Badia, ha Bído nom brando agonto de L a. 
Voz DS C 0 8 A en Santa Cruz del Sur, e l S i . 
D. V icente P e ra lta  con quien se serv irán  
entenderse lo *  Sree. suscritores á con tar 
desde 1" de Julio p ió x im o  pasado.

Habana 13 de A gosto  de I37á.
E l A d m in is tr a d o r

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  f a  H a f c a a a .

TBl,BüRAU.ve. 

y u e e a  Y o r k ,  s e t i e m b r e  2.

La deuda d e  los Estados Unidos ha te n i­
do una dism inución de $Q.40J,00J durante 
el pasado mes.

Ha llé g a lo  hoy , procedente de la  Haba­
na , e l va p o r  am ericano C a r o n d e le t .

L ó n d r e s , s e t i e m b r e  3,

El P a l l  H a l l  Q a z e i t e  a l  d is en tir  e l t e ­
legram a de M adrid  publicado por e l ¡ i t a n -  
d a r d  de a y e r ,  d ice que se tem e oon razón 
qne en p resen c ia  de l com p leto  r e t r a i ­
m iento de los lib e ra le s  y  d em o era ta i m o­
d erad os , en  las p ró x im as  e le co io n e i loa 
conservadores y  los  in tran______ _________ .  . „  j t e s  q u e ­
darán solos en e l cam po pa ra  (disputarse 
is  v ic to r ia .

N u e v a  Y o r k ,  s e t i e m b r e  3.

E l vóm ito , qne s igu e  haciendo grandes 
estragos en M ueva O rleans , G ran ada , 
Mempbls , V ick sb u rg  P o r t  Q ibson, ha 
aparecido ú ltim am en te  en va r io s  otros 
pantos.

NOTICIAS COMERCIALES.

N u e v a  Y o r k d e  t e l i e m b r e , á  la s  ¿ i  
d e  la  t a r d e .

0 .0 , cerró  a i  p S  t*.
O iu s  e ins& oia i, a 9I5-9<}
Idem m ejloanas a f  19.65. 
tjercado m onetario , a S p .g  
Cambio sobre L ó n lr s i  60 d|V (banqueros) á 

#1.84 ots. la  a .
Idem sobre París  eo d iv  (banqneros) á 5 f .

m « .
Uem  sobre Ham burgo 60 d|r ibaaqaercs ) á 

941
Bonos 5.B0 d s U s  Estadía ,  Unidos (1467) á 

lOóI s i - e a ^ B .  _
Asnear pargado M oi, l l ' i l e a  ca jas, 7| a 

T io ts .  Ib. , •
Centrífugas N.® 10, 8  4 o ís . Ib 
R egn lir  a bnen r e fln o , 7.3)15 á * I  o. I L  

Se han vendido 7S3 cajas y  WO sacos cen­
trifugas, 1,200 bocoyes masoabado y  l,llX ) 
Ídem de cen tr ifu ga s  de Cuba .
Mieles, p o rga , de oU g ia d o s ,  a 30 ota.
Idem masoanfñlo, id. iJ .. 4 35 o t i. 
Manteca pnra en tres  m arca  León 4 7.13^10 

ots.
TocIneU, lon g  c ita r , 4 6^ sts.

iVete-O rísaisf, i  U m  id e m  

H irtna, tr ip le  e x tra , á f S i  ba rril.
Lóndres, idem idem. 

A iánar Habana N .* 12 á flota. 23 3 á *3/6 
Coneelidados 4 041 e i- in ts .
Bon(M am ericanos 6.20 (1367) 4 107 e x -  

cnpoa. , , , _
D ifonento, Banco de In g la te rra  4 5 p .a  

L iv erp o o l, id e m  « d s » .  

A lgodón, m idd lng nplandi 4 61 d. Ib.
P a r i t ,  i d e m  u U m .  

Jtenla, 5 p . 8  112 fr .  474 ots. e x - le t .
Ü a b a n a , 3 de de setiem bre de 1878.

S . S ,  S p tn a e r .

M an teca Í.A ga lla ) se co tizó  4 7.13.16 cen ­
tavos.__________

. S L S C B I C I O X

LA VOZ DE CUBA
EN  E A  H A B A N A .

BK BILLETES BEL BAMOO E sPa S oL,

Por QQ aáo ........................................ 4̂ ^
Por un lenMsire, Idem.....................  1|
Por un trimestre, idem .....................  C
Por un mes, idem.............................a  S
pnoumero so e lio ........ . .» ...............  ai cis.

E N  E L  IN T E R IO R  DE L A  ISLA.
SB BILTETES DEL B a NCO ESTASOL.

(COV rOBTK DB COB*KO).

Por un aCo, adelantado......... . IM
Por unaemeatre, Idem .....................   IS ^
Por un trimestre, idem......................  e-iS

y ^ H t i  la j iariad melopea da Múron. BentedlOi, 
SasuS la (íranle, Sant ( Clara, Cienluegos, T rla í- 
daS Sanctl-Splrltus, S&nCiago de Cuba, Olbara.j 
BoúulD, ae Can «aiablecido los aatiguoa precloa, 
•o oro, 6 sea i/azou  d.e Sl-50 el trimeatxe, 6dell-50 
«Lm4f.

EN  L A  P E N IN S U LA , 
las A n tilla s  y  en las R epú blicas Hispano­

am ericanas.

Por un año. adelantado.......
matti
D E '

Por uB aemattre, ídem.................. . .
EN LOS DEM AS PA ISES E X T R A N J E  

(Co:« v o m T M  de  
fo t aa ftúOs &dal&QtAdt#«.

COftREO>.
lNJEROS

«23-SO
Por ua aemeatre, idem...... ................ li-

A G E N T E S » .
iterro V Jaaudel UoiU»..D. Francltou eonzalet,

'  (Sunta Ana, 8).
eaaaabacoa................. n. Prancfi -o

Unaisi ou. sed
can blanca....................... caat»8é y cp.

8 N E L  IN T E R IO R .
•Mamila ........................  Frauclico de la BWrra
taua^fe Marta Bilbao.
í f ó S , » . . . . . . . .............•« PeoloPalacios.

íjroyo  Naranjo...... . »  Fran<rLeroo4eI«jada
íio n ia r ........................ ‘  Franetao» Ateca.

í i jS a l.. . . . . . ..................• * ir r o g o_____   . . a . a a a a a a ,  a »  a  a  W P V W V a e  *  e»e

e íaban¿r-,.......- . . . . . . .  «  FelipeZiidalra.
..oa ............. • Franclaco rtíiO.

B a m i i . ...................  u n * . y .  Tamea yBamba 
Babia-Honda
Bolondroo......................
..............................
Bata........
Balnoa..........................
.................................... i
Cardaoaa....................
Cuba..............................
Ciaoíuagoi.....................
Caibariaa......................
conaolaciun dal Norte... 
Conaolaclondel Sur... .
..............................
Cabañal.,................. .
¿¿loo........... .............
Ctdra............................
Calabazar de sagaa.....
candelaria....................
CorraliUo....... ....... . • •..
Giwrltaa.................. .
Ciego deATÜa................
Cimarronea.................
calabazar.....................
cariaeaua........ .............
Caimito HaBábana.......
camarioca....................
Caaaai.........................

camajuanl.......... .
C.Falaode líaciU'Ue* - "
( S I  cano... ...................... . I . . . . . .

............................................................

............................. .

.............................
eülra da Uacurijai.... 

Citara................. .......

Boira de Melena.........,
Caane.........................
Cuamutaa.................... .
...............................
Uoigulu.....................
Hoyo Colorado............
......................... .
LaaPoea>........«..A ..
Loa ..............................
Loa Palacio.................
Lai Cruces..................
LeaMangaa............. .
ta l Vueuaa.................
La catalina de 9 niñea..
Limonar......................
HarieL......................
Mauozaz......................
UanzamlUo...................
Marianao.....................
Mata.............................
Macagua.......................
Madruga.................... .
Helena del Sur............
Mantua...
NueeUae. 
Puenieaurandea

t i  aa r. Alrarei.
cp.

Tomñz UlaoM.
X Cataaús b Igiealsz 
a Antonio MOraies, 
c Antonio Alonau 

. «  iezft Bnjone.
*  Juan Peras Dubrull.
«  üaldomero Aibar.
< candido Menendiez.
• Rafael Corrales

, «  LHoaisio Reigadai.
, «  B iaruto Perea.
. X xiooUe Ragna ra 
X Jora Mar... rrieu,.

Crea Fsraandez )  cp 
, X IsTaariMo Perez.
. X Brea Oarcia y  cp.
, X AguBtio Reruleta 
, X Cazimiro Romero,
, X Juan Díaz.
, a Fraoclaeo Fina.
, X Juan Ferrando 
, X Mariano A. Hernández 
, X VraDC° Alrarez Coblan 
, X Joaquín Rañoa.
. a Fermia Ortega y Ro­

dríguez.
, X juanCdoy.
, X Piaddo Kulgonwz.
. X Bernardo Fernandez 
, X Tornea Rodríguez.
. X Hvariato Perez.
, X Josa P. Alrarez 
. > Domingo Uernaudez i  

Bodcieuez.
. Brea. Be 

ycti.
, X AQUinio Femaodezve- 

ga.
. X Florentino Vildoatégui 
, X Aobaetlan caula.
. X Joo* Franco.
. X Rafael Pendas.
. X BernardoMáuduley.
. X JuaeSuarazdel Caatiúo 
. X JoeS Román.
. X l>e<ira deFCollado.
. X Domingo ú. BoUa- 
. X AguatiuBou.
. X Aguiiiu (González 
. X Lala Marroqulu.
. X  ̂mlor Sun >.
.. X Manuel de Balazur.
. X AUrabamAljobiu.
. X baturnlno Na raja*.
. X Sánchez y  cp.
. X Joae de la T. Marino.
. X Manuel Rule.
. X Kvanato Perez.
. X FeUpe Fernandez.
. • Juan C. ABdrade.
. X Julián Allenso.
. X Franciece a . Pelaez.
. .X Ruperto cazaree.

X Vaieniin cabal.

Baliazar, Moro y

Paradero de laa Vegas... x Raspar Pona.
Pisar del R io.................x Marcos Mijares
Paenzv-PriDolpe................ Joan Ri Femmdez.
Palralra................... . «  Rafael Mariu.
Fiiuan......................... . S iea Roca y  cp.
PalenqneiConsl. del Sur) x Flurencto Alrarez. 
Perico y Uoeucllla....... x Feliz Inheiut.
Paradero Temenie
PUceua.................
poto Redondo.......
quiebra Hacha......
qutrican...........
quemado da quines

X Francisco Díaz Norlega 
X Leonardo Perez.
X penre Martínez.
X K. Borbolla.
X Bernardo Ueadez.
X JuanHodriguez.

“ S !í“u :n 4 .u ;r i ¡ i ‘¿ í  ]  ‘  « •  cauxto Fone.
RaRcho-Yeloz.................... JuanRlui.
Remedios....................... ... Bernabé Alonso.
Recreo,,...,.......... . x aregorlo «rU .
Roque........... ...............  X RxieOn EslraiA.
Santa Ciar...................... xJoseDAvHa.
SagnaiaOrande............. xO arayyC *
Saueii-Bpintus............. . x Juan More.
Hantlagodeias vegas.... r FelicianoL|t>noz.

San liego  de Nuñez,... 
Sñgua (le Tauamo .

San CrisKíbii........ . ... . x Bits Ortlz.
San ABtonio ¡te los Baños x Baotlago Rubil.
sau CeUpa... ...............< Inocencio Ladrón de
^  Quevsra.
San MlooUm................... sJoJéRtraa
San Diego deloiBaimi... a LAopoido Arxujo.
Santo Dom ingo....,......... Vicente Diez.
San JuAU y Martínez......«  Admor. de Correo».
sBbalo.. .......................  X Panlinodel Val.
§an Joeede loe Ramos... «  Prend.». Alrarez y C.‘
Sierra-Morena...............• Joas Perez Uastrana.
Santa María del Rosarlo x Lorenzo Romero, 
Santa de las Lajas x Josd M.Qonzalez y qui-

ro».
X Vicente Llera.
X coloma y cp.

Ságua la C h iu ...............«  Francisco Díaz y cp.
Bao Luis........................  • Foseas y cp.
Sanu cruz dal Sur.......... x v.cenw Peralta.
sao Jo9« de las Lajas ... x Josa Llórente.
Sido Grande..................x Erarlsco Peras.
Seiba dai Agua..............x Francisco de U  Portilla
Trinidad........................ «  Pedro Carrera.
Union............................. • Jos* Mana Otero.
Vieja Bermeja...............x Pedro Guijarso.
Vinales........ ............... • JosS Sánchez.
Aereda-Nuara...............x Fernando Pellón,
Vi'ajay......... ................ x Joan Bostine. '
fsabeCade Sagua........... • Vicente bsilraor.
isla de Piaos................... • Augel O. ceballos.
íaguajay....... ...............• JuaaPerez uodo?.

o x E O Z K r x o j a L  o x ^ o x a j l i .

id o ia iilrttio D  prUíi(ial de Lderik» á» U 
Ula dd Cabt.

EgU do dai m ovlm isuto debillu tag porte- 
Ddciautaa a l aórido uúmaro I022aa la  .Id - 
m íoustracíou Ansxa á .ajta Cea tro  aa ei 
día de la  fecha.
BxíBteucia a l a b r irg e la  v e n ta . . . . .
Vendidos................................................
Quedan para la  venta de m abaaa ...

Ib l
¿ i
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Habana, 2 le  Stbra. de 1378.~E ) Vdml- 
oigtrador de la Anexa, Dionisio M anti­
lla y Estrada.— Vto. Bao., El Admloiitra- 
dor Prtnoipal, Manuel Romana.

AVISO AL PUBLICO.
Hl mArleeSdal mesprdzlmsentrBuU.*  1* » do­

ce «apunto de tu mahuiit, despu*» de ua ooaleo 
gensrel y eicrupuioto ezámen, se Introduclr&n en 
sus respeccivusglizbot, UelSOuu bolas d« los autsi» 
ros de que se cempens el torteo estraordlnario 
admeru 1 OSJ. A la  vez te iniroducirbuIbagjjfbulas 
da lospren los que corresponden el ptpEeeado 
sorteo, que eos U » £i aprúzimaciocet y IsgliS» 
reintegros hatea el total de guy prunius.

B1 miércoles le dal mismo, a las 7 er ímrio  do la 
mañana, se rerUlcarA el referido sorteo.
Durante los cinco primeros días hábiles, CoiRaiulo 

desde el día de la celebración del referido sorteo, 
pudraa pasar ñ esta Admüustraci'on ios simores 
su.fcrliores a recoger los billetes que tenga» sut- 
cruus, correspondientes al tortee exirsordltixi'iu
o. '' IMS; «o  la inteligeacla da que pasado idicRo
lernuoo, se dispuadrx de ellos. >

Lo que se hace publioi para general inteligen­
cia. Habana »3 de agnsle deld7e.—El Admluitlra- 
dor Frioclpal, Manuel Romano

Desde al dia U dal mes prózliuPi dar* priuci- 
ploa la tema dalos 27IW0 billetes deque se tómpe- 
D* el torteo ordinario numero lOzi, que se ha 
decelebrar a las? deis mansua del d i« i8 ds le 
tiembredei currlenia s&o, diitrlbuFeadcs# s l7S
p. 2  de BU valor total en U loi ma siguiec;ec

Ndm. Importe de
Je premzus. i.is premios

1 de.................................. ................ .4
1 d e ............ .......................
I de....................... ..............................
i  da lliooo..............................................

lOds SOOU........................................ .
i » d a  IODO.............................................
ñsil de W . . ........................................ .

8 aprozlmaclouss dad i.CWb pesos ca­
da una, para ladosená siipobceát(a
al premio mayor..............................  sjoo

»  Idem00 a hJO pesos oada up.i pera >i . 
Dilmarc antarior y pcstxriuj ki de
los bO,800 'pesos,,________  IpOO

B81 oremlus. i<liKl00
Precio de los blUscea—Kl euteroiit: el tuediu 

tD: el rígéstmo í  y el cuadragésimo iR
Lo que se aylsa a i publico para general Intall- 

genria.
Ilabanz {1 de agosto de 1373. — El Adraloistrador 

Prlneipal. Manuel Romano. i i ■

E s e u e l a  l * r u f e « i o n a l  d e  l a  i n l a  
d e  C u b a .

S e c r e t a r í a .

De órdaa del g r , D ir«ctur a d a u u u c ia a l 
público, que desda s i d ía  ¡fel próxim o 
se tiem b re  h a s ta  el 15, queda ab ie rta  la 
m a tr icu la  p a ra  el curso de 1878 á  39,' da 
las c a r re ra s  de AKrlm eosor, A parejador, 
M aestro de Obras, M i^ a lo ia ta , P erito  a- 
g rloo la , P erito  químico y P erito  m ecá­
nico,

tía h an a  23 de agosto  de 1878.

4-29 i

Rl S ecre taria , 
P a s c u a l J. d e  A r u s o s a .

t ia m is s ie tra cU s n  G e n e ra l  diP C o­
r r e o »  ete la  £ » la  sfr Cstba,

Lista ne las cartas que por falta d t tranqueo 
luhcidote ee hallan deteoioaa «n  esta Adminis­
tración para ios p titas que a cantlnaaclon. se xz- 
prasan:

p. ValanUn A lfon io..................... Hociivldeo.
--.Depilante Andcala..,.,,.......... C.'Sia Rica.
— Frxncjyco ArgUagtt............. narranqullU.
— Ramón bacaviica-.........  Qua>eu.ala.
— Sen D Aivarrz,,.,,.........sautiago neOailA
— Kduardo Berizu. j i i a , F t o .  Óa helio.
Sre*. José Cohén y  • p......  ..... T^in»a.
D. Víctor del Cairpo...........^.......CaDOuene».
Sret: Jote canevaro e n M iim»
D. Miguel Corno............................Mboteridañ.
— Jaime Caiins.................   dem.
— Braulio C. Alma-la................. .Idem.
Mr. Mxtnrei, unos. i cp........  _P lo .C abello .
D. Fahio Fiasate.-.. —certsgsna neindiae.
— JOí*IT(í»ina Uerna d*i...___  _Pan»m4.
— Joz* AOtoaioFixuera» . . . .....  ídem.
— Juan oe lac . Martlaez......,.,,,,.,,caraca!.
— Domingo Jaao.uon.xi.z.............. ....ídem.
— Jote Gorro...,.------ ............... ..— CartagO.
— J. Ouiijxmec.............    Pauama.
— F ea ioQ lroa ............
— Domingo aernaudoz..______ .......cártoxt.
— Franmaoo J. AcueU..... ... ...... .......L im a.
— Manuel Marquen..................................Idem
— Fran.izeo López CalleJ i . . ._____Costa Rica
— A .L . Odas....... .........  -Ciudad BoUtar.
~  Enrique ......................  Lima.
— AieiaB'iro H -rtii.es...............Monierldeo.
— Bsrtoioasó M tgrl.................................. sta, Marta.
— Joae M. Martines......_.carcage»a de Lidian
.. Afijpnio Martínez........ ............... .Caracas.
— M. Kch^zorrl*........ ...............Maracaibo.
— Jos» M.Cilioniff.i.............   Lima
— J.a» Varia UxlcaiLÚe.,..,,............Caracas.
— AndrCiJíobregaz................ .--.Pto, Cabe lo.
~  Uret'e Siam>.aauBi.............................. '.mpi Itivldeo
— Jos» P res Come..............................Onaira.
Bres. Rivas Bivas y BrantR....... Pío. Cabello.
D. Hahuri Ri.u y GOuZaiex....... ......._L lm s
— Aoael Rodrigue.......................................La dualFa,
— StftlVftQur f  i^uCé,.....  ........ s.UOOl.0VÍd4O
— Joaquín Berra...................  .............. id.m
- Luis.solsii..............................  vaipsraiso.

— Jüsexique».............................Barrantnllle.
D- Doíorjsy García........................... La Gu>lra.
— FaastiSv Orjljo................  Maeguetla.
— Merced Zayas Bsr 
Bret Trem ole.» y

Haoanisda satieml

» y v * » « e t t  « x e e . . • • • » « .

z Bazgu....... ,,,Dexampsradoi.
1 y tinos..,,,..,.,..Muúiév)deo 

_________ nhrede isw —ciiria» ¡tuBoias.

BXCMO. ATUKTAMÍENTÜ.
Secretarii.

iiibxi ezpedieni» formado para la  eUcolLin de 
auidipvuxigrauiioaepintores ae o um  dua para 
el comeute ano ecoi-omiuo de 187» uiu. n . dis- 
pues.o ei lUoio. Sr Presidente nei ExemO, avuu- 
.xunsúW.xecunToqiMa'uo* Juuif •  los lanorea 
sgrexuianus que a Cmuiizuaeio- se expíes.n, los 
BU iM fluutxu.u si uitiino reparto vetiUcsdo, la 
cual Uedru eieciueu la s a l. üxpi talar a iat ig en 
puuto tteiut. o Jeleorrleiite, Couei üDieto íe  qua 
v’«iia4aeii «1 ía  couitíDucIuxi z&uqlui-
pal que cwrie.p.nde . 1  rejendoano sconbmico, 
S.UJ-0 .BU) ser. presidiao por ai Sr. cohcíjai, 
azcuio. or. D. oeru.ruu l. Domínguez, i

Lo que uB orUBu dea. orla, se uunilua en la Oa- 
c Vx Oiictai y en lo. peí lodicos Diar.o de .'a Man 
u- y  vuz de Cuca, p .ia  Wk̂ UUlt̂ a4U\U lOfc lili#*
rá«*xdu«.

Señores agremiadot qu» te citsn:
Pu.Ok. de oro.—D. ae.undoperti.—Amonio Ma­

rín.-Loreuru .-I.uc — Juan Pialas — Joan B
crvss..— Adulfo i f  nge— Krauiuou Riera,— E.
Burunai.—li.dier, Psut y comp.—Jote Beliian__
ixdfü cervxu ex.-i-N Jaylor.—* ulogio Martin.— 
N. xiaunm.—>. liauioru.—coté Qoao.tdi.—Saiva- 
.ur Craxvuuei.—C irK . J. Houiaao.—Jos» Ltgru. 
—Peui-o iixd»a.—itixiOiíe Roquín.

Habanas de letitxubra ce |!7».—El^Sscre arlo, 
Raiuiu ae Rchavama. 4 ssi.

Casa g re titra l de D esnen te ». '

jfluta EooBñuilua.—Secretarla

Kl Rxemu Sr. Gnbernador Oenar'il da esta Isla 
eo acuuroo d.Uo del paxadiby decoofornidad (»n  
lo lufuroiadü pur U Exemn. Jnnt. general de Be­
neficencia, se haserndo aprobar el pllogu ile con- 
rticioniH lormxdí* por la ec.cnOnne» da este etu- 
Dlecimlduio para adjudicar al mejor postor del 
sarviclü deisunuoi.tro oer pas .y geueroe para 
los denieuiss durapt» al año ec'DOmluOde 1478X78

En euconetcuencú la Jatts EconOml-a Ua accr 
dt duque seimneoqum lien adore 1 para ai remate 
señalado a l efecto el mnesídel entraoti mee de 
setiembre i  lasnaoeey uiedla de la mañana en 
ia- oficioat del eaiableclmiento. 
r  LO que ee anisncta al publico para la nayoroon
canea la de liciUdorae. deblendo'adreriir que 
con arreglo a lo pr-cepcuano en la Real Urden del 
S de Jume j'tlmu no se dar» poaeetuD (1 remata­
dor tln quepresjenie los reciboe he haber satúfe- 
oboloe auuQoioi que esta eubatta origina y  que 
apesar de lo que te uiaolSesta en elarticnlo l3 del 
piieguda coonietoDes la danza puede tsmeien 
prestarse en boooe del Tesoro al tipo de plaza, y 
en ultimo t»ratino ñ eoge iac lí 13 de casas comer­
ciales i  eotertt satisfacctcm de la Junta Ecoo{>- 
mtc*.

Potrero Ferro fu de agosto de 1»73 —r i estero 
Pagador dacretario da la Junta, ebrios A'bnr- 
querqua. _ _ _  3 sOag

EL Bremo. Br Gobernador Gaotral de esta lila, 
en acoerdo da to del pasado, y dtcooformidad con 
lo informado phr la por la Ezema. Junta general 
de BeneBceueia.sa ha servido aprobar el pliego de 
condiciones foruadopor la BoonOmlca de este 
Atlb ’ , para adjudicar si mejor posiorel sumlnU- 
tro de los tabaco*, cigarros y Picadora, qne se na- 
cesitin para losdsmeoies, durante el ano econo- 
mloone 1873» 1878.

ansu consecnenciala Jauta Econnmlca haaccr- 
dado que t i  convoquen lic.tadores para el remate,

seflalando al efecto el lilneiS del e'itr»'nv» »  Ls 
8t  de su mtúsRa, en las ohcluat d d «slablsci- 
zulento.

Lo que te anuncia al pdblieo p jtiau  mayor con- 
cnrreuoia de iicUadnres; deb.eudo advertir que 
c< ti arreglo» lo I reiteptuado en la RealOrdee os 
6 de junio ultimo no se Oar» po»>tlon »1 que re- 
tulle r  msiaour sin que pruaenie 1‘ s ricinos de
habersatlvlécho los xirqntUsq xlaaubasu on-
xiiie; e que» pesar >e loqna se inapldeeta en el 
srll ulo iJael pliega de C"U llcioues la ll'lOZi pue­
da tambieu pr a* terse i n Uonos del Te'oro .1  lipa 
da plaz», y en üUlmo teimlnft an asrstitíat de ca­
tas enuierctalee »  aoteha satlsfaccl nde la Junta 
Económica du este Ailla.

«en  o 80 da aaostode 1678-—El Csjero Pagador. 
Secretaría d» la Jnuta.—Csrins Alburouerqu».

Vahee ei p lego de couaiatoies publlcsdo en la 
C iisia de noy. 's 3Jag

Ei £z :mu. Sr aoternador Gsniral de esta isla. 
«11 tcuardo aero del pasado; y de 1 onformtdad 
con lo InfonBtdo pnr la Sz'’u a. Jontx General de 
Bentúceo.’ia. se ha lervldo apruear <ú pU«gu da 
c-oiioiü me», formado por la Ea./üOiiic» rt. o»te 
Aslio parx artjudit ar al msrjof postor, »l suml- 
hlst o jx l sombU'Uble que eeltsUe la Casa Ga< 
natal de'lemactts, durantsel ano ecpnCmUo d« 
IS'saiS/í. . . V

En su oonteoaenzU la JdnW Kconñmlcs ha »zor 
dail.- uuf ee coavoq .en llc iU d ife » para al reñía­
te, senuaiile al xi cto el l»n»s z de. eatranl- mes 
da sutiecixUie s $ dv.»i‘ mañana, eu IxS oficios t 
d-I enati’e.lh Irnio.

Lu que ae anuncia al pdblioo para l m iyor ct u- 
.•orreucia da lidiadores; debiendo advertir que 
fo/i arreglo » lu priceptutdo eu la Real Orden de 
9 ne tunío «Hilnonosa dar» uctsstoii ul remata- 
don. SIS que ¿tftieLte loereb beede habar satisfe­
cho el imptu-t» 0«  iw  aiiancits (|\t» ceta «nbtata 
orig.oe: V qne a pesar de lo que Se niaulfleqia en 
ai srtlciilolMal piilg.i de oobd'.cionef. 1*  tanza 
putdetatnhi«ii preatar's anS-xius nel Tesoro s j 
Hpo a ep ip igo  « s  uHimp. lerminu en garantus 
ce caiaacuiaerclales »  ebi.irx sst sfaccion de 'a 
Junta EMn.rmlt* Fanozijda zgoslo dvlslS-—£1

----- M-u VerK berg. tng. Biaumonjír, c íp  Th;-
ri aA

MOVIMIENTO DE PASAJEUU8.

ÜNTE.tRON.

Dx ver‘  ci’uz y escales, e »  el vapor amerlcaao 
Ci'y « f  V-racrus;

u, J jí»  P.'zo; inllan Stbi; Mcente Apm qlo; F. 
raloeso; F. portoé hijo; Enrique &aaanres; R. ar- 
g. iz y crisdx; J Saueurea; a . Menendat.—Ademlt 
J. K. Qharrun y 11 marineras franceses nsufrages
Í J, ScbattgeylO maiinsros genninicos, lam- 

.en náufragos.

RNTHADA8 DE CABOTAJE.
Día 3

C J roPvgador geoieiarij da Js JantA—Chrlus 
Ajourquenqne. < ., ,

V»M  - el Pliego d» condiciones pnblictdo en U 
Gscetaofim i. '  i  Xa

I. dr, Gob-rasdoi úspecal deegi» 
iVÍOdelpatadoyde conformida. 

lu Inrórm.do perla fx cca . Junta Gentirsl de Be-

E1 Esc 
en acuer

Uta
d con

-Bouny 7lu< de Airiee) bes. leg. Glarei cap. 
Rav a Tud per More. aJuH » y «p. :$é pp. SO} id. 
y Ú^Uemagqarzi-OU.

oed enci'., ee ha lervluo aprubar e l pliego da con 
dicloniafcriuado por la hoco.'mica de uite Atl;o, 
pera ndjadlcar al mejor potter el lumlolslro de. 
caiz do para iot dementes, ed el ano «éouñmti 
de 1873» TU

Ah sujcoasecusoclala JutúaGeDBÓlniea hg a o r  
dad.r qne te ooovoqueallchaaores para al rpmate 
asfislandoal efecto « l  lañes t  del anir>oCea«Uem- 
bre * !»• (¡oca de su mañana, cii laa otielnts dal 
«stableolBUeDio. .

1 o qus te anuncia aj pñb'lrq para la ipaynr 
concurreníla dd iloitaídííe; JpllGtldo adVettlr 
qna eeaar'sglo » l «  preceptuatlo rb' la B ell Oi- 
d.u ds s de Junio ultima, no ae dan  p  usionyi 
rematador, tln qne presea te b i  racibus de h>bar

TIENEN ABIERTO SU REClSTltO.
Para Hew-Yorh; vtp.a mer. MUgara.cap. Dea- 

boru, por liamej, hl|os y cp 
■' ideniTsp, amer* City o f Veracrua, ct p. Van 

Slce, por Zaidc y cp.

POLIZAS CORRIDAS. 

Día 8.

y qne •  peaár de loque te manifiesta en ei arii 
culo ladel pljagn 9 >vo diciunas, ta '  '
timbien prestarte enfano» aei Tei

n ulílmo (msoen g irtn iia i de casas 
le i «  Jnniá K 
Ig7A-¿¡ Caji 

ínnt».—CarlM 41

fianza pnede
fpo

I
i

nñtukc». F«rro_íO oe^sgoito* op lg7S.—^¡

plaza y en ullTifio ¡msden g l 
aercia.es a entara satl^flc.

Tesoro al tipo de 
tn iiai de casas co- 
ondeia JnnigKco-

astiusr os....... I.MI, >i> .a
Id.boeyt.aai, •ll■(l■a•a■aaaaaaaa 
Id. ian0l,aa.««aa • im—aB>■ ■■■
MUI de purga bys.t. .— .a.
Id. id tola........ .............
Tabacos torcidos................
Tercios tabaco...............
Oajellllai cigarrot 
xzstrdleDte pipai , .ii,. 
Idem i  pp

. •laiai

807
yw
1»

S'OüO
775
etu

uPagador ¡Wcrntai'io J.i 
querqne.

véase el annacio pubiicglo ín H  Gacela oficial.
.  ¿se»

ElKxcmO-'ír Gobernado'-Oiueral de'esta U il. 
wn acuerdoeel eu >ei pasado, y de coofurmldad 
eu lo infiirmado p ir  [X Extiua Jeo'a genera, de 
Beuear.ncit, se na ssrvidiD aprobarel lUlgO de 
. ondiciunet formado por la licuhOmt»» de este 
Afilo p*rA adjufli ar aj msjor postor el susilnls- 
tcode loe uieqsilii.1 que xanecesUsc, duraZite el 
año e.uiiúmlco de IÍ78& 1877.

Ha lU louaecuencb, la Junta Ecotdmiea ha 
auordaUD q ie te convoquen Iteltadores paia ei 
remate, tenátau^.) al eieACueljanes 2 del mes de 
sstiuujiire eotiaute alas diez y mediado la ma- 
uHha es las ulleiais del xscahiedmleUlo.

Lo que se ansnciasl pub li o para la niayi r enn- 
curieiici» de Hcitaderct, debifodo advenir que 
con arreglo »  lo prézeptuaiiu en la Real 6rden de 
5 de juní., último, no tu dari posesión di remata­
dor ato que presente les rsclbes d» ha hec saiiife- 
cnu lOS aunucius que esta subasta origine; y q ie 
se maniñ six en ei articulo U del pliego de con­
diciones, la fianzapdeds también presiarseen bn. 
uus del Tesoro at til o de plaza, y ennitlmo ter 
mt u.eu garantí s de casae coinercialat, a entera 
eatisfaccioo de «sta Jnyia Rconómlct.

Parro j;.’ de »go*io de it?» —fci Cxjero Pagador 
Secretar'io deJaJiiila, canos Albarqueique- 

Vc&se'«i^liJ||<3de ooi^jiqliznui pubilcaao eu la

Idem ......................
litara bya,.,........,,,
iáam 2«ryafns*f—
'•t i . m i»! de anáJ»—  
Miel de abqja» U I.h m ' 
IJ lA ltlS -— ______— >«M| 44.4480»

'MOVIMIENTO DE FRUTOS DEL PAIS.

Mztracto du U carga de loa huquet dsipxchad'Js ea 
«ita'fectlh.

oajai da afnear.
idem bneoyet-

Mú
Idembarrieat.................... .
Idetq x»""» _
ldamb»rrll*l>MiBiii<Mi-nii>">Mi.>
Miel purga .................
HemteJicernIai:-.. ... .111 ■»,n—I. r I.if  
idem pp,— . . 4. 1. . . I 
Miel oe abejas boei— — — — < -
Uetn taras........  - ........... —
Idem bU...i>>........,i4............. .
'tsccloa tabaco. ..
TabacostorcldOA., 
üejetillai de —
Picadura, Lllúgs.

Gaceu eflf

Lelehr*d» enesta lecbXTa legúela i-ubasia de 
loiLpERuii pr.’dqcidot por l is  reees qu» s cm- 
lumsü dixriacneuie pü gt)e Asile, tin que se ha 
yxD obieBjdu ofertas que llaueaUo'inolsloccear- 
i »  dsl p'iego publicad J >-u la asceta do 4 dé agos- 
(e cuarieute. se roovocan ne nuevo iicUaduies 
para la tercera subas la que tendr» lugar ante rs- 
la Junta BcuDómlca.el txbx do tiste na setiembre, 
a la» uueva y me i i «  da tu maai.ua,

Lo que de nrdsn da U misma te anuncia eu la 
Gaceta oficial. Diario de la Marina y Voz de cuba, 
para general couociniieoto.

Potrero Ferro, 27 de agosto de 1318.—El Oaierj 
Pagaaor aenretai-lo deis Junta,Carlos AJbniquer- 
^ut __  a Sst

P r e s id e n t a  del M. f . ^ tjan lavn lan to  
d e Jarucoy

El k.iines vgjníey siete de setiembre ptiiilnio 
s las di ce d «IJ  msnant ge tt3>s.iara en lae puer- 
llll de ceta Txhebuia de Gobiorno ufi» c e »  dv 
mampotciilx g >«J ide la prx'pteuaade ü. U a r iv  
DO Tremol; situad. eu el pueulu del aguacate y 
tasada en mil dosclsotoa pesos bUle es del Bauco 
£sp»Aej,een aplicación su producto al pago d* 
ue coutrtuucuines del 38 p 8  y niunicitai qae

-  i .  .  -  ' .  'oliod
pura dugilvguea noticia de los que le  interesan 
en U í i  ‘  ....

Onsros, lio i...,.________
Hiel concentrada,byi..
Barriles naranjas........
agnardienle pps.
Medias Id._________ ___
Idem 4 PP-
Idem barril»».................................
I.lem garra foae}...,.,.i..,...-........
Idem on ifld ).,,................. .............
iletailco------------------------------
Gara au a ril» »is.

40CU
'ib

(99
9d
W

adeuda el expresado Tremol; }  se bvcs publico 
lara duglivgue a noticia de los que le  interesan 
>n U Svuiesad» sniasta.
JatijiV z> ^  l¡3l8.-7LSQpoUo i(utz^ 8a31

E ' vtdrnes veinte V stvñ^s sstipmupe prbslmo 
»  la» do*« d« su maiuba se remninriiT *it las 
pneriat de set» 'Tenancia fi» a . hterno, oen» caba- 
llsnas de tierra deungsnto P»u Qabr|el { t )  Co­
rrederas de la proplejadde U. VirgHiJ Lezaga, 
tasadas eo teit mlt cinsirocioatci pasos idro, asi 
como diez y tete hU2o>»s de azúcar ouscabaao y 
veiQts y cinco cuarierolas de miel eiiste»vea en 
lilcho'liigBnio' tomñ’cdose por tipo el precio que 
tenga 4n pUs»4a Tlipecs de Is subasta, contoriqe 
B las cotizaciofiAi del Coisglo da corredorss de la 
Hibvn», QUpaspnb tquqnen los prr.ódlco», cuyo 
prodncWtfifiArt apirearse |¡ p»'kv ’ de las ío w í I-' 
ottcio:iMimpijeita«»‘xiie»iauacsi se q u  •s i» *8 
descubwnysu dueño- " "  • .

Jariico y agoiiu 07 de 1878.- Leopoldo Rule. 3a81

ü - o  Graoillano Baec r Oiaz, TMiiante del Cuerpo 
de H. M. da plazas Begundo Ayudante dal Casti­
llo del Prlucipe da Ja «.can a  y Kitcal nombra­
do por ñrdeu superior.
Foreste mi segundo edicto y  pregón, cito.llamo 

y empiaz , al soioado de la segunda esm^JUR fiql 
uataijep Cazadores de León. .Codvíi «STÍisOInie- 
naU qué sefitgn del Hospital m ilitar de Btn «m- 
broBftfla noehí>(folcio»»4 del mes de julio ipdo.

, e ene) termlQcrils telfite d laq ,«»oa ia r 
deideia (.COA, tepreisnte «netla  fitcaiix, Castluo 
delFrloclpe, pabsilognúin. 1$, a dar sus descargos 
en si procelo qu»se siga» euiverigatciondei ex­
travio de cincuvnia y uneve petos cincuenta cen­
ia vos oroque Je diC »  guardare! sanitario Pauli- 
DoGlmoaej al acidado Manuel Fernandez Fxrdi- 
llo y hallares cñmplioe ol Montes eh dicho delito. 
Vdeoohfte«rio le pasar» si perjnlcio A que ba- 
ya lagar.

Ca
ano 1

Idem hiaucillá— ....i...
Marau -as, i.ix— ,----- ,---------- -----
Raolmus ptfctauoi,,.,,,,................
M Casblt,,.....,.,,......
Caoba, pieza»,,,.................. .

v e n t a s  e f e c t u a d a s  hoy  3
LA LONJA DE VÍVERES.

ci^y of Washington, d« N. York;
||M brli. frlj'ilrt.'.........................  Edj.

City ofUérlda. de N. Vork; 
so(cls. manteca Escudo,...,..,.. liS jq lL  

Gulhsrmo.de Liverp. o); 
csqasio |4e F(ai des.,. «qiqU-
Aluactn:

to OA laUs zar linas <n ao«i(A,,.. fk n  lata, 
til ip ojén F. Muraii s,...— . .......... i m  caja.

m k  DE GOBIERNO
d e l  C u l e j i o  d e  m o t a r l o s  C o m e r -

CAMBIGB.

ESPaRa................................|NúBúasl.

ín g l a Ye r &a _____ .l iB i'k to  F..eodir.

. FRa HUA — .f,— — ........... » » j ’Fj_ffT.

ALEMAfeia,.,..........■........... 'N-:mtnat,

Í Cnrrescy.

8̂8 r
) - ♦  Ór-i’
v>i 4 8J P..3 diT.

ükü DbL CüíiO ESPAÑOL.... ̂  188 P.

5ífa1.u DSSCÜSNIOMEaCAHTíL_.^i4Úíi'iSjbxllCOJ

Cáiniijadíi prínelpe 18 de agosto de IS78. Graci- ríor anoSae?. t<  t .  -T ___

Don Pablu Montes y Canal capitán gradnadu i»- 
uiente segundo Ayuijante del cuerpo de-Ebiado 
Mxyur de PUzas y hsoaidzi mismo.

lÚRCAllO NICIONÁL. 
aZOCAREB.

Blanco trenes de Deroine y 
ReiUenx, bajo t  regular—  12 »  iS» 

Idem Id. id. id. bueno »  »ap»-
ríor-------------------------------- i3Ai3á.

dem Id. Id. id. doretA..._,___ u& IQ .
cognebo inferior »  regular n.°

8 »  8 ÍT. H.)---------------------6i 4 61-
Idem bueno 4 superior n,' 10 4 

11 Idem.---- ---------------------7| A 7J

Ha bUndose desertado cun armas y mbuteiouet 
el suldaju del disue tu Batallón de luitiucdun. 
Facundo Ir»uto Navairo, liallaudo.e oe guardia 
•n la foideleza de la Cabana, con nn l̂ uDllDado que 
IsnUa su custudia, el dia Vde mayo Uii.mo usxu 
lio de la junsdiQioo que »q  e8t<« uasuj ctuceden 
las ordenanzas 4 los lificiaies del ejercito, por is 
pnMeuie llamo cito y emplazo por este segundo 
adíelo, a dicho Iranzu Navarro, senaiaodole este 
Castillo de la Cabana para que se presente 4 dar 
• US nescargoseneit 'rii¡ti.o ua veinte días acontar 
da esta fecha; y de no comparecer en el términu 
U« treinta días se fallara la rausi eu rebeiilis por 
eiconstijode guerras ornas llamarle ni empla­
zarle por ser esta la voluntad de 3. U. y al electo 
pdbliqusse en la Gaceta oficial, Diario de la Me­
rina y Voz de^iubit. pjraquellegus a noticia del 
interesado, Cgbsnx i3aa agoste de ItiTj—Pabio 
Monies.—El escribano.—Lsureaao Zapáis. 3iSa

únebrado Inferior 4 regalar
D.‘  12 4 U íd___ _______ — .

Idem bueno n.* 15 4 16 id,_____
Idem superior d.- 17 413 id__
dem floret» n." i8 k

8 V 8é 
8* & 8i 
til» 4 n  
iij  4 m .

TRIBUNALES.
Don Re. ar-do ftutz Cooejo j  Custodie, Juez de pri­

mera luitancix dei dl..iitu de Beleu.
1 or «1 prxxeuiebiJicio, hago saber; que a,roDSe- 

cueucia ue los autos lu (estado dclilUii . Br. D. Jo- 
.é Peil garó ((e LstU» •« ha señil.do el ¡lia 16 del 
a, tren-e se ti CiQie 4 la una de an lar- e. para qus 
lengaKleciokj lemaie deun cal t -1 IttnLfiu bao 
José, sLiu-idu en 1»  Jurudtc ion deGuauxJay, par 
tido dei Gua/aQal, j  cuartón del i'simitb com
Su .ru ú ea iezyse ls  cahtlleria§y treoe curdeíes 
e larrdn.i, el cual es ilanoy de color veimejo, 

C. iCa;to todo lie ji.-di a > nividiiio en cU-gtouar, 
t (»do I on Sol siimora!, cercas,a;iada,d»tacion 

-aetHoiavo», aiiimaiee, fsoricKi, núes y demSa 
enegidxdjs, en cieuto euaseata uu  1 .issIaBlos se- 
teniayxiecep s>oc at.o bei (>t as; y anxniss (loa 
o s e  siiuads eii esu ottHlai. en la calis ds la Ha­
bana marcada con elnnmiro linde mampcstei-is 
y Is.ies COI dos sccesonaikl frente dala calla y 
1 z Coartes lotariori'B, I 18 da ancinco mil yeaot. 

Y 4 Un de que ei qun quiera isioaiarios Oc .rra s 
iae«cr;e>bia aai aolti.rio 4 instruirse y sjjuz-
a do ei d u  designado, advirt.enduss qne no se 

muirá proposición que no cubra el io<lo da la 
trsacion. Habaua, sgi'sio da (878.—Ruii Cone- 
J >.—Por mandato de8. S., Juoa Illpoi 10 Vergel..

6 4lt

UKRCAOO SXTRANJBUfl.
Mnm»ro 13.-7 4 7j i a  Ha

OBHTRlrOGAB DE aGARAru.
SkKírs. oro. según envase, poUrUaetoa y  nu­

mero
AZÚGAR DB M U l . j

6 4 61 Id
ACOOAR láASUABADu.

Inferior k regular.... ...............
Bueno a superior....... . ¡ i j  4 6j rs. ií.
Consumo....___i,......... ... )

OONOBNTRAOO.
Sin operaciones.

SEÑORES CORREDORES DE SEMANA.
DX eAMBIOS Y ACClONCa.

D.'lgñacli Hertrs V D. Pedro requsflu, depsn 
diente dtl colegialD. 3. Estalella 

DI rsuTb».
D. JosePuntanilla y D. Bjclto Q. AraD|ur«n,

Habana 3 de setiembre de 1878. -E l Slndicix Ig­
nacio PeUalver.

M0\’lHIE?iT0_DE VAEORES.
D e  t r a v e s i a .

SE ESPERAN.
Silire 5

•  3
xclty r f  Veiacruz»............... &c.
•jhas Vv'. Lord»..................New Orleana
Vspor-oorreo Ingles xEbree vsraernt.
«Qljan___ ______.Szntsnder y Pw. Rico.
eSantiago de cubA»................... it .York.
xVilleda St Naialre»...8t. Haztiray esc.
xRtt».»...._ —...... ................. LirerpQoL
xMaoueiita y Martei».—BL TUqimUlílpla 
IBuena ventura»___— ...... —Liverpool.

PU E R TO  D E  u  m m .
SALD RAN.

Stbra k 
» f

.Neiv-York

ENTRADAS DE TRAVESIA.
Dia i:

D« Vsracruz y Progrsio en Sdtasvap amar Cuy 
or Ver,craz, Cap. Van Sica, ton. 1371 con e e., 
tus A xaido y cp. Pesa ero» 3i para esta y s ds 
irsnsito.
Uta i:
Hists U  anana bu’ o.

SALIDAS.
L U 2:

Para tiiy » Hueso vsp. amer. V e lle j City, cap.- 
BuTíeti '

— idsm’vsp.amet Llzzla JienderscnrcApjWal
kop

: — —Idem vlv. amer. Orovsr G. King, cap. Notta- 
ge.

' ' I  lem vlv. amer. City of Havana, cap. Cnrry,

■ K ‘-
Para Cayo llcísn TiV. amer. Mszoppa, tap. Eu- 

sgsil, paSjA 1.

xHaSaña».................Santander v  Ckdlz.
• t  xubas'vv. Lord»................New-Orluen».
»  6 «Ebro».............. ....... Si.Tbomaay esols.
• 7 , xNlagara».............................New,'York,.
»  10 .Alicante»............ ...... Santolnas y Mcts.
»  16 xV ilU deSt. Nazaire»........y.VencTus.
»  i4 xBanUago de cuba»............... 7..N..York.
.  n  xCaiondeUt,»— ...... ..................N. York.

C o s t e r u s »
SE e s p e r a n ;

Stbre 3 xCl»ca»deGuba y escalas.
»  4 xVHlaclara,» en Batahanó, precédanla

decubayeacalks.
•  6' xAL>'Va.xdeCalbarlen7 C&rdenas
»  8 .Trinidad,» anRatabanú, da Cubarblán- 

zaniun, 3anta' Cruz, Jñearo, 'Tubad, Trl- 
□iBad 7  Cienfuegos.

> 11 .Manzanillo.» en Batabaañ, proc«(lent« 
decuba 7  escaleA

SALDRAN.
Stbr» i  .Gloria,» de Satabanó para Cienfeegoz

11

trinidad, Tanas, sonta Cruz, Uanzool- 
lio y Coba.

xAigsUto» para Calbarjen direet amonte 
ivinaulatk.»de Batabanñ paracienrue-
Sos. Trinidad, Tunaz, Jñearo, Sta. ernz. 

anzanillo y Cuba.
«Trinidad,» de Baiabanñ para Cuba y es- 
calAA

m m s n
E a t r a s l a s  y  s a l i d a s  s lo  b ú q u e s  

e n  e l  m e s  d e  a g o s t u  d e

De Tela, gol Jtcaio, pet. Gelyt; S») ü  oaib-^q 
— Idsin. vap. U-uuela. cap. Moaail.JdbBfid.
_____NuevUez g LEnille.pat-R lTts;Krsi maíz,

l80nahsaosLfia,66 i(ozr!M>(»,U8a<ra veta nos 
y tfestos. .

_____Sta. Maria.gxl. .Nvo. Hilario, pat. Fuj i; 600
S|C.rbon.

a.—fin na, vspor Clero, cap; UtOtercio» tabaco, 
too pacsi heno, avinacao y «leeios. 

i.i.Matonzas,gol. Ignaciu, pat. Bonet; 35 pp. 
agu4rale'ite,7mtua« tasajo, una caja forra- 
u iU  y sfactos.

SALIDAS.
Pare Klaunzss, gol. Amalia, ptl, Vizqueia; «l'ts-

i < « .

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
PataCayo ifúBs.vlv amer. ivallacc Bltckfordi 

cip, Blake, t'i'r M. Snsrtz. fin Mtirs.
------ áantsneer b»rg e-p.Fluvla, cap. oi-rvlde,

u )r  L. RuU y ep- etú c i azúcar, 4000 tabacos. 
R  k( p.cadu' a y efectos.

•*3 ?
s
p
&

a H

ENTRADAS.
P

2

•10
S
s

I

f1

s•9
3

O
H
P
r

Españoles.................... . » Jt u 1 4 61
Amoricaooa............ a 1 11 92
Ingleses......................... 1 : 1 — OT 6
y ranoeiBS............ . 1 1 1 OT 6
Germánicos................... — _ _ OT
Noruegos...................... OT
Nib.regoeases............. — _ —
ItaUsoos....................... — — •4* OT
Suecos........ ....... .......... _ _ _ _ OT _
Raeos............................ — OT OT OT
Austríacos...... ............. — _ OT
ArgentluoA........... ....... — — — — —

Sama................ 5( 18 n 21 4 117

í 3 S a
2. O

SALIDAS. ■?
2

5r*
:

n
s

•

i t

*4
>
r

Eapafioles...................... 25 13 K 2 S 68
AmericáCi^e,.,............. H 6 M OT 44
Ingiesee..................... . 1 2 2 OT OT 7
Franceses................. 1 2 OT _ 4
Germánicos.................. OT OT OT
Noruegos....................... _» — _ OT OT
Argsoiloos................... OT OT OT OT
Suecos..... ..................... _ _ OT __ OT
Dátese*........ ................ _ _ OT _ OT
Busos........................... — — — — —

Suoik............... 54 30 _11 _16 3 Itl

kUSDUES.

Naclcnalee de guerra........................... .
Extranjeros de Idem,...............
Vapores españoles mercantes................
Idem americanos Idem............. .
Idem ingleses Idem.......................... .
Mam fYaDceke» Idem...............................
Idem germánicos Idem ...,,.......
Idamaueai» Idem _ _
Baques españoles de veia, mareautAA..,. 
Mein eitranjeroa da Idem..,,,................

______3 u m a.........,,,.....................

P a s a J o lR m ,

2o
SO
s

i
ss

117

15
25
t
2

41
16

12(

De ia pentutula.........
Estados-Unidos.......
Inglaterra.............. .
Francii.....................
canarias...,..............
Méjico.......................
Puntos de a - ’' - í ' s ... 
Idem da Lu.
Asia...........................

buma........
------ 7—----- -

LUgkdot BáUdOA
........................ S53 3461
. J83 .303
. . . . . . .  . 6) 12

• * • * • » •  a 8 39
....................... 22S .’l'

29 75
........... fB 62

• 4 1 »* s e . » 1U4 3683

B llQ tlRS k  U  CARGA.

P ara Sa NTa CRUZ DK TENERIFE. CANARIA 7  
IjL ^a LMAi Bftiftrá 4  madiAdtí# d# Ocinor# 1# 

0#rca#iD#üol4FAUA DB C4N4BIA3. capA^oD. 
U#üa#l 3*Qcbez;4Qi&ite careta  paMj#roa
Impondrá #1 capiun abord#* 7  la oftli# qm
Obi#po a* 17 iw coa#lgn#urio,—AnWflU

vftpoi») nn Tiumi
V a p o r e ^ - e o r r ^ o B  (riaM »U aiRU «>»« 

d e  A.X IL o p e *  r  C .
Ei f  aiwr-earreo Mpafiol

Capitán D. Franclaco Clmlano.
Saldrá para Santand»! al SdaMtlembr», U ««e»- 

do la correspondencia pública j d ’eofiuo.
Admite carga para Santonfierr Okdlz. mtnoi 

tabaco para ei auliBOpanzo, 7 pa»aien>t solo po­
ra Santander. .

Los pasaportas te ehir«gar4n al isctblr IM M- 
llet*i de-pasaje. . .

Las pólizas de cargas H  Irmaran po» im 
signatario» antes 4>«orr»>ia», »in unyo r«qBUBM 
toíon nuian

Recibe carga a bordo bAsta al t i »  t  lAóiasise.
D»m kt pormeuor»» ixnpoiulzAa sas eaM ifU ta-

riMtM.GALVO f  ú'^OAcdMlt.

UrOMBS GOSIUOS.

VAPOR BAHIA HONDA.
Este bnqne saldrá en lo sucesivo d« Btbia Hon 

da para est» dusrto los mkriet k la » cnatro d » la 
larde. 8bP 2S»S-

VAPOR

ALAVA,
cap. D. Fraociico Aodrack.

V iajes d ir e cto s  p a r a  C A IB A R IE N  en  
m en o s de 34 horas.

ealdraloedla9l0*flD7^<^*»^ A** ^d # ^  urd#siPtidi9a(i# lo# ledoi## qtt#
v&7 ftn par# Bemddios to a »r  #1 tr«& qa# laU  por 
la tard# d# C«li>arí#B #! iid íiao  di# d# la ll#ff#aa 
del vapor. , . .

Recibir» carga para Caibarien j  Cirdenai »r t « 
6 cuatro días antes de sn salida, por ei anelle  d« 
Las,

La carga que se embarque para Cárdenas te en­
tregará a su regreso d» Calbárien.

RETORNO.
Baldri de Cklbariwa tocaudo »u Oñrieñss m ra 

U  HabaiK los dias 4, 14 7 84 k las 11 d » U  nafikaa. 
CH más pormenor#». Informarán San Ignacio 14

M m p o it t e a p a A o i

flOap. 7#&#i

y  - v l e e v e r s » .
■Atilra de U  Habana (m a»ll» d » L u ) los j^ v e »  

k los s«is d» 1» torda í  d » OirdanM 1»« sábados 
i  la misnaa bogo.

Admite corva y pate^eree.
La dMPS.ohan »a  C krd «u » ios Sr»s- L. Solar y  (h‘ 

r  «n  la H i ^ k ,  la Soonrsai da IM  altmoa wBorat 
t íla b lo cU »- »  u  cali» d» Iss Oloiog tt, á i j ^ ,•Psía

V ia i iu r  e s p a iV o l

ANG ELITA
uaulian Baladu.

SalJik direau para CaIBaRIE.4 «1 d i» 6 Je 
setiembre A ISv rincb de la tan  o.

Admite csrgj. y uss*lcri>s per ni ui axila de Lus 
hasta nna hori ante, de tu s.ilda. Se despacha
por los Sres, l'aes y 11.' Muralla 14. 4bpls

V A p o r  e a p a f l o l

;%I1ITA,
aJ manJu del eiilluuo v au red lu jj csp.lao

D , V ictoria n o  t 'ú s i .

VIAJE8 SEMANALES DE LA HAB.VNA, BARIA 
[HONDA, RW  BLANCO T  SAN CAYETANO.

Ente nnavó y «zpUndtdo vapor saldrá déla Ha­
bana loa skba-ios k  l.ad tezd » la noche y llegará 
á Son Cayetano los domingos.

Regrassr» á Bahía Honda los Innse y de este
— puerto tais parala liabaoA lu» máries 4 U i doa
— de ¡«U rde.

Recibe carga los Ifiéves, viérnas y  sábados al 
costado del vapor en el muelle de Luz, abonkn lose 
tos fletes á bordo atencrcgirea firmados tus cu- 
n.ioimUntos.

También se pagan á bordo los pasajes.
De más pormeuorea impondrán los consifuau- 

rioa señores Lkndxrall y c.* Luz esquina á Irtqaí- 
tldOT, 7 thcapitán .  bordo.

Aota.—llaeleud>el Kzemo. Sr. Conde deSaa Ig - . 
ñauo cedido grátis los mntUexd* tns Ingenios

Sara el atraque deeste vapor, Ja Empresa, agra 
sclda áeste oiMequio, ha decidido efectuarlo en 

ei de Santa T«rg»aY Gerardo para el embanque y 
daeemharqae deTos sxflores passjeroe. a l'sg

ISLA DE PilVOSr
El v a ^ r  eipafiol

At'EVO  CUBAAO,
lunop. MANSO.

lalorá da Betabanó para Santa F4 y  Nneva Gero­
na todv. loe domingos dakpaai de le  lisgtdada loa 
petajerof qne galen du le Rebana á las4 lno«y 
onarantay cinco minntoida !an3afiana,yrBgriMk- 
ráloemártez, loliendo de N ieva Gerona l ia s  11, 
y tocando en el Jácaro sjezcadlasu de ss lie in e  
mero de paisjeros.

Lo detpachen, en la Habauo, Sao Uuaete 12, y 
an la isla de Pinos.—Angel García de Cabail,«.

iadoiem r

GE ERAL LERSUNOi,
oap.aaTlERRBk. ’

Eeldra de >’etabanó losjnévet por le Urde dM-
Snee de la llorada del tren de las 4 y 45 oon da*tl- 

o al bajo d » le coloma, donde espera k los seño­
ras pasaj4.ua de colom» y  Coion el vapor roirs.v> 
-••Teli.s tB m K B fsegu ir'
Ball»n 7 corlss.

nno de los luejoret astilleros del rU Delawars y 
con todos los sdelantos de lA apoco, na vsai.io a 
•atitfacer nua gran neceaidtd que deadis hace 
tiempo te notaba en etUpuvrtn. Por snxcoudlclo- 
ces da solldHZ y gran potencia de máquina pueda 
remolcar coa seguridad y prontitud cualquiera 
clase de buquAxoosde arte puerio a otro déla i.,- 
la, ahorrázulcssioacapUaima loa gasto» y fiemo- 
ras roasigu.mtss 4 tener que temer lastre.,Dott- 
do de ana p-idercisa bomba de aalramantojé in- 
cchd;o (peieuia da Blakr; que uuaile act.icai cua­
trocientas r.ni: jauta Ka-ones da agua por lalnnio 
puede prestar gran utilidad para poner a  flote 
buques barrdot coa rotura en el f.>udu. mal como 
tamnien en casuds Incendio, huUándota parfi el>o
[ iroristo de grandes maognsraa y  damis njentl- 
IOS. Y por nUimo al gran espíelo que tiene a po­

pa con su toldo y un bonito salón donde pueden ir  
con oomodldid basta diez y seis pcrtouis unido á 
sustisslentxi condioionesde segundad y  gran 
velouidadlo hacen inmejoreola para llevar pata - 
Jxros 4 lo » vapores, paia «zpedlesoatt d» sect»o 
Ii para cualquiera olas» de comistonsi dentro ó 
fusm de dst pnerto. 1

Estará A dlipdsiclon del '•dbllrj) para cnajqjie- 
radeioscitadosaervlelosdesda el dUBO de> oo. 
rrlenie es adelante, dIriJ éndoae pera e llo »  toa r 
mador, I finios rúm. 58.________________15 38»g __

EMPRESA DE VAPORES
0 0 S 7 Z 1 X 1 . 0 J S

V O B  K L  S L R  D B  E § T B  S S L *
« i o  3 V I»x x m x A c l«9 jm  y  O ' ,

■ ■  cm ivw B tioa .
V « p 0 r e »

TRINIDAD,
cap. Callqja.

GLORIA,
cap. Mnnlategnl,

tOOO& LOS MlBRCüLBS.
Balen esto» nuevos y ezpléndldo» vaporas alter- 

sktivamenU dsltnrgldero de Bataband para Sa«- 
Uago de ünba tocando snCienfuegoi, Trinidad, 
Tánnt, Jácaro, Santa Orna y  Manianlllo, regre-

« •  y  el AstBirtjKBf te ñ irá  pa2a Pnnt k de Oartt*. 

RETOBEO.
Lo» domingos 4 lasoobo d »ia  mañana laJdr» fi» 

Curte»; a losdlez de Baliein 4 la un» de ik tarde 
de Ywita decartas, 7  fc las tres de la-asseiada d« 
la Cóictn*, umaneciendo los luuet en Bata binó 
dmtde los teiores posajérot encontrarán nn tren 
qne loe aotidazca 4 U  Habana en i »  m iitnt fucoik 
que 4 loa dei vapor coaoiv.

Los cargas da Pnnie d » Captes, balUn y Ourt»s 
se admiten en el dopCJÍy de Vijlauueva los Idnet 
y ios mártsA

IA* de Colom» 7 Oeloa losml4roolea y Jueves. 
Para maspormeourei, los rsglameaibs que es- 

tán de maniaasi» in  loe baques yen  la us*ac»a- 
■Ignatário.

tando k Batabanó todos los dom ingos, efi cnyfi
Santo «n  tren esp»olal del nom ine de b lerco n o s-  

« c i i i  loa lefiores pasajeros k la  Ha bous-

VILLA-CLARA,
* «ap. Crsyjo.

la ld r a  d» Batabanó p a ra  Tanas d t  B anall-gu itl 
t u  Oon ssoala en Cl»nfa»góf 7  Trinidad.

TODOS LOS DOUINOOS. 
R eg m a n J o  k Batabanó todos los J u i v ' .  •»  

dond» habrá nn tr»a »tp»eial para eup-'ae!- izs 
ssfioret p ttojerb s 4  la  Habana

«MiRVAOiorau,
Is io t vapor*» reciben CArkqr>'„rz tedes I ts a v a -  

M d eu oa ia  da la linea ' '
t o c iE o M  )T 3 a i d L l e a * .  

r  Lo i viajero» qn». d» la Habana se dirUbn 4 
Batabáuñ con obje’ o d» embarcarse sn estqi voik^  
re», deben tomar el tren general qne sala da la s*- 
ttcioade Vlllannbva á iascloco y cnareuta y  oin. 
a» mliwtSBds U  u a fiu n  deldlatadalodo para Is 
salid» del T».por.

>*. T a sW á n  M U  Em presa oontratodo m b  U
A dm inutracloe M ilitar ui isrvir .io  de trasportas 
m U lU rea, tk p o n s en eooocim lento  d sk w m lim o *
Í B« lonjeiuto que viajar pnr tu onenU , tanto 4  dt 

boa Mdoras eom » á  su» u m illn »  s i  ite  eobrnrk »1 
pasaje con arr«glo á  la  tarifa  de cu n tr a u .
.  f ' _  T®?®* «m u r k i  qne viajan por onanu 
dsl Estado se admitirán á bordo de lo» vapores de 
•sta Empresa ann cuando la papalota de ambar- 
qa», dadas per ios comítarloa de traspone», m ú . a 
raórdea Je vapor dbrtiato á aqatl enquadesoAn 
embarcaris.

Para m ás p o r m e n m e , Im poudrá su e e u t i i s a i  a 
rio , D. Joan P asye.— H abano.- la u  Ign aeit M

V a p o r  ea p m A o k

BAHIA HONDA,
sap. D. Antonio Tlnibaa».

Viajes semanales de la ffabana á Bahie: 
Banda, R io B lanco, Berraees,

San Cayetano y ICalae- 
Aguai y vicevtr»({^

Ealdrk de la Habana loi ZábaJoA q as dltz ds la 
aocheyllagaraEúanCaxvUifiñ io,
Ualot-Aguat lo fn y Á  
■ F.egreuyá'k'ñlahU-Uuiidx l'JtmárUs, v d a 's U

Enerlo para la Habana diohoi dlM k las ciuTro de 
I tarde.
Recibe aarg» los vUrnss y bibadoa al CMtad* 

del vapor an « i  moella „  abonándote tns íle-
tei á bonlo »l»qlre»-ri!»e firmado» lo» conocimlsa- 
tos,También is pagoq a bordo los p ttt j««.

Le daspioaa ib  seaiignttarU, Merced t i ,  iiximt 
data*». w »lkll

“ T aKH í ........................................

VELOZC41ER0,
Capitán STORCH

Saldrá este vapor da cardenal el domingo M da 
Jnalo, 40 mlnntus deapnes de la IlModa del tren ds 
U  Habana, haciendo «sooilka sn ía Teja, Ganuza, 
Sierra Morena LasPo.as. Bocada Sugua, Sagnt 
la Chiea y OuibdrlaD, a donde llegara-los Iñ nei y 
ragrasark de este punto loa o>lércolaB por la ma­
ñana, hacletdo las mismas escalas y  llegara k 
CArdsnai los jaévetántes deliren de las seis ds la 
mañana por el que los señores pasajeros ptMden 
sitaren la Habana al medio dia. Habana abril 28
de 12TA ___________________ tt lP_____

EHPBÉ.«A DE VAPOHEH EHPÁNOLBM 
CORREAS DE LAS ANTILLAS T  TH.1SPURTES 

lUlLlTARES.

EHPBES4 OE FOHEUiTO
V A l& V E€iA Cli»IV  D E » , S E B  

P L A Z A  DR «A W  PRAKO BCO . 
O f l O l O M  t i  8 .

\ m » a e  ,

€RIÍ!ÍTOBAL COLON.
cap OBI.B.

os duMlbgól, y k Saldrá de Batabauó todos los skbodss por la (ar
4» después do U  llegada deliren uxtracrdluarls 
qu* cate á’- viMonaera i  las 1 y 45 de la tol-J». pt,. 
raCuhinJk t  uiióu.

RBl'ORNO.
L.a mkrtM a Us dos de la tarde saldrá de co­

lo n  y á las cuatro de COLOMa , amaneui'jnao loe 
miércoJt» en Batabanó, donde lus leuophs patoji- 
ros encontrarán un tren extroordlneric. que ios 
conduzca k8an Felipe, k fin de tom aro llie les- 
preiuqne vleue deM aUuaz kesta vapiuL

GiRO »K LETRAS.

V a p o r  e N p u A Q l

PAJARO DEL 0CE4N0.
cap. Ventura

Viaje e x tr a o r d in a r io  á  G ibara,

IDA.
SstbreI 5—De la Rabana k Jas 4 de U  

par» a Naevltas el 8.
Qi» Xhevitas y  llegará k Giba

Urds y lie- 

k Gibara el 8.

Retorno

».-De Giban y  llegará 4 Nnevlta» e llo  
iOi—DeNuevituyUagkták La Habana a l l í  

'por la inrde.
Adm itir» carga por el muelle de Las desde el 1' 

de dicho mes y llevar» Ja  corresuoudenal» que 
boy » párelos puntos de su Ulcerarlo, trayénd^ 
U  Uroblsa de retomo. , , ,

En vista de las clrsanstanclaz del palsy espe­
cialmente déla nezesidod desnpronta reoonsiruo 
clon A l»  que, como es notorio, viene cooperando 
eata Empresa en cuanto pnele, ha determinado 
balar «tfiete del ganado vxouno y caballar 4 fI3 
buistei el qne u  enyle A Nnevlt»». par» donde cp 
braba 4 «17 T ante»4618.i  16 el q e » trasporte A 
QlharOipara cayo punto pagaban los cargadores 
a «22 y  en proporción 4 los demás puertos, anten. 
diendose que esta boj» es para los qne emliarquen 
de 10 resea mayores por lo mkno».

CONSIGNATARIOS.
NnevItaA—Sr. D. Pedro Sánchez Deis.
Gibara.—Sre». Silva y Rodríguez
Be despacha por Ramón de Herrera, oacic» 68^ 

’V c A z a o x ’  o G » i : > a & o l

AL1C.ANTE,
Viaje v rd in n rio  d  S t . T h o m a sp o r  s i  S mf 

it« S a n to  D om in ga,
StbrA lu.- Saldrá de la Habana á U t *  d» u  t»r- 

T llegara á HuevlUs el 12. 
it  —DS Muevitas y llegará á Gibar* el u  
u  —Da GtnarA y  llegará á Baracoa el 14 
14—De Baracoa y llegara» üuba el l i  , 
ib—De Cuba y  llegará 4 Santo D»in ingo el 17 
IV—D« santo Domingo y llegara a itlnyagUe*

#1 ISx
13-‘Da Mayagnet y  llegará k Aguadilla el 18. 
1«—D# Agnadlllk y  Uegsri a Pto-Rloo el 18. 
18—DePnert^Hioó j  li^agk  kSt. Thomai 

«ISO. . . .
KE'CGRNO.

13—iie di.'í'hun-MU y llegará k F»«rlo-WJ.:q
«124.

IA—DePuíM'i'.Rlao y Ilag-rrá iAggodJliAel
25. j .

£S-De Aguadilla 1 llegará áMayaduez al 25. 
8J—DeMayagúec y llegará a Santo pomingu

«it-De Santo Domingo y  llegara A ^ b a e U í.  
.28.—De Chba V ilMark a Baracoa el 9.. 
w __r>A Baracoa yRogará a Gibara ej 30.
so—De Gibara y Uegará k ,N l»T lta» el 1“ de 

1‘—D# NuevlÍA» y llagará á U  Habana * l  1

sr.
irg »por«lina»ll# rt#  L «z  d s z^ e l i '
y Ueyará i »  oofpesponilíiijcla qne

ralos puntos 4» saitlnerariOfUaréndbla t»m -
AdmiZlrá carga 

dedlcbojues

,ea deretoFQOi
E iu  Empresa hadetomlnadu rhbkjar durante 

djjsanoVpor lo laeúo». 25 centavos en lo* flete» por 
cAball»<lacarga Velos tdeotoscéasifloadoi so la  
UrUa bajo loa nombr*» daVívereSjFewteríay 
Mercancías que seemoarquenparA Ktfevita», Qi-, 
bar». Baracoa y  tuba, y  cambien »n losaslempt 
futes d* retomó, compreudihndese eneele rebajo 
goe cojas da auiear por elav.alilode dos y mediás 
carga» y loebarrilezde clgírfoe'decOTo» fleta»»* 
rebajan 25 ceotayo» en h)»«n tsío» y Bwdioa y I2é 
en los coertoA 

«S S »A tra& rk  . . . . . . .
ha. — No lo efectúa en el da . _ 
allí hay poca agua y  este yapor e» del Mcesa- 
rio f i lad*'- p M » su estabilidad ia  enai le hace 
cómodo para los señores pasajeros, cárcNastancla 
muy ooDveoleate lambien p ira  ei msucjrta de
ganado,qQeseeitropeamao'ho'eu lowyap'ores de
poco oaiadó.

CONSIGMATa RIOB.. .
M ievlUA—srei. d. Pedro SauohezDolo.

SIbara.—3r«A Gurri, Hidalgo y c0.
orocoa.—Srea Monas y  cp. 

cuba.—Srei. S. y L. Ros y  cp.
Ranto Domingo—Sr. D. Miguel.Bou j  cp, 
Moyagnez—Sr, IX Fermín Bernedo.
Agnaín i»—Sro». Ameil, Julláy «p. 
Puerto-Rico—Gres. Islaria,‘Hermanos d« cara-

a los mnellea da aibaya y  Cu- 
'  * Niieyiiak porque

le

•a y  ep. -
t  Tbomá».—Sres. Lamh y cp. 
deapocha porD .Ramón de Herrero, Ofiniee 88

VAPOR MARSELLA.
Estando para llegar este hermoso vapor, que 

por BU capaeldld, u icom o porque ho da bnluU- 
ees, *s inmejorable para el trospcu'tede rases, se­
gún lo tiene probado, le ofrece a log liaponedo- 
TM de ganado con qaleneeéstk diipuesiua cen- 
i>r»r convenio de contratos de fletamebio itnilae- 
Eo en la calle de t «  oficios zsfiai. 68. t 8 4>t

R e m o l c a d u r

AGUildA.
Ssle magnifico baque, ncibido d« construir en

GELATS HERMANOS.
U « l l «  d «  A g u i s r  I O S ,

«equina 4 Anargara,
Giran oh todas cantidades, A corta y larga ritia 

sobre los puntos siguientes:
Avile*, A lance,Albac«ta,AÍBai»a, Algotta.Mmen

Cartagena,cacarea, calatáyud cangas, da Tinao, 
OnlA u ogas du Caitropoi, oastsllon de la .Plana, 
campanario, Carril. Car bailo. Camarinas. Caldas 
de, Reyes Cabes» de Dney, cée, Ciudad Biul, Cór- 
doba.tCoronbion, Coiungo, cnenca. Callero, Cudlll» 
re Coruú», Corren», Duranjo, Denla, Estalla, Ferr­
ol, Ercnegal, Granada, GarrovjIlaA Gueraica, 
GAUdia, Grado, Gerona, Gljon. Gibraltar, Ouada- 
lajara, Huesca, Huelva, lofleito, Jaiiva, Jauea, 
Jeras de la Frontero, Lostrea, Lag», La Guardia, 
Laguna. La) Palma* .le Gran canaria, Laitr**, 
Llana*. LáridA, Looo, LUrenA, LuboA,Llnares, Lo-
?roño, LcrQa,Lngo,LnArca, Madrid, U iiogo, Ma- 
xró, MaUAnarei, Habón, Hórldo, Ueilld, Medina 

del Campo, Montljo, Hondouedo, Monforle, Morella 
Murcia, Muros de Noy», Marqnlu», NoVIa  Nsgrei- 
ra.Hoya, Ulivuuia.Oudarroa.Grisdo, Oranie,Oro- 
tova, Ondari-oa,Pamplona, palencia. Palmad» Ma­
llorca, Pravio, Pefianmdade BTacamonta,Po«l»v^ 
<lra,Portimal*t A  FoU de 31ero,Pola de Lema, Fuen • 
tedeums. Puebla, Puebla del CaramlfiaU Pneble 
de TribeA Beinota, Reqntna, R l vadeo, Blvadese- 
lU , Rantandar, danüago, San Sebastian, fianta4G5KVq «Máá a99<xSM>aVá nUv QGkMb«
Marta de OrtlgueirA Sonta Oras ds Tenerife, San» 

la Palmo, Solos, Savilio, Seso 
Tarragona, Teruel,

to Cruz ds lo PalmA, Solos, Savilio, Sesovia, Borlo 
Sneoo, Sángússo, Tarragona, Teruel, Tortoio, 
TorwlAveg ■ .
c ía  Va .
U. nneva

Bangusso, Tarragona, Teruel, Tortoio, 
regu, TrujlUo, Tnj.TafalU, TuJelo, Valen- 
ladoUd.VariA V iíla nneva y Qqltrú, VI- 
i delaSem n». VillavlclosA Vlliagaiela, 

Vlnaioz, Vito, VlvarA VolmoiadÁ ibUa. zara- 
gota .Zafra, zaznoza. Zornoxa. aoulSF

NAVARRO, WASHINGTON V G‘
M a ta n z a H :  

C o s s tr e r a »  9 3 .
l l a b a u R :

B a t t  I g n a c i o  3G.

SOCIEDADES T E lFBE SiS .
E sn p resa  d e l f e r r o - e a r r t t  W^ebasto 

y  O m n ib u s  de la  H a b a n a .

No habiendo tenido efecto por faltad* c..iióu'- 
rreoclAla Judia gen.ralordlDaria a qne ee óoqtff e 
el articulo 22 del Reglameuto, convocada pera 
hoy, al Se. Presidente na dispuesto is cite por *e-
5nada vez » los seiiorei accionistas par* el dia 12 

SI entrante» las I t  en eltalonde sesiones casa 
calladal Empedrado o6m. 34, con objiio tambleu 
da darse cueota prefereutsm-ntedel lufurme de lo 
Ccmltlon degiota nombradsto la nlilma Jauta gs-

¿ó  que le'publica para conocimiento y asitUii- 
clá d « >0» señores aecionlitaA 

Haban*, agosto 80,de 1373.—El Sacrstár'o, F ir- 
mio calbetóe. lO st3

A L I A N Z A

C om p añ ía  d e  C réd ito  y  S eg a ro s,

EN LIQUIDACION.

Acordado el reparto da nn veleta por ciento en 
bUletei del Banco Ekpaúol como tercer dividen­
do activo por cnento del capital que representan

A N O  X L —N V a iR lá O  t 0 8 .

lásacclone* deetto ‘Jompafiis, te avisa pur «ate 
medio o  los señores accionistas pera que por el ó 
por medio de sus legitimoa reoNseniaPtei y  pre­
via la prelJUtaiúoa de los iimloe corzespondien- 
t*s ocurran a ¡os oficloaa da le Sociedad calle de 
Kan Ignacio esquina k Teniente Rey, Issds el d i»  
de hov da once 4 Jos de i »  tarde a percibir lo que 
les rurreepuoda. Habana 13 lia agüito de 1878.—  
I,v Cüiplslrñ l.ignidxdore. >0 14»

C o tn p a ñ ia  c u b a n a  de a lsesnbrado  
de g fu .

AcoMsdo por 1» Jantb Directiva el reparto de 
nn alTldendo de dos pvr ciento sn oro por enea 
ta ds iM ntilldados realizadas dnrants el primar 
ismeatredvestsañ), io aviso por est» madloo 
los SrsA occiosUtas; asi como qne pueden oenrrir 
4 percibir lu qna l»a oarresponda 4 1o Admlnla- 
treclon rl* le Empresa, D-semoeredos 28. das la el 
17 del eoiriante mss de .nexU-la mañano 0 2 d e l» 
tarde. Hebaos agoiw 8 le iv78,—El Secretarlo, 
3. H . Corbonali y Euiz. 15 lU

F e r ro -e a r rd l de la  B a h s a  de la  
H a b a n a .

Per acuerdo de U  Junto Directiva do esto com- 
pañu y con la ileblda autorlztcLon del Gobierno 
Superior, toe Uluerariot de lo » irenee eepecisies 
de vlagaro* attahlecidot boy entre Regia y Ma- 
tanzxa, han kido modificados; en virtud de lo cual. 
diMdeeldia 16 del presente mvi Inclusive, obhT- 
Txrkit losslgaiñntst;

IDA.

T A B U E .
rR£.vjv;’ 3.

Licgadás.
4
y. Salidai».

EBTACJO.NEii.
' ---* **• '

lis. Ut. 2 Hs. Mz

Regle..................... • e • es*. • ee.. 3 45

M lni*......................... 4 8 5 4 U

Campo F lorido ...... 4 34 * 4 26

fian Mlgnel............ 4 35 t 4 37

Jkrnco..................... 4 51 5 4 66

B elnot................... 5 5 1 6 7

Aguacate................ 5 2! 5 S 30

Belba Mocha........... 5 42 2 5 60

Benavldee................ S 67
El tren de Villonueva sale de Btnavidas pe Me- 

ttosas 4 las 8 iiorse y 7 minutos de la terne.
REGRESO.

M A Ñ A N A .
rflE.V.V“2.

rsPACIGNKa

Llegadas.
5'
9V
9

Sslidas.

Hs. V». Hs. Ma

Ben&vi.Ul.............. ...... ...... 6 a

Seiba Mocha........... s 23 2 6 25

Ágnacite................ 6 46 5 6 l i

Baluoa.................... 7 U 3 7 14

Jarnco............... . 7 30 8 7 39

San MlguU.......... 7 53 1 7 54

Cauipo-Fiorldu....... s i 1 8 3

U laas.,,,,............... 8 Í2 1 8 13

Rsg a ...................... a. 30

GIRAN en todas cantidades á corlo y largo v.s- 
lA, sobre:

Albacete. AlberlqoA álburquerqne, Aletrs. Al-

UWlVUSa fi-evrkUOVf 0.̂ kMaAMV#| AJA*42MS'| «exexav»»
cabeza definay, CAcerae. Cádiz, Calataynd, Cam­
panario, oangas de oi?Ia  Cangas de Tlseo, Garrí 
CarUgene, Oasteilou de la  Plana, Castropol, Go- 
InugA Ciñrdoba, Corcobion, corella, coruña, Cu- 
diliare, enanca, callero. Denlo, Dnrango.Bstella, 
Ferrol, Fregenal, Gandío, Oarrovillae OeronA 
Gijon.üibra'tar, Geroue, Gnodalajara. GUernico, 
Huelva,Uuseco,Jaén. Jabeo, Jaiiva. Jerez dalo 
Frontera, L »  Guardia, Laguna da Tenerife, Las 
Palmas de Gran Cunarla, LMtree, L«o a  i-erlda, 
LiuáreA l.tjgrono, Lorcu, LugA LhurcA Uanee, 
I.leren», Madrid, Mábon, Málaga. MOrquin a, Méri- 
éAMoadonaio, UonfortA Honiijo, HorallA Mur­
cia, Maros, Noy», Oü venza, Ondarro», Orease, O- 
rotava,Oviedo. Padrón, Pelehcla, Palma deHa- 
UorcA, Pamplona, FeñAranda de Hricamonte, Po­
la do Lena, Pola de Siero, PonUvedr», Portngale- 
ts, Pravio y  Grodox Puebla deTrlvsA Puebla ds 
Foramlñal, Pnentedeome, Reqnsne, Riyodesella, 
Rlvadeo, Soles, Sangáeea, San Sebastian, Santan­
der, Santa craz da Tenerife, Santa Uaria da Ortl- 
gneiro. Santiago de GaUDla.SsgiiylA Sevilla, Bui»- 
cas, Tafalla, Tarragona.Tarnel, Tortosa, TruJlUo, 
T'^dela, Tuy, Valencia. Valmaseda, Tolladolid, 
Terln.Vlgo, Víngroz, v illan u eT a  ds io  Sereno, 
VliiAvicioea.Vivar A  Iblza, Infisico, Zafeo, Zara­
goza zorzi5A. Kbp23

J . A . BANCE^
O B M P O  « 1 .  O B I S P O  « 1

Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Biltao, Bur-
K '  adajot, Cádiz, COrdoba, Cnrtagenh, üácsrei, 

roa, OuadalajAra, arañada. Gerona, Jerez da 
ínter», Jaen.Logroño, Lérida, León, Madrid 

Málaga. Manon, Murcia, Matoró, Palma dé Uaüor- 
ca, Pamplona, Palencia,, Reui, Baniander, Sevilla, 
asn Sebastian, Segoyik, Tarragona, Toledo, Tor- 
relavegu, Torios*, VsJencia. Villonnevk y  celtru, 
Vollaiiolíd, Vitoria, Irun, Zaragoza y Zamora— 
En AjMrtae: sobre AviUs, Castropol, cangas la  
Tineo, cangas de Onls, CufiUIero, GiJon, Grodu, 
LnrCA Llanas, Oviedo, Právlo, Polo ds Lena, Ri- 
vkdetella, Sala*. Villavicioso, inllMto.— En Gali­
cia: sobre Betanios, Caldos de Reyes, Coruña, C4» 
carril, Ferrol, Logo, Lugo, Mondofledo, Orense 
Pontevedra, Puentedeume, Hivageo, Santo Marti 
Bontiago, vlgo. Vivero, villagarcíA 

Las girau en todas ounlidades á corto y lorgk 
y liU  un la calle del Obispo fi". 21, friu le á Haza de 
Armas.

Kl tren dt San I . i l l  l’ ega á Bsnavldes á las í  bu 
zas y 58 oiiautut de In mañana.

OBBBRVACIO.NES.

Ambo* Irenes so encaactraa en combiuecmucoa 
lus lie los Caminos de Hierro de la Habana; por le 
tamo los Sres. viagarou que pona mañane eaigan 
de Matanzas, al llegará Benarldes, deberán cam­
biar de (renal se difigenánnalqulsre de los pa­
raderas intermedióla* Oehli, ó e legirla  vio iqu* 

as les convengr si es que vienen directos á la 
llabacu, y los que por la Carde st dirijan da la 
Habano. Regla 0 punto* luttrmcdiui a Matanzas, 
naberán cambiar de tren n Usanvldss.

1,0* trenes genare.les do vlagtros onm. 1 y 4 (Ide 
á liembn y regreso) no sufren alteración en sui 
liinerarias.

Los precios do todos los paznges ya sean fitrec- 
C'á Intermedios 0 cumbinudis eou >as otras li 
oeai. sacobraran on oro lagan tarifh 0 tu equi­
valente en biiletea del Ronco Español de la Hsba- 
raa llipoqn a ssnalxn I t t  Co.DpadleB ds ferro­
carriles. RagU y leciembra 1' de 187$.—El Admi- 
aisradurOensral interino, Antonio Vllaseo*.

_____ ;______15 8s _
C o m p a s tia  e s p a ñ o la  d e l a lu m b r a ­

d o  de ga s .
L » Jnhrk dlrectfra daesto CompafiH, en eailua 

celebrada «1 d i» T del corriente, na acordado re­
partir el Ip .S  en OTO, pagaderos en billetes ol ti­
po de 115 p lí,  pudisndo los señores acclon íitu  
ecndlr á las oflclnss de la misma á percibir eei 
respectivascnotesdeids e l28del actual en ade­
lanta

También se ha acordado por lo mismo, que lo> 
señores aoclónUtas qne no non ocurrido basto el 
presente A verldoar « i  canje délos Utnloi O-ceni- 
fleadox de acnlooei, en cumplimiento del ocaerdo 
líela Junto general de 44de ti ixyo de 1875, no po­
dran Terlficer ei cobro del presente iJlvldando, ala 
Antes llenar al requisito del canje citado.

Lo que ror site se hace llegar al conocimiento 
de los Ste», accionistas

Horas üe despacho de las 12 A Ist 4. Habana y 
tgotio lode u;8 —Kl isecrelarlo Accidental.—É l
C„at»dor—A. il»l Pozo._________________ 15 ua _

B a n c o  lu d u s M m lé
Háblendo manifestado D* Doloree Soy qne se le 

ha extraviado la Obligación coa Ínteres ile eet* 
Beucondm sstspordoscUntos treinta peaoet*- 
tenta y nueve centavos sn oroestsndldaáau nom­
bre y  Bolieitahdo s# le espido una nnevv, sé aviso 
al pdbücu poroqae el o'guuo tiene algo qneob- 
Jisuir á lo referida icUcitud ocurra á hacerlo en 
elle ilanco dentro de nueve días desde la faeno d# 
esta anuncio e o lo inteligencia ds que l i  tranlcá- 
rrie-e ese término tln presenuine oposición se 1# 
éapedlrs ua» na#v* Obligación. Habano |0 de 
agosto de 1878.—El ulraetor.____________8 28»

C o m p a ñ ía  de ea sn in os  de H ie r ro  de
la  H a b a n a .

Propcuiéndet* esta compañía vender ol mejor 
postor des mil tuneledos, más 1)  ménoide car.llee 
viejos, ha señalado rara Jo aubosca e l dio ID del 
priuxlmo setiembre á Ua dooe del d U . en lo  Ad'. 
ministrcdlon Ovniral, paradero de VlUanoeva, ea 
dondeestsrádemoniñeslo elplieguda condleM- 
Det todos l'.a o la : hábil**, de doce o tres de lo tor- 
dsyen  donde as rvcibirin las proposiciones en 
pliego cerrado hasta nao hora antea del indicado 
acto: en U  intelljenola de que al se pretentteen 
duSd más proposiclodet iguales, se abrir» pnj» 
por cinco minutos, reservándose la Kmpresa no 
xcépur ta mas vsntsjosi, t i no cunvlnlsra 4 ta» 
Intereses.

Habone 28 ds agosto de 1S7A—El Administrador 
Prinslpai, Francisco FaredeiB lO Ha

Hablando terminado U  temporal!» de bv fio* en 
Madruga, ha acordado esta Compañía suspender 
desde al dio clucodel prOximOMlieiubrs loa tre- 
oesextriordlnarlos qne pero éomodidad da loe 
taúistes te e8tablec:eri7n desde Sabana de Roble* 
k Madruga k ik negad» da loa transa de pessjkros 
que salen délo estación ds san luis en Matanzas 
a la» 5 y SO minotoade la mañana y 2 y uO mlnu- 
toade lo tarde, llab 'no aS da agoxio de 1878.—El 
Administrador general.—Porsdela 8 28»

M o d ifica ció n  d e  l3 s.tren es d e  v ia jero s  e n ­
tr e  la  H a ba n a  y  l ía t a n s a t .

con U  debida autorización del Gobierno Oene- 
ralse adviene que, desde el 16 dsl actual Inclusi­
ve, el servicio entra VUiannav» y San Luis (Ma­
tanzas) se ntrá ilaicomeute por dos trenes: une 
qne saidik de I» tUDanaklas S y 4) da la carae, 
y otro qne laUrá te Matanzas á las 5 v40 d» la 
mañane; suprimiéndose xl viaje de la Hebanx k 
Metanzea y persderot dé an reoltl, por le mtñe- 
n», y da Matanzas y paraderos ile in ramal 4 la 
Habana por la tarde.

£1 tren qus «kldrá de VUlanueva 4 las 2 y éOT, 
se deteniir», además ds Uvesiacloneaendood» *1 
presen'a lo hace, en las de Rloeon, Guara y Bena 
vides, (an esta por diiposielon dei Gobierno) para 
recM r aquí los viajeros dst tren de la Behik que 
saidrl de Regla á las 3 y 46 de la tardA

El tren que saldra ds Mateuzaspar» I »  Habana 
4 las 5 y  4ú de la manan» se detenir» eu Beoavi- 
deiparádsjiT  los viajeros qusie dirijan á los 
paradero' de la lioa» ds 6>hla, y  tamoiea lo ha- 
ra en Melena y Guar*. .

Al propio llampo se advisrte al público que 
dstde el citafie d i» 16 dsl actnol, Inotuslve, sesa- 
r»n  Iss bonlñcacloaes • rebajos que disfrutaban 
los viajeros del ramal deMattaxks y  las de San 
Felipe y Guluei, qus utilizaban el tren de la tai 
de: restableciénlose p ira «nos lo* precios ila la 
rifa , pagaderas en oro 0 al mismo equivalente que 
rila para Jas dsmss eStaolonee.

Habana I." de letismbca de 18T8.—EI Admlnit- 
trartor Oansr*!. Kritnoisco Parádele. 15 3et

D iS dS  T lU O S .

E L  JUZG&DO DE PAZ
DEL DISTRITO DEBELEN,» ca:rg.i del LdO. D. 
José Solano y  Granados, te ha trasladad J a la ca ­
lle (leTejadlflonam. 4C. El Sscrefarlu.—á'duu, 
d , >  F u e n l ' t .  ••' '•

AVISO.
Psrttcipo á mis emistedei, ciUntel y ai públ.- 

c o f l Ireiiadods miestablectmleptód» raiojarla 
calis dxlObiapo n '2 i al 11'33 ds la  misma calle 
eutie stnIgnacioT/iaiiadonde me ojrezconas- 
vsnients eu Relojar.a, Prenderis y  Opile». Baba 
na 3du setiembre d» 1278.—JoeóSeryÁ 15bp4s

C on esta  focUa y p o r m utuo oDovenlo he 
ilerogaiio el poder que ten ia  dado á  D. 

G abriel \  ilá  como sp o d e ra jo  del que ab a­
jo  au icrib s v dem ás heroderoa, eu defensa 
de iOB bienes de m i d ifun to  p ad re . Habana 
8 deS etldm bre Je  1878.—/o sJ  H e r n á n d e z  
A bad. 3  3s

SELLOS DE CORREOS.
A  lo s  c o le c c io n is ta s  cúbaseos.
Se remiten selioi eztranjerce de Sneetn, Norue-

S  Bulla. Turquí». Rnmauia, Greeia. AuutraUa.
jad*. Vic.oria &c.&c. á cambio de un igoaind- 

mero de sellos decuba antiguot ó modernos. 5* 
contestaávueluda correo. D irigir los envJosA 
U. U. d*L- Arco de San Skmonb bl4.t.° Barcelona.
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Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 3DR .SETIEMBRR DB 1878.

anl.^riui <'u&ilro<i«EslDilíoi, d sp u e td a b a -  
bar coLsignada, al t r a t a r  de la  ley de Ina- 
IrucdoD  I’úlilica de ISSSlasaigoleDtf s Cra- 
9». « J .a ( ra o iiU m e n te  ge auapsa lid  el

M e f o r n i a s  

p r o y e r t a d a s .

-  I.
Hemos tenido el gusto de reoitiir un ejem ­

p la r  im preso  d e l‘'d ictánien lo b iv la ^ re fo r-  
mas de estud ios," leído an te  la  Jun ta  Su 
p e rio r  do Instrucción P ública en la sesión 
celebrada el lU de Agosto últim o. lU U en- 
4o m erecido este  dictam en la  aprobación 
de la  E terna . Ju n ta  y  siendo m uy probable 
que pueda se rv ir  de base p a ra  las reform as 
qua ol Gobierno de la  Nación se manifiesta 
dispuesto 6. p la n te a r , consideram os opor­
tuno dedicar algún estudio á  ta n  Im portan­
te  a s u n to , b a r io  mlis .iigno de eseitav la 
pública atención que las es tériles luchas de 
p a rtid o  con que algunos pretenden  ocupar 
la  p reñ as, creyendo engañosam ente que

sp ia o tu m ie n to d e la  p a r te  m ás esencial, da 
* la qus f j r iu í  el núcleo de la instrucción 6
«sean !ai l AiMltades da i'ilosgfla y l e t r a s  
<y  de C iencias, con ititayóadose la  2“ en - 
«señanza ta jo  la  b isa  enciclopédica que r e ­
ciba el alum no sin preparación convenien- 
« te  , abrum ándolo rbn un mosaico de asig- 
-(na liiras en que se confiiudan las lenguas 
«h elén ica , l a t in a , fra n ce sa , inglesa y  c a s -  
« te lla n a  , con la  lite ra tu ra , doctrina  c ris -  
« t la n a .  H istoria sag rada y  fundam entos 

de relig ión , H istoria , d ae g ra f ia , P sico- 
« logia y  Filosofla m o ra l , A ritm é tica  , Al- 
« g e b r a ,  G eom etría, F ís ic a , Qulm iaa ó 
« H is to r ia n a tu ra l . Hasta el ca tálogo p a ra  

com prender la am algam a m onstruosa  de 
« lom ás rudim entario  con lo m ás sublim e , 
«lim itándose al conocim iento sinóp tico ; 

con cuyos elem entos y iin  abo de am -
Jn UlOliSSj V» V ^ 1  * 1
pueda co n trib u irse  con ello á la  felicidad |  « pliacion de le tra s  ó de oiencias en la

de la  P a tr ia .
Si en todos loa países y en todas las épo- 

e a ih a  debido se r  la  Instrucción pública 
una de las atenciones p referen tes de los 
gob iernos, con mncUo m as motivo exija 
detenim iento y  estudio  cualquier reform a 
que se in ten te  en e s ta  Isla a l encontrarae 
en estado de reoonstrnoolcn y en el diflcil 
periodo en que la  colocan las oirciinstan 
d a s  de o lv idar la  guerra y afianzar la paz 
lograda 4  costa de tantos sacrificios. Has 
perturbaciones de los pueblos, no solo son 
h ijas  de las pasiones escítadas en d e te rm i­
nado m om ento, sino a .03 bien el consiguen- 
te  fru to  de una ensoQanza crim inal ó negli­
gentem ente desatendida. U  ú ltim a  rev o ­
lución española, h a rto  oalificada y a  con ol 
m ero  hecho do la re s ta u ra c ió n . b ija  fuó de
U s pr&licat-ioQ6simiver'’ita r ia sd e lo 8  Sauz
del R io , S alm erón , O aste la r, P ig n o ró la , 
Moreno N ie to , y dem as propagandisias 
del funesto liberalism o. La g u e rra  que ha 
«ublerto de sa n g ro , luto y ru inas esta
p r d s p c r a i« la ,h i j« i“é tam bién do análo­
gas predicaciones que toilos recordam os, 
avergoniánd.moa de no haU riio s decidido é 

combat ítLis .
indicada ya la  im portancia que revi-üe el 

a su n to , l a . m al. por o irá  p a rto  , ba sido 
reoünoeidu por el au lo rd e ld ic tám en  ,  e i a -  
uilnarom os con la  brevadad posible las r e ­
formas p ropuestas y nos perm itirem os h a­
ce r algunas leales y sinceras observacio- 
de>. Concedemos m ueba raz.m  á nuestro 
colega tV T n u , i f j  a l consignar que la  re -  
daiceion de! diotám en no es to>lo lo castiza y
eccrec taque debiera esperarse d é la  ilu s­
tración  de 80 aüvor y de un m iem bro de 
corporación tan  d istinguida. Pasaremos 
p o r a lto  la  disertación h is té r ic a . en la  que 
eabamos de mónos algnuos tim b res glorio­
sos p e n o n o c ie n ie sá u iia  época que los mo- 
dornus califican da o s rn ra n tis ta ; y em pe- 
carem ospor exam inar el ouadrodeestudios 
cnrrespondionioá la S e g u n d a  E n s e ñ a n -  

x a . P a ra  p ro je Je r  con n go rosa  ló g ic a ,  In- 
T ertirem w eló rd ee  deldictam on y darem os 
por consignado antes de la relación de les 
estudios e l siguiente im portan te  ariloulo  :
« N o s e e x ij i rA 6 d a a p e r a o l in g re s o .>  El

Plan de Estudios de 1863, m ás avanzado 
aún que el de 1842, á  cu y a  reg lam en ta­
ción concede el a u to r  del dlolám en que
« p resid ió  un c rite r io  ilu s tra d o , > e ttab le-
oe eu su a rtien lo  U  qua p a ra  se r adm itido 
e l alum no 4 la  m a trlo u .a  de los estudios 
generales de segunda enseñanza, neeesiia 
haber cum plido nueve años de edad. No 
puede a le rtam en te  calificarse de excesiva 
e s ta  previsión ; y estim am os qn een  tene- 
f i j lo r a t tn o d e  los alum nos, los p ro íeio- 
res  y la  enseñanza , debiera haberse íe s -  
petado ta l articu lo , t'on la  lira itaeion  cié 
l a  edad se favorece á  los mismos alum nos, 
porque en mucUas ocasiones puede p re­
se rv a rle s  de esa n a tu ra l ceguedad con que 
e i eariüo  pa terno , Juigando ex a g erad a­
m ente de las facnliadea de sas hijos y au ­
llando sn m ayor benefleio, pone en peli­
g ro  el desarro llo  físico de la u iñez , some­
tiendo el in te lec tua l á unos traba jo s pava 
los cuales no cuen ta  con la ueeesaria a p ­

titu d .
Se favorece aaimisino á W  proiesores 

porque no h ay  tooba más trab a jo sa  que la 
d e l m aestro  que nu día y o tro  pretende en 
vano ex p lica r lo que es m cum preniible 
p a ra  el discípulo y fija ruaaa toneiou  preo­
cupada por luB exigencias de la  edad.

Se nenencia, por últim o , la enseñanza, 
porque da igua l m apera qne se rla  in lruo- 
t l t e r a  tu la  sem illa en te rra d a  en campo no 
p rep arad o  4 rec ib ir la  . le a u lla rá  poco fe- 
uunda p a ra  loa alum nos y  contraprodu­
cente a l deseo de los gebiernos que no pue­
de se r o tro  a l reg lam en ta r lew eatuiiios, 
qn e  el m ayor aprovecham iento  de la  ju ­
ventud.

El cuadro de Estudios está  distribuido 
del sigu ien te  modo;

P rim or año. — I.a tin  y caste llB im , p r i­
m er ca rio .

iJeografla,
A ritm é tica .
A lgebra .
Segundo año. — L atín  y ca s te iJaao , se­

gundo curso .
H isto ria  de Rspaña.
ídem  rn iv e r s a l .
T e rc e r  año. — Hetórioa y  P oética.
Paiooiogla.
Lógioa y  b tio a .
G eom etria y  T rlg o n o m stria .
C uarto  año . — F ísica  y Química.
H isto ria  N a tu ra l.
F isiología é  H ig ié i a.

A g ric n lta ra  e lem en ta l.
Kn oualqu ier año se e s tu d ia rá  un curso 

de Idióm a inglés ó francés.
R e sa ltad o : ve in te  a s ig n a tu ra s  de todo 

pnnto  d la t iu ta s , es tud iadas eu el período 
de cu a tro  a ñ o s , por niños qu e  cuen tan  de 
7 á  13 de edad. P rescindam os de la  incon­
veniencia de ap renderse  en n a  m ism o año 
la  a r itm é tic a  y e l á lg e b ra ; da la  confu - 
elon qua La de p roducir e l estudio s im u l­
táneo  de H isto ria  do Kspalla y  U n iv e rsa l; 
pasem os p o r a lto  e l beneficio que pueda 
r e p o r ta r  á  un fn tu ro  M édico, Abogado, 
T eó logo , Ingeniero  y  L ite ra to  la  alase de 
A g ricn ltu ra  e le m e n ta l; y  fijémonos sola­
m ente en  los p rob lem as de á lg eb ra  que 
podrán  som eterse á  un  niño de 12 años se­
gún e l p lan  a n tig u o , y  Je  3 ó  de 7 según 
la  refo rm a que se In te n ta . ¿ P odrá  se r fó- 
i ie o  que á un niño da 10 años le pidam os ló ­

g ic a ?  No encontram os m ucha en e l d io tá­
m en qn e  exam inam os, cuando se f o r m a d

U niversidad , donde los profe.sores han 
.  lam entado siem pre la  m ás g rosera  J c -  
« lic ien c ia , son lanzados á  las l'ao n lta -  
«des en que la  d istribución  de m tte -  
« rías  no es tam poco la más ac ep ta - 
«U e.>  A hora b ien ; veinte e ra n  la s  asigna­
tu ras  que ex ig ía  el p lan  de estu  lies de 1803 
vein te son las p ropuestas en el inform e 
de que nos ocupamos. ¿ C-imo ,  p u e s . se h a ­
brá ev itado  la  a m a lg a m a  u io n itr u o sa  ile  

Al »«cf.v ra d irn en U h 'io  <'on h> máa 

y bueno será observar que la  ley de 18C3 
fijaba el periodo de cinco años p a ra  que los 
niños m ayores de nueve se ded icaran  á  ta l 
m osa ico ; m ien tras qua en la  re fo rm a p ro ­
y e c ta d a , en al estudio Je las ve in te  asig­
n a tu ras  concurren p a ra  la m ayor U efieien -  

c i n ,  las circunstancias ag rav an te s  de h a ­
cerse en cua tro  años por alum nos menores 
de nueve. < Se b a  pensado sériam en te  en 
dism inuir las a s ig n a lu ra s  y  hacer más 
elem ental su  estud io  f Lejos do eso , sobre 
conservarse el mismo núm ero, se consigna 
la  prom esa de qne : «se am p lia rán  los p ro­
g ram as de todas las as ig n atu ra s . > i  Don­
d e , p u e s , encontrarem os las v en ta ja s  de 
la  reform a t  Doloroso . m uy doloroso nos es 
JesoenJer á  esje  p a r tic u la r .  Se h a  oonsi- 
Je ra Jo  m onstruoso ol p lan  de 186’i ,  se ha 
calificado J e  eso e iiv j el núm ero de las 
a s ig n a iu r ís  ; y p a ra  d a r  e n tra d a  á  las de 
A gricu ltu ra  ó Higiene , ;eo han suprim ido 
las de doctrina  c r is t ia n a ,  Moral ó H istoria  
Sagrada 1 Hó aqu í el e sp ír itu  Je  la re fo r­
m a. Hé aquí lo único m onitrnoso  que con­
ten ían  los P lanes de Estudios anterio-'es. 
Tan sign lrtca tivarefo rm a bien m erece que 
nos ooiipemosde ella en cap itu lo  a p a r te .

el ex trem o da lo ilim itado  en sus priUQ?-. 
píos. Al ca a testa rn o s L a L U rcrlad , lija  11- 
m itas á .la  escuela d em o crá tica , y por lo 
tan to  r e t i r a  a l califloativo con qua en té r ­
minos filosóficos procuró  enga lanar á  su 
p a rtid o . A grega que la dem ocracia define 
á  la  au to rid ad  d ic iendo ; « q n e  es aquel 
o rlto rio  cuyo precepto b a  de le r  siem pre 
forzosam ente obedecido y en verdad  que 
asta  definición trasc ie ad e á  absolutism o pv- 
ro . Refiriéndose á  los dem ócratas y lib e ra ­
les del «L ouvre>  y d e  « P a y r e t ,»  e x p re ­
sa  L a  L id e ria d  (y  nosotros con mueho 
gusto ocnñrm am os) que loa partidos libe­
ra les  coD stitnyen sectas im paras ilq,la es- 
cue la  d em o c rá tic a ; y  lanzácilcse á  in te r ­
p re tac iones con m otivo del c r ite r io  filosó­
fico bajo el cu a l juzgabám os la  p re te n d i­
d a  ilim iiac io n  de sus p r in c ip io s ,  te rm in a  
pidiéndonos que clavem os ei pendón y en­
cendam os las fo g a ta s , de modo que pne- 
dan v ersa  los colores de n u e s tra  bandera. 
No ha de s e rv ir  L a  L ilte r la d  p a ra  o en ü - 
nela a v a n z a d a , s i n o  reconoce desde a l­
guna d is tan c ia  el pendón bajo el cu a l v e ­
nimos lib ran d o  b a ta lla s  hace b as tan tes  
a ñ o s ; y con respecto  á  su b a n d e ra , gu.ár- 
dese mucho de iitim ÍB arla de c e rc a ,  por­
que ,una tr is te  ex p e rien c ia  nos hace cono­
cer que, ío.,’ j)??tíioMPS de la  dem ocracia, 
incendian con ?<ts /bgitfii? del com unism o.

! lísde el momento su que se constituyera 
\ yunlftmientó'ñTTr.'*e'8te tendría que hace?' ’ j  UU trt v*J 't -1
una nueva durram ii p a ra  Henar ese oéticit 
de 2,394 pesos.

,H e aquí el p riu io r perjuicio que se p re ­
p a ra  p a ra  los cen trib o y en tes . -

A fróguese á  « l o  que n ab ria  que p ag a r­
se e l a lq u ile r d«i una casa _para el Muaim-
pio , á  no se r que este  c e le b ra ra  sus aesio- 
D f f ^ m o  ee lab ran  s¡ps ju n tas  las tr ib u s no­
n i o s  de imIioL a l a ire  l i b r e ; ' h a b r í a  
QBeáatiafacei'elSuBiilode s e c r e t a ^ ,  con ta­
do r, te so re ro , a lg u ac il, < tc .,á  menos que 
d ec la ra ra  ca rg a  vecinal esas i unciones; que 
te n d ría  que proporcionarse odiflcio p a ra  
retención de los presos, excepto  si se p ro ­
pone m andarlos cus tod ia r e n 'la s  o á rd a l»  
lie o tro s pueh lo i. lo que se ria  m ny cómodo
V to los¿^u»itarian ca#  gW to;' qne deben»  
3 X j f  '• ■ -----  ------

podrán perm anecor den tro  dei local más 
que el tiem po  p n ra a e n te  necesario  p a r*  
d a re u  voto. El e 'e e to r que fnfr!ngion« 
este  precep to , y advertido  no >̂9 «ometie- 
r e  á las órdenes del presi ionio, se ra ox- 
pnlsado del (ocal 7  p erderá  ol derecho de 
v o ta r  en aquella elección. Las an to rida- 
Jes podrán, sin  em bargo , u sa r den tro  del 
colegio, del'baston  y  dem ás insignia» de 
.su cargo.

TITULO VIL

.8  coQ su crédFanoia!, 88 podrá señ a la r un 
térm ino pare , en preeenéaoio»; y  pasado «1
plazo sin ef#cto . el Congreso aco rdará  lo 
que estim e a.instafio á  las pruebas dsl ac 
la y de lar ic ia m a n o n e ? .

A yer hem os recib ido uo a  c a r ta  Je  nnes- 
t r o  estim ado  D ire c to r, S r. D. R a iae t Je  
R a fa e l, p ro p ie ta rio  de L a  Voz dk Gd»a , 
fechada en B arcelona el 16 de agosto  p a ­
sa d o , en que nos com unica que, por h a ­
berse  ag ra v ad o  so s a lu d ,  no p o d ría  em ­
b a rc a rse  p a ra  la  H abana en el co rreo  Jel 
d ía  20 como lo te n ia  d iipne-ito ; pero  en 
te leg ram a  de fecha 31 del mismo m ea, nos
dice h ab e rse  restab lecido  a lg o , y  no j co­
m unica su llegada á  e s ta  de madiados ó 
fines del ao tn a l. Lo p artic ip am o s así á  sns 
num erosos am igos que no® han pedido no­
tic ias  suyas.

S i i l e m u e s  o x « q H Ín í i i .

A l a  hora  da antem ano srila lads, se v e r i­
ficaron en  la S an ta  Iglesia C a te d ra l, hon­
ra s  fúnebres en sufragio  del alm a da S. M. 
la  Reina dona M aría C ristina.

Con la anticipación  debida form aron las 
tro p as  a l mando del Exem o. s r .  General
segando cabo o n e l órden siguiente : ^

El batallón  de in la n te rla  de M arina en 
la  C ortina do Yaldés. La a r t i l le r ía  á  pié 
del ejérc ito  ,  en el m uelle de C aballería.
El reg im ien to  de c a b a lle r ía , á  oontinua- 
o io n .e n  el mismo m uelle. La fuerza de 
ingenieros del e jé rc i to , en el m nelle f re n ­
te  á  la  plaza de San F rancisco . El ba tallón 
¿eS an Q ain tin  , á oonünuacion del de in ­
g en ie ro s , b as ta  la M achina. El de R eu s, 
de la  Com andancia General de M arina has- 
u  el m uelle de Luz. F.l p rim er batallón  de 
v o lu n ta r io s , fren te  a l m uelle de L u z , á 
continuación del de Reus. El 2’' de vo lun ta­
rios en la  alam eda de l 'au la . El 3^ á  oontl- 
nuacion por la  m u ra lla  bas a  la  calle de 
Cuba. El 4* por la  m ism a calle hasta  la de 
Com postela. El ó? á  continuación b a s ta  la 
de la  P icola. El 6 ' dando frente á  la  Caba­
ña en la playa que hay delan te  de la Maes­
tran za . El p rim er batallón  de L ijeros en 
la  ca lle  de Cuba, apoyando su derecha al 
final de la  M aestranza. El 1“ de A rtille ría  
do vo lun tario s áco n tln u a d o n  del l" d e L i-  
jeros. F.l S ' batallón da a r t i l le r ía  y  el 7" de 
voluntarios, en al espaeio qne m edia en tro  
ol Paseo y lacárvel. F U '' b ata llóndcL 'jero s 
en al Paseo del P ra d o , b as ta  la  calla del 
iieiugio- tU batallón de vo lun tarios in 
genieros á  continuación del 2 ' de L igeros.
F l de bomberos desde la callo de Trocadero 
hasta  la  Je  las V irtudes. L as dos ba­
te ría s  de .Montaña delejórclto  en la pla­
za de A rm a s . dando fre n te  á  Palacio.
La brigada m ontada de a r t i l le r ía  de vo­
lun tarios en la  .ralle del Obispo. Los es­
cuadrones del regim iento  caballería  del 
i'riiK'ipe y de voluntarios en la plaza Je  la 
C alodral. El de bú«aie8 en la plaza de A r- 
lu u s .á  le ta g u a r j ia  de a r t i l le r ía ,  y la com­
p a ñ ía .i..'gu ia í del C apitán  General en la 
plaza de la C atedral.

Una num erosa concurreneia acudió des­
de las p rim eras  horas Jo la m añana á  la 
Santa Iglesia á  rendir con e l reoojim ieato 
que todo buen católico no puede menos de 
se n tir  eu actos sem ejantes el ú ltim o tr ib u ­
to de respeto á  la qne fué R einade España, 
y á  e levar al cielo sus p legarias por el 
eterno  descanso del alm a de aquel la ilustro  
señora.

\ \  cuan tas reliexiones no dan capjpo es­
tas cerem onias fúnebres. E llas nos cofifir- 
m au con con toda su solemne gravedad lo 
eilm ero de las hum anas g ra n d e z a s ,} ' de- 
m nesiranque an te Dios son ignales tan to  

que ciñó rea l co-ona como e l que hum il­
de aparen tó  ganados, sin mas diferencia 
«US e l mayOr caudal da v irludes que con- 
s'ervíT<*h y  anm antaron  en este  valle  do lá ­
g rim as.

A las 10 pr.í.'4iP»“'« ‘>4e peaelró  en el 
tem plo  el Exorno, ^ a p lta n  General se­
guido do n u es tra s  prim e".‘̂ á antoridades 
olvilas y  m ilita re s  y g ran  núm erá *1® 
sonas d istingu idas y  de m iem bros de a'.'*'*' 
ren tes  co rp o rao io n es, dando princip io  en 
seguida la m isa de requien,

S erían  las once y m edía cnando dió fin 
la  cerem onia r e l ig io s a ,  retirándose las 
tro p a s  á  sus cu a rte le s , y  e l Exorno. Señor 
C apitán  G e n e ra lá  P a la c io , donde recibió 
los pésam es de los G en e ra les , Jefes y efl- 
c ia le s  del EJéroito , m a r in a ,  vo lun tarlo s y 
bom beros, y  los de g ra n  núm ero  de perso­
nas d istingu idas qua ue han  sentido ver­
daderam en te  afectadas p o r la  m uprta  de 
S. M. la  re in a  C ristina .

Que Dios, fuen te  in fin ita  de ju s t ic ia  y de 
bondad h a y a  ceñido á  sus sie ';es una coro­
na m acho m ás env id iab le que la  qu e  tuvo  
a q n t , es n n es tro  piadoso voto.

L a. Voz de Cuba nnnea se ba opues­
to  á  la prolongación de la  línea del fe­
r ro - c a r r i l  Je l O este , como lo d a  á  en­
tender nnestro  colega S t  T r iu n f o  en 
su  núm ero  de hoy . Conoce m ás qne 
nad ie los beneficios qn e  d icha pro longa­
c ió n , s i  se llev a se  d  ca b o , r e p o r ta i la á  
todca los h ab itan te s  Je la  Vuelta-.Abajo. 
Solo pidió que a l hacerse el p réstam o  por 
es to s , se les diesen las suficientes g a ra n ­
tía s  Je  que rea lm en te  gozarían  de los 
beneficios p ro m etid o s; pues no nos p a ­
rec ía  b a s ta n te , la  sola p a lab ra  de una 
em p re sa  cuyas acciones es tab an  ossi por 
el suelo. Tan no nos opusim os a lp ro y o c - 
to  , que indicam os á  los in teresados en él, 
un m edio fácil y  seguro  de lle v a rlo  á  ca­
bo , sin  necesidad de g a r a n t ía  a lg u n a ; y 
p rueba  de que no íbamos desacertados en 
n u e s tra  opinión y  consejos, fué que nadie 
se a tre v ió  á Im pugnar ninguno Je  los a r ­
gum entos que em pleam os. O cúrreienos 
a h o ra  p r e g u n ta r ,  si los ing resos que e s ­
p e ra  rsca u d a r la  em p resa  de los tram os 
p royectados han de se r su fic ien tes, no so­
lo p a ra  reem bo lsa r todo ol p réstam o  á  los 
que se su ic rib en  á  é l , sino tam bién  para  
hacerlo  con in te ré s  j por qué los acoionis- 
la s  del fa r ro -c a rr il  del Oeste , e n tre  quie­
nes se cuen tan  algunos do n u es tro !  más 
ricos c a p ita lis ta s , no p rovéen  por si m is­
mo ol ca p ita l suficiente p a ra  a s ta  obra  ya 
que e s  ta n  lu o ra tiv a  'l Y asi se e v ita r ía n  
ju s ta s  dudas p o r un lado ó ia te rp re la c io -  
nes m aliciosas por o tro .

com pra* Héji'os, papá4,ít'C. p s ra  sus oflcl 
ñas, ó quizás cuenten los prom ovedores con 
algún aadivhsü' proveedor, cosa m uy ra ra  
p o r c ie r to , y q u e  se v a r ia  el ayun tam ien to  
en la  necesidad de hacer personalm ente el 
serv ic io  de correos y  p u b licar á  v iv a  voz 
sus anuncios y convocatorias p a ra  subas­
ta s , ct'O., si los periódicos no  se los in se rtan  
de balde. . . .

Pues todo eso es fuente de p srju ic ios tam» 
bien p a ra  lo sq u e  y a  vienen su friéndo los 
im puestos ex is ten tes; porque esas eroga­
ciones y o irá s  qua no reseñam os, ag tre  las 
c u a te ís e  'deóe co n ta r la  p a r te  proporcio­
nal co* que e l nueve A yuntam iento hab ría  
de co n trib u ir  p a ra  el presupuesto  p rov in ­
c ia l ,  d a rían  m otivo á  d e rram as y en ú lti­
mo té rm ino  á  déficit en el presnpaesto  m u- 
n tp a l, m ayor cada año.

De ahí ol disgusto consiguiente pou s e r ­
vicios que se p resten  y  no podrán sa tisfa ­
cerse, viniendo á ser al nuevo A yuntam ien­
to  una rueda em barazosa p a ra  la D iputa­
ción p rov incia l.

Y tóngasa p resen te  que no es po testa tivo  
de los m unicipios extende» sin te sa  sus ex i­
gencias á  los con tribuyen tes. Los a rb itrio s  
que esas corporaciones pueden acordar se 
ha llan  lim itados por la ley y fuera de ellos' 
no cabe g ra v a r  á  loa vecinos; asi como 
lam poco os de esperarse que e.stos se p re s ­
ten d ó e tlraen tb í sa tisfacer los gastos c rea­
dos por Unos pocos señores, ni debe o lvi­
d arse  que por e s ta  causa pudieran  o c u rrir  
muchos recursos de alzada, que seguram en­
te  por ser legales an u la rían  los acuardoi y 
el p restig io  de los A yuntam ientos.

huele acontecer que una aplicación e i a -  
je ra d a  6 inoportuna do un buen sistem a 
produce males de grav..dBd p a ra  los pu e­
blos. T a l nos parece la  creación de munici­
palidades en donde és ias  no tienen  razón de 
se r ni recursos p a ra  e x is t ir  y  ta l sucede 
hoy respecto  á  P uentes Grandes.

{tjué h a rá  la de ese b arrio  p a ra  e v ita r  el 
déficit ac lnü l en tro  sus en trad as y  gastos, 
esa déficit qua cubra la  H abana con sns re  ■ 
cursos? ,  ̂ „

jA nm entar loa im uuestos á  los co n tribu ­
yentes? ¡?eregr ino modo do favoroM r al 
pueblo! , .

¿D ism inuir los olem entos-de segundad  
del vec indario , rebajando la fuerza encar­
gada de el la? ¡Raro p ro o eJim ieu to esé l que 
a  eso conduzca!

Hoy no puede Puentes G randes p a g a r  sus 
gastos, pero  los p ro y ec tis ta s  lian encontra­
do un rem edio eficaz á  ese inconveniente: 
aumentárselo.» y  p riv a rle  de la  som bra da 
su an tig u o  favoreoeitor.

L leguen e s ta s  verdades á oídos del ilus­
tra d o  gobernan te que ha de reso lver la 
cuestión, y  los vecinos de ese b a rr io  ó po­
blado se sa lv a rá n  de los perju icios que U» 
am enazan. . , ,

Tenemos fó, abso lu ta fó en la  ju s tic ia  de 
n u es tra  oposición a l pensam iento de e s ta ­
blecer A yuntam iento  en donde no puede 
haberlo.

De los cscrti/ifió is  g en era íes,

A rt. 78. A ios cua tro  dias da iiabarsa 
hecho la elección en las secciones, se in s­
ta la rá  en el pueblo cabeza de cada d is tr i­
to  e lec to ra l, la ju n ta  de escru tin io  gene­
r a l ,  «xue vei íftcará el de les votos da loa en 
toitaflSua secclunes.

A rl. 79. El juez de p rim era  in.atanoia 
del partido  cabeza del d is tr ito , y donde bu- 
bjese más de un», el Jaez decano, O quien 
h ag a  sus veces, p resid irá  con voto la ju n ­
ta  de escriUuilo general.

Los dos secretarios escrutadores de la 
sección cabeza del d is trito  que hubieren 
obtenido respeotivaroente m ayor y m enor 
núm ero de vo tos, y  uno por cada una do 
las dem ás secciones que será el que hubie­
re  obtenido m ayor votación, y en su defec­
to  e l qua le oiga en órden, fo rm arán  oon el 
p resideata la referida  ju n ta . Bn caso ue 
em pate en las votasionos, decid irá el p re ­
sidente.

APt. 80. Constituida la  Jnn ta á  las diez, 
de la m añana en el local destinado a l  efec­
to , y después Je  loerss las disposiciones de 
e s ta  ley referen tes a l acto , so fiará p rin c i­
pio al escru tin io , p a ra  lo cual el presiden­
te  p m d rá  sobre la m esa las lis tas de vo- 
ta u ie t  y resúm enes de votos rem itidos 
por las seociones a l gobernador, con a r r e -leev •* — • e..... .....»
glo á los artícu lo s 71 y 72, y los represen-

eom putará la re n ta  de iumusb'o'- p a ra  les |  Quinto. El a lc a lJ í ó secisfsi-ij q u j ni 
.¿ fe m é  d e L a rtltiü »  4.- i re m itsa  a l geb “r s a j e r  de - i  p ro v in c ia .«

TITDLtr X.
Dííj)o.v;<.;/;)írt\ y  h-'.nt'iUarias^

M OEr.Ut.A io i ;n .

I.F.V ELECTOR.\I..
Á QL’ G UEFIBRlt F.f, ARTÍCULO l . °  DE LA 

PRECEDF.NTE UODlFI.fADA EN I.í S TERMINOS 

tt’JE ? !, MISaO PllESCRiaE.

(  (h n tin u a c iG n , )

La L ib e r ta d  dice que no alcanza’ d com­
p ren d e r los térm inos en que se ocupa del 
/.anjon L a  E p oca  do M adrid. 8i L a  L ib er­
ta d  h a  recib ido los m ínjeres de este  perió­
dico b a s ta  el 15 del pasudo mes fine son 
las ú ltim as  fechasen  nues tro  p o d e r , po­
d rá  v e r  que el c r ite r io  de nuestro  ap re ­
ciab le  colega m adrileño es el mismo que 
si n u es tro  sobre este  p u n to , como r o p o -  
fila ménos de suceder tra tán d o se  fie nn pe­
riódico tau  sensato  como l í t  Epoca.,

K  reng lón  segnldo p reg u n ta  L a  L ib er­
ta d  con propósito  fie este  a s u n to , aunque 
no vem os relación  e n tre  una y o tra  cesa, 
si h a  llegado á  M adrid ya n u es tro  d ls tin - 
gn rio  am igo  el Exorno. S r. I). Manuel ' 'a l ­
vo. En con testación  rem ltiraes  á  nuestro  
colega á una no tic ia  tom ada de L a  Jüpoca 
del U d e l pasado y  que hem os publicado 
en la  ú ltim a  h o ra  fie nuestro  núm ero de 
hoy donde se dice « e l  S r, Calyo^jia viene 
ah o ra  á  M a d rid , sino que d e td é 'S a n ta n ­
der se J i r i j i r á  en com pañía del Soto- 
longo , 4 to m a r las aguas fie V ieby, que 
c o n s titu y e  r i ú n  ico rrudlvu d e  s u v ia ie .  »

ÍF:| Ayuutam ieutQ  <1*« Pu«uteai
G r a h d « K .

Un fiislingui io am igo  n u e s tro , vepino de 
dicho pueblo , nos ha rem itido  p a ra  sn peí- 
blicaoion el sigu íen ie a r t ic u lo ,  en que dis- 
onte lo conveniente de la creaolon alfi fie 
un té rm ino  m u a ío ip a l, y aecedem es g u s ­
tosos á  su ruego por c re a r  el asun to  de lá ­
te te}  p a ra  los vecinos de las B u e n le i;

1.08 que han prom ovido el estableoím iun- 
lo  de A yuntam iento  eu Fuentes Grandes 
no descansan en c re a r  opinión favorable al 
proyecto.

Esparcen eon eetodio las noticias qúe ju z ­
gan oportunas p a ra  d eb ilita r  ia ja s t is im a  
resis tenc ia de los verdaderos interesados 
en.él a s a n te , que son los contribuyentes 
de hoy y serán los coo trihayen tes de m a­
ñ a n a ,  dan el tr iu g jo  por auyó 7 basta  
annacían  qne los pareceres dé iQS euórpqs 
consultivos que deben in fo rm ar e a a l  ex 
nediente instru ido  al efecto, e s ia r in  eon-
te s te s  en que corresponde conceder Moni-
cipio á  esa ba rriad a  de esta  capí ta i.

)li ■Según e llo s , procede la  resolución favo­
rab le  á  su solío itu j , por se r e i e s p ir i ta  de 
la  ley que se deje en lib e rtad  p a r»  adm i- 
n ia tra rse  á  todo poblado de 2,000 h a b i­
tan tes .

Vamos á fiesvanocer ta les  suposiciones, 
seguros da qve la  ^ .a tqridad , ai á  élla Up - 
g a re  nu es tra  fo¿ , po fiaFl; or.édito n t v a ­
lor á  asertos ta n  sin  fundam ento.

En p rim ar lu g a r el e sp íritu  de la  ley po 
es el qne qu ie re  p re s tá rse le . La l^y tiene
Íor punto ob je tivo  únicam ente aq to riza r 

a creación de A yuntam iento  en Ip sp n e -
blos que cuenten con recursos p a ra  Henar 
las m últip les y  costosas obligaoianes del

En su  a rticu lo  de fondo correspondien te 
a l  núm ero  de a y e r ,  se oeupa L a  L ib e r ta d , 
del que nosotros publioam os bajo ei H tulo 
de L a s  d u s  fo r m u la s  p o s iU e s , Combatimoé 
enlónoes la  afl rm acion da L a  L ib e r ta d  re s ­
pecto á  lo ilim itado  de loa p rinM pioaqne 
rep re se n ta  e l p a rtid o  d e m o c rá tio o , y  de­
m ostram os con r ig u ro s a  lógica qu e  al solo 
biibler.Hií de reconocerse dos eacuelns como 
dotadas do p rin c ip io s  u n iv ersa les  ,  fijos y 
puros constituyendo ciencia de gobíw no, 
no se ria  la  escuela dem ocrá tica  la  qne aa 
co locará en tren te  de la  a b a o lu tis ta , riño  el 
aoolalismo qne re p re se n ta , p o r  d ecárlj as í.

se rv ic io  público : la  ley no e o tra ñ á  el ab - 
.curdo da producir perju io ios para>los ve­
cinos , ya sea qne se lea p r iv e  da lúa v en ­
ta ja s  que hissta a tie ra  g o za n , y a  pea quo 
p a ra  obtenpr es(.qi ge lea som eta á ‘ no a u ­
m ento de iuipnestos siem pre dañoso p ara  
e l u**áúollo  de las iad u sm aé .

No es 00^®*°® b astan te  que nn poblado 
cuente dos‘'m i¡ ! : ; ‘» ltl“ t «  M íf t i tu ir  
M uaioipio, al le fa lta  w ás eaeneial. la. 
de contar con elem entos p a ra  é » '  '
p ta que se desea.

, \ l  núm ero de vecinos h a d e  e s ta r  unido 
ese o tro  e x tre m o , de nó , fac u lta r ía  el P o­
der p a ra  acrecer las aontribueioDes , por 
nn lujo in ú t i l , y esto es fuente de djsgusto 
p a ra  las clases productoras.

En este oasu e s tá  Puentes O raades, como 
m ás ade lan te  lo lem ostrarem os.

En segando lu g a r , s i loe datos nyiméri- 
cos son de a te n d e rse , nosotros qne tam bién 

' sabem os cuáles ion «sus d a to s ,  pees hemos 
adquirido  el conocimiento de ellos desde 
haca tiem po p a ra  publicarlos en su d ia , y 
este  h a  R egado , querem os llam ar s o b ^  
esa punto  la  atencíoa de la  H uperloridad; 
asi como sobre algunas observaoiones u u y  
del easo.

Produos la b a rr iad a  de P uentes Qrandes 
a l A yuntam iento  de la H abana..........$5,890

G asta e s te  A yuntam iento  en Us 
P u en tes ..............; .................................. .. -

,Vrt. 6G. A las tr e s  en punto  de Ip ta r ­
do el p ieaiden te d ec la ra rá  eu a l ta  voz ce­
r r a d a  la votación. .te to  continuo se p ro ­
cederá al escru tin io , leyendo el presiden­
te  en ¡vita voz las papele tas, quo e x tra e rá  
de la u rna , cuyo núm ero confron tarán  los 
secreiariiis  escru tadores con el de lose lec- 
i.ores vo lan tes  anotados en las lisia» nu ­
m eradas del dia.

A rt. 07. Serán nulas y t o s e  conipiita- 
rú n  p a ra  efecto alguno las p ap ilo ta sen  
blanco, las no inloligibles y la» que no 
contengan nombre} propios de petsouas. 
Cuando a lg u n a  pápele ia  oeplonga más do 
un nom bre . solo vald rá  el voto p a ra  el 
p rim ero , según el órden eu iioe estén es­
crito s , y  s i n o  fílese posible cleierm inar 

. e s te  ó rden , será nulo et voto.
t r t .  68. Cuando lespeoco a l contenido 

de a lguna  papele ta  le ída por el p iasideote 
m ostraba duda un e lo jto r, te n d rá  é»to de- 
reclio á  que S3 lo p e rm ita  ex a m in a rla  por 
si mismo. . .

A rt.tíD . Term inado el escru tin io , el 
presiden te anunc ia rá  en a l ta  voz su r e s u l­
tado  según las no tas que h ab rán  tom ado 
los secretarios escru tado res del núm ero de 
p ap e le tas  esern tafias, fiel de votos que ha­
y a  obtenido cada nao de loa candidatos y 
fiel de los electores qne hubieren  lomado 
p a r te e n  la  votación j a i  dia.

A rt. 70. Hn seguida se quem arán  á  p re­
sencia fio los concurrentes la» papeletas 
ox tr a lia»  Je la  u rn a ; paro  no las que fue­
ren  objeto fie fiuJa ó reclam ación por p a r ­
te  Je  algún  elector, si esto e iig le ro  qiie se 
unan orig ína las al a c ta , y queso  arciiiven 
con ella p a ra  te n e rla  á Jisposicion Jel 
Congreso en su d ia . , ^

ATt. 71. Acto continuo se copiarán  y 
exponfiiáu al público á  la  p u e r ta  dej cole- 
gip eieo igral, iqs lis ta s  num eradas de les 
e lec to res que hay an  lom ado p a r te  en la 
vo tación  del fiia y  el resúm an de los vo- 
tus qua en eliq  bqbiére obtenido cada canr 
Jla«?ü. -Ambos docum entos serán  c e n if i-  
cadoB y firm ados por el presidente y se­
c re ta rio s  J a l a  m esa e lec to ra l.

A ntes fie las nueve Je la  m añana del fiia 
sigu ien te se en v ia rán  por expreso  a l go­
bernador de la  p ro v in c ia , en pliego ce ­
rra d o  y  sellado, una copia certificada en 
igua l form a de ám bos docum entos. El go­
bernador, haciendo constar á n te  toda la 
le c h a f  hora  co q u e  los reciba en a i r e s -  
guardo  que de e n tre g a  dé a l conductor, los 
h a rá  pub licar lo m as p ro n to  posible on el 
l io le t in  0 /icia i da la  p rov incia ó p o r su­
plem ento a l mismo.

A rt. 72. Concluidas todas las operacio­
nes an te rio res , ei presidente y  aecre tan o s 
de la m esa ex tenderán  por duplicado y 
firm arán  ei a c ta  de la  sesión do d ia , e x -  
p rássüdp  pn ejía o r p á m e r o j e  elecio ies 
qne h ay a  en la  seaion, «1 d e q u e  iQS que 
hubiesen vo tado  y e ld e  los votos q u ^ m -  
biesé tenido cada candidato, y  consignan­
do sum ariam en te  las seclamaoiones y  p r . -  
le s ta sq u e  se hubiesen hecho en su caso 
por lo3 electores subre la  vptacion y  e l e s ­
c ru tin io . y ,tes resoluoiooes m otivadas que 
sobre ollas nubiése adoptado la  m ayoría  
de la m ism a mesa, eon ios votos p a r tic u ­
la res  s t lo sh a b ie re .d e  la  m inoría  d e sú s  
individuos. Una de es tas  ac ta s , oon los 
docam sntos o rig ina les á  que en e lla  se h a ­
g a  refefenoja , se a rc h iv a rá  en la sec re ta ­
r ía  da la coóiiaion InspeclóT^ 4ol p«bsk e- 
lac to ral de la sesión, la  o tr a  se re m iti iá  
p o r conducto del A lcalde on el oorreo mas 
inm ediato  al. gobernador de la  p rov incia, 
«n pliego cerrado  y  certificado, en cuya 
c u b ie n a  ce rtifica rán  tam bién  de so con­
tenido de< d e  les necrotaidos osccutádoras, 
con el t  to . Roo. del p residen te  j e  lam osa. 
l-IFgobérnáálor, inm ofiiatainenle que rec i­
ba este  pliego, e lev a rá  copia lite ra l do su 
con ten iio , certilicada por sii sec re ta rio  del 
gobieiü^^.al m in istro  de la  Gobernación. (1)

U n tes  de las mesas electorales de diohas 
seeolones p resen ta rán  igualm ente cópias 
certificadas por las m ism as mesas de di­
chos aoBumentos y  de las respectivas ae 
ta s  fie los tre s  días de votación. (Jnos y 
o tros documentos serán  escrupulosam ente 
confrontados, y según so resa llado  será 
proclam ado en a l ta  voz por el presidente, 
diputado electo, el candidato que resu lta re  
e leg ílo  por le m ayoría  abso lu ta de los 
votos em itidos en todo el d is trito  electo­
ra l. ,

A rt. 81 S ien  el p rim er esciu tin io  gene­
ra l  re su lta re  sin m ayoría  absoluta nin 
gano do lo» candidatos, el presidente p ro ­
c lam a rá  loa nom bres de los dos que hubie­
ren  obtenido más votos, p a ra  que se p ro ­
ceda e n tre  ellos á  segunda eleoeion.

Bn caso de igualdad en el núm ero de vo ­
tos en tre  dos ó m ás candidatos, lo serán 
los qne se hallaren  eu este caso.

A rt. 82, E sta  eleoeion em pezará á los 
sois dia», á lo m ás, de haiwrse hecho el es- 
o ru lln io  general. El p residen te  de la  m e­
sa de la cab jza  dsl d is tr ito , couiunleará 
a l efecto los avisos corre.spondientes á  lo» 
presidentes de las secciones <l)

Estos pub licarán  en ios pueblos com ­
prendidos respectivam ente en las suyas 
la  segunda elección, y en el d ia  señalado ae 
vo lv a .án  á  re u n ir  los colegios electorales 
oon ta i m ism as mesas qne en la prim eru, 
haciéndose las operaciones éorrespondian- 
tes por el m ísm  > órden que en esta.

p a ra  se r elegidos d ipu tados en e»lB se­
gunda elecoion, bastara  á los candidato» 
obtener m ayoría  re la tiv a .

.á rt.S 'J . La ju n ta  general d eesc ru iin io  
no podrá an u la r n ingena ac ia  ni voto; í US 
atribuciones se lim ita rán  á  verificar sin 
disQUsion alguna el recuento  do les votos 
em itidos en todas Iss secciones del d is t r i­
to , a ten ién lose es tric tam en te  á  los que 
resu ltan  adoiiti los y com putados por las 
resoluciones do las mesas aleotorales, se­
gún Iss ac ias de las respectivas volaeio- 
nes; y si sobre este recuento pedióse ocur­
r i r  alguna duda ó cuestión, .'6 pasa rá  por 
lo que decida la  m ayoría  abso lu la de los
ioáivijQOS de la  m ism a-Junta <2)

A rt. 81. Si con respecto al num ero de 
v o lo s y d e  vu taoU s.no  liubiere conform i­
dad en tre  las lis tas y ac tas del g oherra- 
dor. presentallas por el presidente d i  l.v 
ja n tn , y  las de ios rep resen tan tes iJe lia  
seccione», se e s ta rá  al resullaito de la» se­
gundas, V se pasa rá  el tan to  de cul pa, qne 
pueda ap a rece r, á  los tribunales p a ra  que 
geproceda en ju s tic ia  á lu qiic Ifiibl-rc In- 
gar

, \ i t . 8 á .  Del a u 'a  del «MCI tttilfiu dald is-
t r i t " '»  rom U irá una eópia lite ra l llriua- 
da por el presidente y los cua tro  seoi-cla- 
rios caoruUídoreí al g< baraador civil de la 
p rov incia, idl . ,

Ari.i'^'*- i'd *clíi do este ascrutiniu s» 
a rd il  vara  un la sec re ta ria  de este ay u n ta ­
miento de la cahe/.á fie d ls tr lta  cjii !a« 
certirtcscioues lie |na acta» de ¡os tó teg iis  
y aecdunes que so liubieren rem it.fio a ’ 
aloalde del mismo y las que hubieren p re­
sentado los c»uú8Íonados de los colegios. 
De dicha ac ta  se re ip itirá  ium efiiatam epte 
al diputado nroolarpado uua ceriifioaciou 
expafilila por el secre ta rio  fiol ay u n ta -  
m ién tode la  cabeza del d is tr ito , con el 
V to. Hao. del alcalde. Ro ella se hará  
constar el núm ero de vo lan tes que han te 
m a jo  p a rte  en la  elec.ion  del d is tr ito ; los 
votos obtenidos por loe candidatos; las 
p ro testas  y sus reiolueione.s que se hu­
bieren hecho y tom ado en los colegios, y  .»u 
proclam aoion. E sta oenificaclon le serv i­
rá  de credencial p a ra  p resen tarse  en el 
Congreso de los diputados.

A rt. 87.. Term inadas Ir.» operaoionoe Je 
la ju n ta  de escru tin io  « « lo ra l, el p resi­
dente la d ec la ra rá  d isnelta , y ccnplniJa la 
elección se devorverán  á  fos a r jh iv o a a e  
sq rospeo tiva  u ro c c d a n íia W o s  los docu­
m entos á e lla  u n idos por e l mismo p re s i­
den te y p e r  los represeiitan lcs de la sjeo - 
ciones. ,

Art. 88. Las disposiclons.» Je lo aa iti- 
oulos 7ó, 76 y 77 son aplicables á las sec­
cione» de la jfiBla Ja ascrulinlo general. 
Eaellai, lo mismo q u een la sJa  los cole­
gios electorales, solamente se pedrá tra ­
ta r  de las elecciones coa sujeción á las Jis- 
posicionei Je e$ta ley, ^

T iT I'L u  VIH.
De la s eleoeiun es p íi ix ia le s  de .lipH lados  

^  a  Cortes,

A rt. 89. H abrá lugar á  elecciones par
o ia le i 'p a ra  diputados á  Córte» en -los o a s ^  
siguientes:

1" Cuando el d ipu tado  renuncia su c a i­
go expresam ente .

2.'* Cuando re h ay a  hacho incom patib le 
oon arreg lo  á  las disposiciones de la Je y .

G." Cuando o cu rra  su m uerte .
•l." Cuando ol Congreso dec lare  la nu ­

lidad de unaelecoion.
Bn las v a c a i it 's  que dejan las e-

A rt. 7ó7 S i'a fguB odelosoandidatosquo
kpWcvMn ^dénhíó'VQto^ en U  elección del 
■iná, rt'W iafiiúleraeleriOT en su nom............_________ _________ _________  . . r e ­
qu iriese cei’tilicacion del num ero de ^lecto- 
rp s ifo tú h te sy  resúm enoade votos, so- le 
dar“'‘ sifl dem ora por la  mesa.

á r t  74. lis tas y resúm enes j e  vo­
tos qúe hab rán  estado eapuestas a l  públi­
co h as ta  ve in ticu a tro  horas despaes de te r ­
m ina a  vótecíbii del segando, se depósita- 
r á n t n g i n t l e í  eon las ac ta s  en e l arch ivo

lecciones m últiples.
Se entiende quo renuncia el cargo  el di- 

pntádo electo que no ppaspnte sfi p re je n -  
ciaV'enei tióngroio.á los 30 d ia i de haber 
sido proclam ado. Se e i c p l ú a  e l cai'ofie 
im posibilidad alegada oportunam ente.

A rt. 90. Bl gobierno m andara pro<reder 
á  las elecciones parc ia les por medio de d e ­
cre to , que pub licará  «lento de los 10 días 
d e o o n r r ir  la  vacan la , convocando á  los 
Qoleglce p a ra  que se baga la elección á  los 
áO días de la  facha de la  convocatoria .

A rt .  91. Las elecciones parciales que 
se hayan  da verificar después de las g e ­
nera les en que se ap lique e s ta  ley se a ju s ­
ta rá n  á  sos mismos trám ite»  y prpcodi- 
Qjípntoa,

TITULO IX.

intrniclpal é  cargo da U so ip irion  In^pecto 
r a  del cenEO elec to ra l fie la sebcjoi^.,

Déficit que su fraga  el A yuntam ieB '' 
lo  da la  H abana...........................j‘2,37'4

E s ta  SrOOlHlsima operación de a r itm é ti-  
é a , an te  la  cnal se d isipan  todas las frases 
de re lum brou , com prueba que hoy e t v e ­
cindario  de las F a e n to f , pagando crecida» . 
eo n trlb u e lo n e i,  n o  costea  ta s a te jíb íE ñ fr  
d el p o b la d o , y  que d isfru ta  laa ven ta jas

___________ --J oq.[
A'rl. 75. F.l presiden te de la  m úsa e íe r-  

ce rá  dentro  del colegio elec to ra l la  a u to ri­
dad exc lu siva  p a ra  conservar el ó rd « i. 
asegnráT la  llbert.-.'! dé joi^^eleetores y 
BifiDtenor la  observancia de Coíi 
antoridafié? civ iles podrán, sin  em bargo, 
á s is tír  tam biéti, y  p re s ta rán  den tro  y  fue­
r a  del colegio a l p re s ilen te  los an^.ilios 
(|ue ésta requ iera .

A rt. 76. Solo tend rán  en trad a  en ios co- 
tegios electorales los electores de la  see- 
elon, ademiis de la  atrtortdad c iv i | y lo» 
au x ilia re s  que el presidente req u ie ra . La 
en trad a  Je l colegio se conservará siem pre 
lib re  ye.xpe«lita.

A rt. 77. Nadie poilrá e n t ra r  en el cole­
gio COA a rm a s , palo n i bastón, á  excepción 
de k if  «lactoraa qua por Im padim eiito no­
to rio  tengan  necesidad abso lu ta de apu»o 

- ^ r a >  apercArie á i t  mesa; pero  éstos no

De la  p rc ic n ta c io n  de las acta-s y  recla ­
m aciones ctecioraies a n te  ei l'on:rrci'>.
A rt. 92. Diez J ia s , por lo menos, ánto.’ 

dál señalado papa la a p e r tn ra  da Iss f e r ­
ies; ol gobierno ra tu iu rá  a  la  se o re tan *  
del Gongreso ius ac tas generales y p a r d a ­
les do esorntin io  «lo todos losdistrilD iflieo- 
to ra les de la n ionarqn ia , con las ile la* vo­
taciones de lasseciíionss respectivas y d e ­
más docum entos de la e lw rq m  «lue 
re re o it i i lo  de !iw uiismoB d istrito»  y d r  
los g« l« raadores de la» p ro v io ria f, y lo 
propio h a rá  con lo« «lela* elercinnoi p a r ­
ciales, ium cdiataiueuto  que io* i'ecina y 
estea ée ias term ii'U iias.

A rt. 03. Los eleetores y los canJidalc« 
qua hubieren figura lo en ia  elección, po- 
fiián acu d ir  an te  r l Congreso en cualquier 
tiem po án tes  da la  aprobación del ao la 
resp ec tiv a  con las reclam aciones que les 
conv jnga oontra la  validez ó ét re in ltad q  
d i  la ''aiíim a eíeoaíon, á  Cfootrá la  eapaci- 
dad legal dé) d ípu tádo  a léo to 'án tes d% que 
éste haya s id o ’adm itido.

A rt. 91. SI un mismo individuo re so l­
ta re  elegido diputado por dos ó más J i s t r i -  

i  l4  y92, o p ta rá  por uno de ellos an te 
el Congreso. a e n ír o J ?  lo* ocho dtas s i­
guientes á la  aprobación de la  u ltim a de 
¡>s ac ias , él «nifinegfl e m i 'ie r ^  j a  " ‘i » ’'  
t i io  como diputado.* A fa lta  de opejon ex ­
p resa  «n dioho té rm ino , decid irá ia s u e r ­
te  án te  e l Cengreso el d is tr ito  qne le cor­
responda, y se d ee la ra rá  la vacan te  oonsi- 
gnienta con respeote a lea demás.

A rt. 95. Cuando se hubiere reclamado 
an te  el Congreso epn tra  la ap titu d  legal 
del diputado electo, y ésta no se presanta-

A r t .  '.'0. i 'a r a  llev ar Aefecio b> p rev a - 
oirto por pl a r t .  1 7 , dén tro  «U ce a re n ta  
d ía? , coiil «ido» desde la publicación d e e s -  
f e  ley  eu la U a cfla y d e M a d r id , se publi­
ca rán  lajubien en lo» B o letin es o fK ia lr s  
de todas ia* p rovincias, con relación á ca­
d a  una de las seccionas ó partidos jo d íc ia - 
les, ios docum ento* sigu ien tes :

1. " Una lis ta  p o r órden alfabético de 
nom bres do todos los oontriboyentes do­
m iciliados en lo9 ayuntam iento*  de cada 
sección, qoe con a rreg lo  á los datos e s r t i -  
dcaJos que su m in is tra rán  las ad m in is tra ­
ciones de Hacienda pública, figuren en los 
rep a rtim ie n to s  de la  contribución t e r r i ­
to ria l con antelación de un año , y  en las 
matrlcnla.* dei subsidio in d u stria l con an ­
telación de dos, con la cuota anual p a ra  el 
Tesoro do 27> ó m ás pesetas por te rr i to r ia l  
y de .50 por in d u slria l, acum nlándcse para 
com pu tar dicha cuo ta  las que se paguen 
por los dos conceptos con la anticipación 
resp ec tiv a  hasta  com pletar las cincuenta 
pesetas.

2. ‘ O tra l is ta  de las personas que con 
arreg lo  á e s ta  lengan  derecho á  sor elec­
to res  en concepto de capacidad,

Esta» lista* electorales se expondrán, 
ad e m á s , a l público den tro  del mismo p la­
zo en todos los pueblos cabeza de d is trito  
m unicipal de cada sección. (1)

A rt. 97. D entro de quince días después 
de term inado  e l plazo del a rtícu lo  an te­
r io r ,  los alcaldes de los pueblos cabezas de 
seceiOD ad m itirán  y  elevarán  con sn  in­
form e al gobernador de la provincia las 
reclam aciones que por escrito  y doonmen- 
ta lm ea te  justificada»  se les presenten  so­
bre inolusion ó exclnsion indebidas en ias 

' lis tas publicadas, ó sobre algún e r ro r  co- 
' m etido en ellas. No se podrán acum ular á 

la  vez en un mismo escrito  reclauuoiones 
de incloaion ó exclnsion.

A rt. 9á. Todo iudivldno que se orea 
con derecho á  se r elector con a rreg lo  á 
las condiciones de e s ta  le y , podrá rec la­
m a r l a  inclusión de su propio  nom bre en 
la  lis ta  de la sección de su domicilio, :4o- 
lam ente loa electores de cada seecloa y 
los individuos inscritos en las lis tas pab li- 
cadas oon a rreg lo  a ’ a r t .  96 tend rán  de­
recho á hacer reclam aciones sobre inclu­
sión ó exclusión de o tra s  personas ó sobre 
rootificacion de cua lqu ier e r ro r  cometido 
en estas lista» . T rascu rrid o  el plazo de 
lo» quince d ías, no se ad m itirá  rec lam a­
ción a lguna  d e  inolusion ó exclusión.

A lt. 99. Dentro de loa diez días si­
gu ien tes se p.Bbllcarán en los B o letin es  
o i'C ia lis  y poí' cualesquiera o tro s medio*
{ue conduzcan á darles ia m ayor no torie­
dad posible, relacione» detalladas de las 
perBonas, cuya inclusión ó cxolasion se 
hablare reclam ado con respecto á cada 
sección, expresando en e llas al nom bre y 
domicilio de cada una de d ichas persona», 
y las razones en qoe se funden las :oe la- 
maciono» respectiva*.

A rt. ioO. Las personas á  quienes esta* 
reciam aoloaes se refieren pondrán acudir 
a l go!>eiT,ador con las instancias documen­
tad as que estim en necesarias p a ra  opo­
nerse á ellas en «leiensa de sa d e re ch o , y 
es tas  inElanr.ia* se iin u án  á  lo* exped ien ­
tes respsetivu.! siem pre que se presen ten  
dentro  da i')» quinca dia» inm ediatos *i- 
giiienDis a l en que term ine el plazo del 
a r tic u lo  antonoi-, l’asailo» estos quince 
( lía s , no *0 ndrtiilin t DI d a rá  curso á  in s- 
lauciA algiiqa.

, \ r t .  l id.  El gobernador oyendo á  la 
'•.omisión provincial nn diolámeii escrito  y 
rs ío n aJo  ?obr» cmla expodiento, d ic ta ra  
ia» reioluciiiae* «luc estim e justas sobre 
inds* y cada una 'le la s  reclamaciones é 
ii:stan>'.ia* que sol o hayan  presentado, y 
de Hitas resoliioiones se d a rá  inm ediata­
m ente c-opia ceriificada :i b»  intare.sad'is 
que la hum eren .solicitado, y s« llev ará  en 
la ss 'ire la i ia i|el go h ie i'i"-te  la provincia 
un reg is tro  num éralo  por el órden uoit'i - 
la tiv "  de .}'i» fecUa*.

A rl. It).;!. Dentro do lo.s o tro s  t."> 'lia?, 
oontsdos desdo el no que term inen  lo» liei 
a i l 99, *e piihlica«-áti por suplem ento al 
Ho'.eihx i./irini J e  cada provincia, y se ox- 
poiidrin  <in lo* sitie» de costum bre eu lo- 
dm lo* ptiutdüs cabeza» de lu? d istrito s 
miiinoipsle* de cada sección las lu ta s  rec- 
lillcada», couipreiUiendo en ellas con su.s 
nuiiibres y apellidos paterno  y u iateroo, 
proiasU'ii y domicilio, á  loJos los indivi­
duos <tao por las sn te rio rm ou te  publicada» 
con arreg lo  a l a rticu la  '.i«>, con las moditl- 
cacione» quo resu lten  «le las provincias 
d ic tadas en los expedientas do ric la m a - 
lúoues sobre inciueion ó oxcIubíod , aparez­
can con derecho á ser inscritos oomu sleo 
lo res por re u n ir  las cualidades requeridas 
por esta  ley,

A rt. U):i. De las rosolcciones del gober­
nador de la p rov incia se poilrá in terponer 
recurso  de alza la  p a ra  an te  la .Audiencia 
de'í te r r ito r io  respeetivo por los in te resa­
dos ó electores, sobre cuyas reclam aciones 
ó instancias hubiesen recaído dichas reso- 
iuciunos.

A rt. 101. H itas recursos se interpon 
(Irán por medio de p rocurador ó apodera 
do especialm ente a l efecto d en tro  de lú 
días psrec to tios, contados desda la publi- 
oscion Je las lis tas adicionales o ertiú ca- 
da*. y se suatanclarán  y deoidirán por el 
tribunal dentro  de Ivs jo d ia s  siguientes, 
en cuyo plazo se com uniearán oficialmen- 
ta  á i,.» gobernadores las decisiones ejecu 
lo rias que en elLos se húbiesan Jíotado por 
m ediode certifie^cloB liberal, condevo- 
l^ lo Q  «la expejleq tas raspeotivos,

ArW íiA j ' P a ra  ía «nitasciacioa de estes 
recurso.» eq la» -Vidlenoiai. los presiden­
tes de éstas, inm ediatam ente qag íes sean 
presentaJuB los escritos de alzada, rec la­
m arán da los gobernadores retpaotivos les 
expedientes de su referencia, que estos les 
ram iiirán síD  demora', agregando á  cada 
uno do «lio» ejem piare} autorizado» con 
firm a y sello de los número» de loa B o le t i­
n es  o f 'd a le s  en qne se hubiesen hecho las 
''•iblic icione* prevenida» p o r los arlicuioq 

y Í93.
Estos expedientes se pasar^jq j  U s salas 

del tr io u n a i á  qnlonei, qidi’fosponJa su co ­
nocí míen to*, y n rev ia  en treg a  da ellos para  
instrucción a  los interesados por su órden 
y a l m ioisterio  fiscál con térm inos de 24 
horas á c a d a  uno, se señalará  non las 
oportunas citaeioaes día para  la  v ista, 
eu cuyo ac ó dará  cuenta al rela is;f. se 
o irá  íH vece á ios d e ieo so r^  j e  isá  parlics 
si se p re se n ta r- ij, v ql w in islario  fisoal. y 
se dloiarA sen tenc ia 'leo tro  da o tra s  21 ho- 
ré s . ¡a cual será debí lam enta noli tirada.

, t r t .  I- d. El .gobarnaJor h a rá  inm eJia- 
tam en te en las iisias publicadas con a r r e ­
glo a i artlooló  102 las reotificacione» con - 
sigu ien tes a  las decisi'ines ejacn torlas de 
la .Andienola y con esto quedarán n ltim a- 
Ja s . S;n demora se im prim irán  y publica­
rán  las lis tas definiiivas, cumpue4lB8 de 
lodos los nom bres inscritos en Iss  vigea- 
te.«, 7 todos los que se adicionen p e r  e f  cto 
le tas disposiciones <ie eyte l^tn |o, adap- 
tánilolas en so órden y<«l¡str¡,bucion á la 
nue '/a  <|ivi8i'«,B dé ’Us qacc^oneq electora­
les éstablécii^as po,r e.^ta i,ay. í j i ta  publi­
cación" se hará  ep ■ los BíMctiues o fic ia les  
Je  todas las provincias ilen trode los Id 
días siguientes al del veneim lento del lé r -  
rnino msroaiJo á  la» Vudionclas para  deci­
d ir  la? alísda»; y la Dsta im presa c o rre s - 
pc‘B'l'“ote á cada se‘’'''OD. rada con
la rtrma y sallo '1*1 g ’''bernador, ** r J o n 'i -  
rá  á la» '''omisHinei msp.'-foi-s.s rn jp«cn- 
va» dol can*') ele*!"!'»! p e ía  b’» fine» dal 
a r tic u l"  t'>. T ** «iponiir.in al l ú b l i c ' • ’i 
tivioi h'.? pueblos de 'a  misma 

A rl. I‘I7. Tollo* fo» j  »iO?t»sun 
útil<»* p*ra lo* tVhliqi>i "A tíhíeciJ)» en 
q íta s  ililúvi?ii'ionc8. y InJ»* ia sao teae ic - 
ruva, a»i m im in is tra iiv a t. cou>o ie d ia ia lu . 
»*'c.opsideraráii 'le "flci') p ir a  el ijeo'leí 
papel y los derecho# de lo* eg ea tes  ó '1* 
pendioKi"* curíale».

\ r t .  Ifí». En considoraoion á  las c ir-  
ouustaiicias especiales J e  las provincias 
J s  C anarias y Faetln-K ioo, se an to riza  al 
gobierno para  a l te r a r ,  en cuanto 
dispebsahle. loa plazos leriula'lvá 
ley p a ra  todas l ú  op |r¿c idbes «  . 
ciqn y reotihcacion «te Us lis ta s  del censo 
electoFU «n su apUeaoian a aqnellas i i ’as, 
y tam bién  p a ra  qne acuerde raspéelo  a 
ellas la.* dem ás disposiciones qne sean da 
abso lu ta  necesidad p a ra  la buena ap lica - 
clon de e s ta  ley.

A rt. 106. En las provincia» Je  AUe», 
uúlpúzeoa. N a v a rra  y Vizoaya, h a ife  tac-; 
tó q n e  sé bstah '.éúan  las coutfJhneioees J í -  
p ee ts í, te jrit;^  dqreci.o «je ser inscrito  en 
tas ligtá» 'úel censo como elec to r, tod> el 
que reuniendo las d^más tú rcuasiauclas re - 
qneridas, ac red ite  poseer en bienes ra ie e i 
do su propiedad I37 p jso tas ó .v74 pon cap i­
ta l  in au stria l, «lando aplicables en todo ca ­
so las dem ás disposici'ines «le lo.? artioulos 
de e s ta  ley. En la m ism a proporoioa ss

A rt, l l 'i .  'Jnedaii «lerogaUa? toda» las 
disposiciones an te rio re s  eu cuan to  sa opon­
gan á  las de esta  ley.

Madrid 2 0 'le .lu liode 1H77.—Bl .Ministro 
da la Gobernación, l'rnnvisco_ R om ero  y 
Rob’ eda.

— —WN--, y  .4..- TW.,,-,--

ílVaVlplo defa“&?rWenan%^Wáfil¡-|-5t,f“ *̂ V*̂ ^̂ ^̂• lio. -..oí.narai.».

(l| coiH"|isf eiac«;íone» W  .■trcQH'i'r|polon«i 
noMrá el presidente del ^etn lo . sino el déla 
lo«*a de escrutinio general de la citcaa»jripoíon 
ol que baga todas las operaciones referentes a-es* 
tos srtiuiiioa desdeelTSiDcluilve.

(ii) LO mlimoqueynla nota anterior, 
xntjsnfiate ¿írcuoKripcios,

(II L ^idaw -iqae=«re.l-reH  pArraiV
:ode este arti-'ulo 90, los líeijáiS *u
«Ita  laU U lÁT^écioü 

L »  cuota de «í^rriTonAl y  3i>
indftStnil í » «. 'W ^  y

: '^'y^ieapectiU anticipacj.ia nada por lo qfie se re 
ftóre a fís priru«ra»etevCiocei que isngan logar.

[■ey panal «le 2'2 de Jiinn ' de |K(j( sobre de­
litos elealornie» á  qoe se refiere  el a r t i ­
culo 6 ." de la de 20 de Ju lio  de 1877. re s -  
tab leo iendj la electoral de I 8 de Ju lio  de 
1805.
A rticulo 1 Pa r a  los efectes J e  e s ta  ley 

se re p u ta rá n  funcionarios público*, no s ' -  
loTo* de rea l nom bram iento, sino tam b ién  
los alcalde», concejales, secre ta rio s  e s c ru ­
tadores y cua lqu ier o tro  que desem peñe un 
cargo público, aunque sea  tem poral y no 
re tribu ido .

A rt. 2.“ I.a acción p a ra  acusar por los 
delitos p rev istos en ea ia  loy se rá  popu la r, 
y podrá e je rc ita rse  h a s ta  dos meses des­
pués de hauen sido ap ro b a d a  u anulada por 
el Congreso el a c ta  á  que se refiera.

Cnando al Congreso, en v ir tu d  de lo que 
»e ilispone en el a r tie n lo  31 de »ii reg ia -  
m anto, acuerde p a s a r  nn ta n to  de culpa al 
gobierno sobre «tna elección,' se  prooederá 
u la form ación «le la  causa eif el tr ib a n u l ó 
jazgado com paten le .

Si ae p rocediere á  in stan c ia  «te p a r te , no 
se ad m itirá  laqLi<riella ó acusación sin  qee 
le aoom pañe la oorrespondieote fianza de 
cslam aia , y  de que al acusador ó q u e re ­
llante no d esam p a ra rá  sn acción b a s ta  que 
reoaiga sen tencia qoe causa e jec u to ria . La 
can tidad do d icha fianza se rá  determ inada 
en cada caso por el. Juez ó trib u n a l que co­
nozca del asunto, y  no podrá su p lirse  con 
la  caución ju r a to r ia ,  aniiqus lit ig u e  en 
concepto de pobra  el qu ed ab a  p re s ta r la .

* r t .  3.'' Los tr ib u n a le s  y ju /g a d o s  com 
Pétente» pr<jcad.»rán desde luego co n tra  los 
p ie iiin to»  reo» d e  delitos eleotorale». sin 
e sp era r á  que e i  Congreso resu e lv a  sobre 
la  legalidad de la  elección. S era  obilgachm  
de aquellos fa c ilita r  a l C oqgreso, :-iempre 
que esto  lo p ida  p o r conducto «lél gobier­
no, los inform es, testim onios de re su lta n ­
c ia  y dem ás no tic ias que e s tim a re  convo- 
a ian ies sobre hechos que pnedan a fec ta r A 
la validez «> nulidad «le la  elección, al 
sD m iui?trar e s ta s  noticia» la causa  se h a ­
llase eu s u s u r io ,  los Jueces y  tribuna les 
h a rá n  la opo rtu n a  ad v e rten c ia  acerva da 
las que daban te n e r  e l «utrácter de rese r 
vadas'.

No se n ec es ita ra  !a au to rizac ión  p re v ia  
dal gobierno si la ley llag ara  á  es tab lece r- 
.sé, p a ra  proceder c o n tra  loa funcionarios 
que u o j’a u e re n  o s la  clase 'le delitos.

A rt. t." E lT rib u n a l Suprem o de Ju s ti­
cia conocerá de la»> acusaciones que en v ir -  
luil «la e s ta  ley se entablen c -n lr a  los go- 
bsm ailores «le p rov incia  ú o tra s  au1 ori ia -  
de* ó tanciorntrio* publico* de igual 6 su­
p erio r ca teg o ría . Lss Audiencias do 1 1» 
respectivos te rr ito r io s  de las q u a s e p r e -  
ssn ien  o o n 'ra  lo* consejeros provinolalea, 
aloaliles y  dem ás em pleados públi«vDS que 
por razón dé sus cargos intervengan en 
m a te ria  de aleccione?; y  los jiiígado? de 
las que 80 p rom uevan  ''.íiitra  cualesquiera 
o tra s  persuuiie.

Kn loda.s las causa.* procederán dichos 
tr ib u n a 'S is in d is tía o io n  de fusro . .áqnellas 
en «lue ejaciU oriam aute ae ex im a de re s ­
ponsabilidad por nbelienc ia  d eb id i á lo* 
noiDado», ae je n iil irán  «ecesariaiuotite al 
tribunal que correeponiU  p a ra  preceder 
con tra  ei que tuiliiese sido «lebidarneute 
oíiédecido y si es te  fuese m in istro  de la  Co 
runa, la  rem isión se hará  al Cougroio de 
loi liiputados p a ra  lii(|iin liutiiese lugar cou 
arreg lo  á  la ConsHtucion y .A la? leyes.

A rt. .5" Los.iuzgs'l a no podran loliusar 
la p rac tica  lie la* inlorniaclones re la tiva - 
« l'M lisouo* e le ;io ra le? ,o n co  Iqm er tiem ­
po qne ?e piden, anle,? de «ji e  baya p res­
c r ito  la  elew icn p a ra  acusar, lonforuio :i 
lo quií *<’ dispone flii el a rticu lo  'I " do o?la 
ley, proesdiendo Itreve y »iuuariani<inio 

A rt. 6." Tcila lalse<la<l eoTiiAtiiU en > 
nnmenio públic.-i por cualquier rtinci'm ar e 
con el iln de 'la.r u q u iia r  «i Ucreoiu' olecii,- 
ral indebiéauieoia, vero castigada con la 
pena do pri-inn  correccional, m ulta Je >')ü 
a  .5 .0'Mí peseta?, laliabiliiaciíin te x p o ra l 
par.i al eiercicio del ilercch" e lec to ra l, y 
parpfHu» e?pe‘'ial para  el cargo rs íp e c ti-  
vo.

So reputar.-in comprendido? 00 este a r t í ­
culo lo» l'uncionai íos públicos 1170 cDU ma- 
li j la  lucieren exclusiou ts inJouides, ó 
eluyeren an U s lia as e lec lira le s  uUiiuadas 
A  «-iiahjQier-persona que iw hay astd o  legl- 
tim um anie adm itida en la» Je » giinda 
rectifleaeion.

F inalm ente, in c u rrirán  en igual pena 
U-s que ap lica ren  indebidam ente votos u 
favor do UQ candidato ó candidatos para 
secretario*  eacratadores ó p a ra  «lipucado?.

A rt. 7 .“ Serán castigado» cou la pena 
de a rres to  m ayor, inhab iiuaeion  p srp e iu  « 
especialidad p a ra  el cargo respcciivo  v 
m ulta d e  litOá 1,000 pesets* tos funciona­
rlos públicos «le cualquier clase ó categoría 
que oslígasen á un elector á  d a r  su voto, ó 
im pidieren quo lo d iera Ja  alguno de los 
modos siguientes:

P rim era . Haciendo sa 'ir  Je  su domicUio 
ó perm anecer fuera  de él, aunque sea con 
m otivo ilql servicio  púBilco, á  a a e le e te r  
e i lo? dia* da eUcílona». ó iiupldiónJo'e cou 
onabíttver o tra  v rjio ion ei ejerolcio de su 
derecho electora!,

Segunilo. Conduciendo p>r medio «le 
agentas publicas de la a n to n J a d  ú los eUo- 
to res para  que em itan  su voto.

Teroero. Rseomendando coa pr.'mesa» 
ó am eanzss á sugeios determ inado-, desig­
nándolo» como los untcis queJeben  ser ele­
gidos,

A rt. SI U ourrlván  en la  pana de ^rre.*- 
to  m ayor, suspansion y m u lta  .le 70 ‘á  I? o 
pe;« 'a> :

pl «mero. Los fuacionarloa público» que 
im pidaoj re ta rd e n , an ticipe»  ó «m baracea 
de cua lqu ier modo el qum piim iento de la 
loy, a lterando  los lasos ó lórm ioi.»  señ a la ­
dos en ella p a ra  la formac'ion y i 'a c tf i ia  
oiop de las lista* .

Segindo. Ki presidente de la m eta que 
m aheiosaoiente deja d» nom bra'- s e c re ta ­
rios para  la m esa lo ta r in a á  los in liv iduod  
de m a jo r  ó meno.' edad, cou a rre g lo  á  la  
prevenido en la ley e lec to ra l.

Tercero . El ¡ residen ta  dq 1* mesa que 
c laram en te  Legare ó v iJvíoalam ente iia p i-  
.liere á  los electores usar«4el derecho qoe 
Ids oaRéAt-^ el a tr ra l 'o  según lo d»l art'.cu 

' W da (lioliaTey.
C aerte . K! qua á sa h isn d ís  y con niani- 

f ie su  Díala le a lte rase  1 « in r a  en que J a ­
bón come zvr 6 concluir las eleeciones.

yu in lo . El luneinaario  público que m a­
liciosam ente prom uevo exiM (iiente<gu.oi- 
naliT os de a tra so s de cuentas, &r«pio?. 
monte» ú cualquiéi’ o tro  ram o «le )a adm i­
nistración, ealeediándose q»» hay m alicia 
siem pre que se v en ú ^u e  desde la convoca­
to r ia  h as ta  ‘.arm iñada la elección.

Saleta. La aaloi-idad que obligue á  .«^s 
iiepend,ieDte» á  «lue hagan á  loa elw H ore« 
recomendaomn sn  favor Je «l'term inaiios 
caniH lato*.

8.étinqo, El "bligoe á  comparece:- 
aiitSLslá alcotore* ó ii.ac ioaario s depe»]- 
‘lieu tos da *n autorldm i eon el mismo ob­
je to .

O ctavo. I.'i.tque m aliciosam ente deie.i 
de proclam ar al diputado elegido .según la 

- ley. ó indel'idam ente proclam en á  0110. 
N?vi»n". Todo fonoionariíi, ile?.l« a»i- 

giMtro d“  la «•ofona in-'lijnv?, que baga 
noiobrsuii«filo i> pa. aegan, 1 .a a la n  ue.?
"  juspeusinnesd* em ideaV’a. ageni**' 'i do • 
pendiíoie? '\e r,o»lqt*ier ram o dé la adnn- 
'" s tíá ^ 'é ’A» y * o ’j  1* 1» r .-u d 'i , a 
la Ri'ovin.oiaóai umnioipio, en «i pii-i',|i> 
desde la wfi-vooaiorla uasta 'lospuos d.> 
le rru irn  a leccljo , sieu ip req iie  tale» a c ­
tos no estén luadado? ea causa legHinia j  
afecten de alguna m anera •? U «ojr.ii.n, «»- 
ligio.dt?i-;U o, p a r tid iij 'iJ ic i» ! '' ri-'’V\ií.- a 

J» ttie  1* ele<•-.ion se veridiiuH,
D érini". tié» goberna lora» que oiiviea 

delegados degu an liv id a l A los pueulon, 
seccione.? 'i «jole^jios, can ob.ietode lutei v s -  
n ír  en la»c«p«ractoaea electora les, nierm ai -  

táouRadekqiie el a r t .  15 de d icha 
ley cuaceda exclusivam ente a lo» p re s i­
dente» de las m-sa».

A rt. ir.' .ssrau castigados coa la pena 
de suspensión y m ulta  de 1 á  5<i > p iuega ';

P rim ero . Los gobernsilores do p ro v in ­
cia y demás fuuciunario»qu,u no i'cRiitan 
Integros á las lutv cxocdi^nle^
de reclam ación, abaren Je  la lu c lu ú jn  .i 
e^olualoa.M  a lg ú n  in d u id u o s ii |a» 
eU ctócates, asi como kts qoe no s» p resea- 
feo á e jecu ta r los fallo] «iiotalo» p i r  lo» 
^Ibnnalea.

Segundo. Loa fanoionarios públio ts que 
rehúsen d a r  ea el té rm ino  de 1'4 horas, po 
gab len lo  im p erib ilid ad m ateria l fie v e r i­
ficarlo, eopiacertifioada de cn a 'q n ie r do- 
o o m en 'oeonoddarien ta  ú til p i r a  proban  
la eapaoidad electoral.

T ercero . K1 ie c re ia r \q  escru rido r q iu  
deepues «U hub^r yqtftvV- puse.ú.iu d» »u 
cargo  la ahtindohú áe niegue á firm ar 'a? 
aeta^d, rcu é íd fe ile  U  m ayor!,

V ftártó . K1 presidente y seeretarivi es 
^u tafio rea  que lalteu á  las pretc.-rlpcioiir.» 
del a i t .  72 d é la  ley e lec to ra l, ueíando?-* 
A consignar en el a c ta  la I dudas y rsuh.- 
maciones que »e p reaen 'an , y oualquier 
p ro testa  m o tilad a .

. » ley e¡ect»ral.
\ i i .  I'i I.n* itm i'iim .'ri"'pubUiu.? qu»

p T nagliitciic a  «ulpabie com etieren con 
periuiinii de te rv e ro  a leu n a  ioexaelitoil 
un ia f.irmavion de la» lista» electorales, 
«lando lu g a r en 'día.? á  inclusieDe* c exeln- 
aione.? indebidas, f-erán castigados con la 
m ulta «le ■ '>') á 7>iJO pe»e i as.

En la m ism a pena in c n ir iu in  los funcio­
narios públicos que en 1«»1 eíecci-ues óen 
cjalqn ie; a  Ue su» operacio.ies 6 trámites 
p re 'i’i  ¡nares, com etieren alguna la iia  no 
p ro v is ta  en los a rticu le s  an terio res ni en 
el Cóligo penal.

A rt. 11. S erán easligadcs con la pena 
de a rre s to  m ay o r, supresión de derechos 
elactorala» y  m ulta  da 7»j á  .500 pesetas:

P rim ero . El que h ag a  uso de supuestos 
con tra to s de partic ipación  cu ram os de in­
d u s tr ia  ó da com ercio, ó que snponge p«)- 
Bser una propiedad ó e je rce r una iadostria 
6 profesión p a ra  sor incluido en las 
elec to ra les, y el que de cualqu iera manera 
coadyuvo con él á  sabiendas p.ara esto»
fines. . . . .
e SeguDilo. Lo* que estando iiiOiiiidos en 
la s  lista» tom an p a r te  en la eleecion si es­
tu v ie re n  inUabllltailos p ira  al ejerricio de 
losderecnoapnlíticos. ó comprendidos en 
el a r t .  )C de la  ley electoral.

T erce ro . El quo voto do* veces en nne 
elección ó tom e e l nom bre da o tro  para vo­
ta r ,  ó teniendo el mismo nombre voteá 
sabiendas d eq u e  no es ’a  poríonacompren- 
d iJa en las lista*.

C uarto . Kl e lec to r que con el pruposilo 
de ser n im brado  sec re ta rio  ascroisdor in­
terino , fa ltá ro  á  l «verdad , suponiendo dis­
t in ta  eilad da la  qu e  tieoe.

A rt 12. In cu rrirá n  en la penada BTís-
to  mayiór ó p r i i io n  correccional, ioliaüi- 
iítaoion tem poral y m alí a da 7-9 á y.K'pe- 
set-i»:

l 'rim ero . Los que con dioUM-ios. atn». 
nazss. cencerradas ó cualqu ier oi'-«i gene­
ro  de dem ostración in ten ten  c o a rta r  J» li­
b e rtad  de lo» electores.

Segundo. Los que validuJose Je  perru­
na rep u ta d a  oomo crim inal solicitaren por 
so oondieto  á  algún  elector p a ra  obtener 
sns voto» en favor de cam lidato determi­
nado. y el que .le p re s iá re  á  hacer la itiU- 
m acion.

A rt. 13. Loo que indujeren con dádivas 
á  los e lec to res á  v o ta r  eu faviM- suyo ó dí 
o tro , y el eleo lor qne la* hnbiere acepta­
do, in c u rr ir á  en la pena de prisión uidDor 
y m ulta  de OO-) á  5 000 pesetas.

.Art, 14. Los reos «le lo* delito» com­
prendidos en e s ta  ley , solo podrán ser ia- 
du ltadea. y p a ra  la  coucesL-n Ja ia gracia 
80 o irá  siem pre a l (Jooseju Ue Esiaüu. con 
arreg lo  á  la ley  v igen te , s ib re  el ejercicio 
«le «Deba gracia.

A rt. 1.5. Las disposicíunas de esta ley 
son ap licables lo niDmo á !a» eleccioess 
p a ra  d iputados á Cór«es, qne a las «!edipu- 
ta jo s  p rov inciales.

A rt. 16. Quedan vigen tes elCüJlgope- 
nal y las leyes de procedim iento qne »c- 
tu a lm en te  r ig en , eu cuan to  no se epongan 
á  la  p iesen te .

M adrid 20 de Julio de 1377.—El Miuistr# 
de la  Gobernación, Fraiiciseu Romero > 
Robledo.

H abaua 96 de Aguato de 1873 —El Seers- 
ta n o  de j Gobiernu U eaoral, R.

:\onciAs VAiUAs.
El adm in istrado r eoonómico de 1» pro- 

viuoia «le Baroeloiia ha ordénalo la publi­
cación de la s igu iea te  advertenoia;

«Interesado en el buen nombre y enel 
prestig io  de la adm inistraciou que me eiu 
e«infi»da. ha sabido oon sentimiento qu? al- 
gonás personas ae han dirigido A loa íeJo- 
re» alcaldes en e s ta  p rov incia olreeiéadote- 
les el pronto  y ibvorable resnltad 'idslo- 
espejieu tes de coadunación Je débitos por 
consumo» m ediante el d0pó.?ito de una c«ii- 
i i i la l  alzada.

l'revou iJa  U  ospresada conilonacion pa­
ra  cierto» casos, en la legislación vigeau. 
siiuejaiites ufrecim iaiuo» podrían sapoiisr, 
ó desiilía en ce ta  ilapoirieocia de mi caiyo. 
<i poca juslillcaotun en »us acuarios pirt 
llegar A ouiiiplim lenlo lu que está  ordesi- 
do, cuya suposiciiiu no me e? d»Me tolenr; 
y como por o tra  p a r ta  me hallo dispoeiw» 
que ¡a adm inistración »ea una verdad, c:- 
rrig iendo  lu» invetera?lo3 abusos qoe ac*» 
e x is ta n , y evitando ol uaciaiontodeotrM  
me dirijo .á  las corporacioues inunicipalu 
p a ra  m anifestarles que sus justas rcol&ia- 
clores áer.in atendidas con la brevediler. 
rrespondienie, rin  necesidad de iiit'jfp,,- 
diariBS peesoaas, y por lo lunio  sin el ¡n*. 
tt.T saenrtom  de su» in tereses, y qa*? u.- 
inexorable con tra  toda te n ta t iv a  "o? vio-- 
uo tí da exacción iiogal Jc  qufi tangr, b(,ii- 
cíe »

El Consejo de presidente» del Jp.rado .t 
lernacioual Je  la F.xpvSicion iiu iveruU 
Parí» ha conferido e l  léran pcéiu'.e Jo hem: 
a l loau iu to  geográfico y esiudir «ico d» Fj 
paña, por el b rillan te  c o s ju n u . «|U3 lis el 
puesto de sus cientiftoos ir e b r  jos.

En laE xposicon  u n lv u rfe l de 1‘arli 
1867 . l a  p ap e le ría  españo'ia tuvo u  pi: 
mio»i consistentes en Ui ir.edalla» de troil 
ce y cu a tro  mencione? l.onoi Ulcs.?, Ki 
que ae e s tá  ceiebi-Mi«lo &«.iua!mente hnc:' 
aegaid.i España áO pveuuo». eonsistesuf 
en tre s  medatl&s de p la ta ,  seis de brooM 
l i  menciooes hOBortfioas. !

Como s j  •*« por la  rulilícauiuu dj Isi v,i 
me«iallaa do p ia la ,  la  «iidu?iria ha yrogr'i 
siiíhi nainblem euia eit (.-aU.la.L '

itabiéndosvi padecido coa pAq«r«r» < 
presión  eu el 'ín leu  Ju .arreg le  je  la 
e leo iu ral que v sainiu» pubDcanáu, muM 
Lamo» huy la  p a r te  siip i-im iJa, para 
nue.stros lea to re»  la puedan leer 
p la ta .

Dioefif D.'«lC.'e S s y j i . j :  P6li.''ji«’0lülj/:'| 
leño. I

«jue la* dirtcultade» peadibAte} en f?’-: 
«alona un tes Je  la saliila del señor Alclta| 
re  hntlun en v ía s  de Dii a rrep le  .}*tl‘:'ir>r 
n o ,  y lin  dada alguna tieotm i'cl»c:u;. 
e s to  Boiioia las «igaicuta» basei qu} 
pubiiesJo  E l ¡m pajo-tah  

< ! ' En vez dei cu a trim estre  recliauS 
iO p ag a rá  la  m itad  ó .sean fio» msie«.

2.'* Los coneumUure», aesde el ihóik’. 
que se publique !a rea l únten soprimii:.: 
el iuipueato, vo lverán  a ¿mplear gii; 
a b r ir  lo» egiaeleci aiaiitu».

3 ' Poblísacion án tes de euoenJrr y s»-| 
fiiaiile com prom iso solemne, de dr» iú 
ón len  suprim ieuJo dicho impueitc.i 

Rl lU a eio  lie B a rcelon a  mega que seis- 
yan aoorduJu tale* bases y qua l« suur' 
dad c iv il»e  baile autorizada paraacepiirl 
IkS, Al gobierno, según el periótieonh-i 
Ihb, correspoD le á  la ia ieitzlva y Ur<:.- 
íueion.

trrsiVgrlaie'? 
.mlmslraf *«H 
cieaóa.

En 28 de agosto pasado tomó pose-̂  :. 
su deBtlDO de Secretario  «l»l tiobisrsoCii 
de la provincia del trinar dei Rio, m:." 
apreoia-io amigo y d irector hasta hace 
co de este periódico, D. FrancUco F'oü;i.- 
Ue».

A yer ta rd a  en tró  en pueito el «ip'- 
am ericano C U y o f  Verncrirs proceif.': 
del puer to ¡le *0 nombre y esCHta», n  
conduce ;ilpasajeros p a ra  es tay  l i'Mrii- 
?ii') para  \aav a -V o rk  i'.ir» U-Ti-te??'?rü- 
íitn a  a la» I 'le U  l a r  le.

Kutre i«M pasajeros quo conduce el n- 
por am ericano GVzy o/" que e
gü á  esi') p iien o  ay e r ttr«{e, *d llalla ti N-j 
p i ta n -1. ii. Charrnn y II maníer!'? t"  
uaufragii* ile un buque fp'ancé.?, lo? «j.ii 
rneojióen F roatoras; U iuhien reC'''ij c 
P rogreso a i cap itán  Soluz Schutlj'' ; !■ 
luanncrus pcneiicuiunto» á un tuqNe 9̂  
niel) que había naaiVago-lu.

\ 4 l l i r i A S  R V T H A \.IH R A S .

Encontranio* la s  sign 'eutes ec iwsysi 
dieoa de N ueva Y ork recibidos ayer; 

E u r o p a ,

t;WSBTinN I)F ORIKKTE.

2-* de agosto.— Vji undeipua 
de Viena al ■ 'itandar<l se aunneia qDiii 
arnau t»  de Albaoia ?e p reparan  a def?ci: 
su te rr ito r io  de In ocupación serrla . íjí;- 
zas del ejé'-cito se rv iu so  esiao « 5-!:- 
iran d o  en V re tja ,  y ?e oree probabiii. 
prontorom pimieatC) «le hosDlidada*.

l.os m ontenegrino* estén  resneltoiii: 
ea lo jar de Fi CKlgoT iu a  á  lo* turco» y t t  
m or por la fuerza iodo el ierritórii."iii!'| 
ha i'oneedide el congreso de Derlin. | 

El i'a g b l'tti «le Vtecu «iica qua si 
FitroTie», c«?n 8,-Uiü motiisnegririoi, tiier 
m eiwadoel a taq u e  a Fodgoritza. parí»] 
yu punto b a  ^ l id o  taiuoieu «I piit;i 
Nicolás de MoBtenegi'O aun d‘--. tats> 
ueg. k o s ta ro o s  «ed*nemisn.

i l l  T eleg ra p h  tiene n«?ttcix íaqa»  ól«
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L ía t 'r '.’j  30 Uc u f fc t lo .—ü e  sospcohaqna 
SobilÍBg iliijb 0*t»r loco. Frpfctti s a r i  an - 
viado i  tt> m auieum io p a ra  qoe sea debi­
dam en te  obaervaJo .

El em perado r G ailU rm o h a  lle g a ie  á
O e i te i i .  ^

87 d« Dos tem blores
de t la r r e .  Tuertes pero  s in  e .iu sa r  daños, 
ae l io t le ro a  á  las nueve y once jp iau lo s de 
l a  m abana de a y e r  eu Zrbelfelds, Colonias, 
O im abruen , B a ra jen , Borní y Düsseldon'í'.

ra jivo iA .
Í J in ir e s  31 d e a g ü elo ,—  

n e l de P a r ís  dice que no ñ is ra  de e x t r a ­
ñ a r  que el p re s id e n te  Mac-.Mahoa d im itie ­
se BU cargo en o c tu b re  p rdalo jo .

L ó n d res  80 d e  apcMro.—Da P arts  dicen 
qne La d istribuc ión  >le prem ios en la  E l po- 
«ieioa (.'n iverasl no se v eritlca ru  h a s ta  el 
día 30 de octubre.

A>er se reunió en P arle  el Congreeo de 
la  F as. C onearrierou  a  Ja reunión '.,000 
persona^, ne ad o p ta r  m resoluciones en Ta­
r a r  del a rb it ra je  in te rnac ional. Se ley e­
ro n  c a rta s  de V iotor tiugu y de L ataB tañe.

,>a niegan ios rum ores ro ta tiv o s  d la  >li- 
n is to n  d«t praalden te Mac-Maboo y á c a u i-  
biot m in iste ria te} .

(HUi.aTERRa.

Xin-ií-r^ trabsjaiu '

de de A n lraesy  ba presentado á CaratUeo- 
dori Bajá o tro  nuevo proyeoto denonsan ia  
en tra  A ostcU ky.Turquia. ;.e esp era  la re -  
solacion de la P a e r ta  p a ra  ilrm a r  dicho 
convenio.

La P u erta  h a  enviado a l  gobierno a le ­
mán una nota le la t iv a  á  la  reotidcacion 
de la  fron te ra  g r ie g a , y  rehúsa e n tra r  an 
dicuaion sobre el asun to  con et gabinete 
helénico.

—gl gobierno ita lian o  ba resue lto  opo­
nerse á  que se modltlquen los acuerdos dei 
congreso de Barlin respecto  á  loe Judíos en 
Rum ania.

—Se dice que e s tá  en viae de negocia­
ción nn em p réstito  tu rco  de S35 OCiO.OOO 
g ara n tid o  por el gobierno b ritán ico , el 
c u s ía s  en c a rg a ría  probablem ente del a r ­
reglo  Je  la Hacienda en el A sia Menor.

T eleg rafían  a l T im e s  que boy se em bar­
c a rla  en San F stáfano ted a  una división 
de la guard ia  im p eria l ru sa .

¿ó n t/re sS ó d e  aj/osfo.—El D e u te h eiX ei-  
Tunp afirm a que h an  surgido nuevas d id- 
cuitades que re ta rd a rá n  la  celebraoion dei 
conveaio an s tro -tn roo .

Anuncian da R agtisa que el com andante 
tu rco  en P odgoritza  h a  pedido a l principe 
de M ontenegro que no ensprendn las hosti­
lidades d u ra n te  el p lazo de tre s  dias que 
ta rd a rá  en rec ib ir  insiruociones de Cons- 
ta n tin ó p la . El p rincipe  ha accedido 6. la 
petición.

—Se e s tá  efectuando el tra lad o  de p r i ­
sioneros otom anos á  Sebastopol, desde 
donde se vo lverán  p o r m ar á  T u rq u ía .

L ó n d res  30 d e  a gosto .— Katia, ba env ia­
do a l  gobierno rum ano au a  nota m uy enér­
gica pidiendo la  inm ed ia ta  e n tre g a  Je 
Ksesarabla.

Rl general S pazary  b a  notificado á s ij g o ­
bierno que ios bosnios a ta c a ro n  nueva- 
inente a  los ausiriacos e l v ié rn es, y que 
fueron rechazados después de nn com bate 
que duró nueve horas.

Unos 30,000 in su rrec to s  se hallan  fren te  
A las posiciones que ocupan las tro p a s  del 
general S pazary . Esze e sp e ta  rec ib ir  x o n -  
10 refuerzos p a ra  to m a r la  defensiva.

Bontinúa la  r e t i ra d a  de las tro p as  ru sas  
de San Estéfano. B4 geneal Skobeleff m an­
da las fuerzas destinadas á  la  Kum elia 
O rien ta l, cuyo cu a rte l genera l se e s tab le ­
cerá en Rodosto, B urgas y V arna suteei 
vam ente.

L'a te leg ram a de San P ate rsb u rg p  al 
PosT dice que ei gobierno ru so  e s tá  despa­
chando nuevas tro p as  que reem placen á 
las que e s tá n  llegando á  R usia procedentes 
de T u rq u ía .

Anuncian da C onstan tlnopla a l  S ta n ­
d a rd  que los lazos de B atum  han p ro m eti­
do no oponerse á  la  e n tre g a  de aquella p la ­
za s i se  concede á  la  ciudad la  aa m lo is tra -  
cion autonóm ica.

T eleg rafían  de B atum  que se e s tá n  de­
sarm ando los fhertes y qu itando  los to rp e ­
óos de la  b ah ía . Hay mtiobos volnntarios 
ea la  ciudad.

Dicen de T illis qne se e s tá n  tomando 
muchas precaucionea en todo ^  Cáueaso 
p a ra  el caso  de qu e  ee efectúe e la lz am ien - 
10 general que am enaza.

Muticias de C g leu tta  aseg u ran  que si 
Ebere Ali con tinúa  m anifestándose h o iti l ,
«I gobierno Je  la  India s e r r a r á  perm anen ­
tem ente e l paso de K hyber , y  reotifieará 
toda la  fro n te ra  del .S'oroeete ,  ocupando 
alguna porción de te r r i to r io . La misión 
b ritán ica  e s tá  y a  en cam ino hác ia  Cabul.

L ó n d r e s , 27 d e a g o sto , — Com unican de 
C onstantlnopla que el general Todleben 
irá  p ron to  á  A drlanópolts , donde p e rm a ­
necerá poco tiem po , y que después se t r a s ­
ladará  á  V arn a  e l c u a r te l g en e ra l ru so .

Uicess que ta n  luego como los ruaos se 
hayan re ti ra d o  de San Stél'aao se re t i rp ra  
a  su vez de las islas dcl p rin c ip e  la  escua­
d ra  b ritá n ica .

El c u a r te l general ruso  h a  «ido t r a s la ­
dado de San StóTnno á  Hodos'.ó.

La e n tre g a  de B atum  h a  sido aplazada 
basta  el d ía  13 de se tiem b re , h'l g o b ern a­
dor de I re b lz u n d a  h a  ido á  d icha plaza 
con objeto do a q u is ta r  á  lu poblaoion.

.Anuncian de C onstan tínopla que diez mil 
lazie se d ir ije n  u B atum .

En consejo de miDíst.r..s del S n itan n o  lia 
sido eonsi lerado  adm isib le ol p royecto  >le 
eoavetjio p resen tado  ú llim am ea te  p o r el 
uooJo <le A ndrassy  á  CHratheodori Bdjá, 
en cuyo p ro y ec to  se p ropon ía  tan  .soto un 
m o iu 5  v io e n d i, a l p a r  que se cie.satendiaii 
Ins reclam aciones Jo  la P u e rta  respecto  á 
la  lim itac ió n  te m p o ra l de la  ocupación 
a u s tr ía c a  de Bosnia y  H erzegovina.

Ei e jé rc ito  Je l genera l l'u illipov jch  se­
r á  refo rzado  con ob je to  de que su  c o n iin ­
g en te  se a  de láSdüü  ó UO.OOd hom bres.

Las guarn ic iones de T ria s te  y (ioerz se 
e s tá n  refo rzando . O tra  gnurnicion fuerte  
ss s i tu a rá  an Sem lin.

El T in tes  publíoa el s igu ien te  despacho 
de C oustau tinopla ; « El inform e Ja la  co­
m isión de R hoJopa fué firm ado el dom in­
go, en Buyudkderfl ,  por los d e leg a jo s de 
In g la te r ra , F ran c ia , I ta 'ia  y  T u rq u ía . Los 
de R usia  y  A lem ania reh u sa ro n  firm arlo .
El de A u s tr ia  no a s is tió  a l  ac to  p o r  h a ­
lla rse  euferm o »

Los p rin c ip a le s  carifos que la com isión 
de Rhodopa hace con tra  los rusos oonsis- 
ten en los de haber bom bardeado ó incen­
diado v ario s  p ueo los,  cuyos b ab ítan tes  no 
qu isieron  e n tre g a r  las a rm as. Una zona 
de a lgunas m illas  de extensión e n tre  S tan t-  
m aka  y  D em otika ba sido com pletam ente 
d evastada .

La com isión de Rhodopa recom ienda el 
es tab lecim ien to  de una com isión europea 
perm an en te  y de una po lic ía  local.

El cónsul b riián ioo  en Adrianópolie co­
m unica que los bú lgaros co a iiau an  uem e- 
itando aientado.s Contra los m usulm anes.
El arzobispo g rieg o  ha fa o ilitÍJo  al uón- 
soi d e ta lles  que u ian iilestan  las m ás t e r r i ­
bles crueldades.

Kt P o s t  de H erlin  a firm a que et asesino 
dei g en e ra l .Mezenlzoa es ei m ismo que 
mató a l barón de HaykÍDg en Kíefl' hace 
algunos m eses.

—La P u e r ta  s .ilic ita  el a p o to  de Ing la­
te rra  p a ra  le v a n ta r  un em 'prósiiio , con 
g a ra n tía  de la  re n ta  de i.'h tp re , con objeto 
Je estab lecer refo rm as a je n in is tra tív a s  eu 
i 'a rq u ia .

M ukh ta r B ajá ha sido nom brado com i­
sionado tu rco  en C reta .

— Despachos de Viena dicen que se vuel­
ve á  so.spscliar que los sé rv io t favorecen 
la insarreccion  <le Bosnia y H erzegovina. 
.Algunos p risioneros cogidos en Doboj ves­
tían el un iform e de la  m ilic ia  sé rv ia .

l/OS in su rrec to s  de las ce rcan ías  de Do- 
boj han re c íb ilo  g randes refuerzos y han 
atacado v a r ia s  veces á  Us tro p as  Je l g e ­
neral S p aza ry  sisado  rechazados.

De Belgrailo d icen qu e  e i genera l Spa- 
ra ty  se ba re tira d o  J e  Doboj á  la o r il la  
izquierda del Boena , y que ha destru ido  
ios paan tes. Iiieess' tam bién  que el e jé rc i­
to del g sa e ra l PhilH povícb e s tá  am eaaza- 
Jo  por am bos fla n c o s , y que de A ustria  ee 
la han an v iaJ  ' a p re su ra d am e n te  grandes 
refuerzos.

IT.ALIá.
L ó n d res  34 d e  a g o sto ,— E l  genera l L s- 

r ib t l J i h a  publicado o tr a  c a r ta  en  la  que 
proenrá in d u c ir  á que se produzca a g i 'a -  
clon en lo f  gob iernos g erm án icos, p r in c i­
palm ente c o v r a  e l da A u s tr ia . En d icha  
« a r ta  se re p ite n  las declaraciones favora­
bles a l socialism o.

L ó n d re s  3ó d e a g o sto .— Ea  ilóDova ae ha 
C’m stitu id o  nn com ité ce n tra l del partid o  
llamado de I ta lia  ir r e d e n ta .

ir.VLIA r  AI.3Há.Nlá.
2 > «¿c a t m lo .— ÍA t  nagociacio- 

BM e n tre  el nnoolo del T apa y el príncipe 
de B ism arek , no han produnido resa ltado  
alaguno defin itivo .

iT.u.i.A Y ri-.S!;/.
L ó n d re s  31 d e a g o s l o . - L ' l t n l i n  <lo Ro­

ma n iega que haya habido oegociaiiones 
con o lée lo  de es tab lecer en Tunca la  s ib e  
ram a  Je  1 a l ia , ni p a ra  ninguno fielc - 
otroa asuntos que la  L’é r r  de Vi.''-
oa ioJloó hace a lg iin o sd ta i.

Al.BS.tVlA.-

GACETILLA.

E e e i í n t i a t o e  m a y d i a c u l o s .— Uaoiál- 
dam ente hay ca lles an e s ta  afo rtunada 
H abana que pud ie i an  m uy bien haber se r-  
vi lo á E . S u ép a ra  tu  deseripoion de la córte 
de loe m ilagros.

¡Tales son las cosas que en ollas se ven!
No In ten tarem os, no, el d escrib irlas , p a ­

r a  no o frecer á  nuestros lectores un plato 
J a  m al gusto ; pero t in o s  será perm itido 
c i ta r  las ca lles á  que aludim os p a ra  que la 
policía cuido de abandonarla ; lo ménos po­
sible.

A usas calles lea sucede como á  machos 
enferm os; orto e.s que necesitan  qiieol m ó­
dico nrf les abandone un solo m om onto; asi 
la ; uallea de M onserrata, U  de Egido, la 
de A guacate y <iirss r a n a s  reclam an a  to ­
do tra n c e  los cuidados m ás esin isU os de la 
pol ícis.

E lle es  su m édico , ella la que puo>ia l:iu- 
p ia rla ; de esa  p laga que todas las noches 
las invade y qu e  v a  a  ay u d a r en su obra 
de destrucción á  esa  o tra  p laga que en d e , 
term inados puntos d a la *  m ism as ex iste , 
á  pasarfia la s  n recanrionaa y m edidas dic­
tadas contr* ella ro n  m uy buen acnerjo  y 
genoral aplauso por Us au toridades.

Lo,’ vPcíBoa honrados ya no piielen ,-u- 
f r ir  tanloseS 'isndalos y  tan  m ayum ul^s. y 
se d irigen por nuestro  i;<iiicinnio a le pcli 
c ía  p a ra q u 'i vea de p m erle; rem eiio .

; Lo hara  !
Así lo «sperAiuos.
.V itirrfflrf  ele  i í r M c f l 'r 't r í » » . - - ;>slie 

rai'S ¡losilivameivt? qne el H.eglametito d» 
la J '’ aiiibs.s i.ttStiiU.q ¡.eon y »•„'!treu!allll 
ra  ha ti  lo aprobado y despecliado fávn • 
rab le iaen te  p i r  la -'uniA 'i ip e r 'o r  del re 
mu y qne den tro  de breves J ia s  lo sei'a 
ta m b if i  p o r el liobierno (tensral.

Rooiban por ello u iio rtra  enhorabuena b>s 
seiiorosiie la  iJ lrec tiv a , jiorque y a  les lle­
ga el d ía  de v e r  teru iiiiada y en p la n ta  su 
obra.

B e H e f í c Í 0 .— ¥A Ju é re s  tendrá lugar en 
Aibisu ol de la  p r im e ra  a c tr iz  doña Ana 
Suarez F eraza. coa el d ram a E i A horcado  
y el liado cuadrito  cómico del señor Costa 
i 'r t  re lá m p a g o  d e celos.

La ap laud ida a r t i s ta  h a  puesto sr fun- 
etou de g rac ia  bajo la protección de sus 
paisanos los hijos de C anarias. Lo cual es 
m otivo más que suflcientr p a ra  que al é x i­
to sea oom pleio.

¡L igo  v e rd a d ! F roa ío  so e n c a rg a rá  de 
deidrnoelo el ' ‘O/ilador del te a tro .

E lv íé rn e s  ae d a rá  en el m ism o te a tro  
o tra  repraaentaciOD Je  la  com edia de ntá- 
g ia  L a  h ija  del m a r , s ien to  la en trad a  

, g rá t ls  p a ra  las eafioras, sefioritas y  nifios.
R e f r í o . —V arías señ o ritas  vecinas del 

b a rr io  de liuadalapa d ese irian  que la  g g -. 
la a te  Comisloa e t  ca rg ad a  de las fiestas que 
tend rán  efecto e l quince del c o n ie n te a a  
honor de la  S an tia lu ja  \ ír jen  de la Caridad, 
dispusiese la  prolongación de la o a r ie r a  
procesional por la calle de la  Reina basta 
BeUscoain. p a ra  que por e s ta  ú ltim a e&- 
t r a s a  Sü la  Je  ja  t a lud , oomo un favor que 
a g ra d e re r iá s , ^gbgmps í^ue !a fiesta que ha

res  le  13 fábricas da tejidos an R^dcliiie, 
s*  lutadeclaradQ  cu h u elg a , por oo q u u e r  
ad m itir  le b a ja d e  :uz jornales.

AUSTniA-llUNUl'.IA.
L-'indres, 25dé a,70.?<o.—Las autoridades 

m unicipales de Pesth han r e h í l a lo  d a r  
com plim iento  á  una órden m ilita r  dispo­
niendo al sum io istro  de quinientos carros 
p a ra  irasp o rte s .

l'.USlá,

Aóflrfrci, 35 de agosto.— So anuncia uu 
noevo am próstito  ruso  do í‘340.(jOO,<iO',j al 
5 p o r ciento. La em isión ae hace á 03 por 
et Banco Im peria l Ruso.

En San Petersbungo se ha publicado un 
decreto  revocando la  prohibición de e x ­
p o rta r  caballos da los d is trito s  del m ar 
Negro y  del m ar de Azof.

L ó n d re s, 27 d e  agosto.— Par u kase  im ­
peria l publicado en San P etersburgo , se 
dispona que todos los delitos que se come­
ta n  co n tra  ol Estado y  co n tra  los funcio­
narios públioos queden tem poralm ente ba - 
;'o la  jurisdicción de los tribunales m ilita -  
íe s .

BÚLGICA.
M a d r e s , 27 d e  flposfo.—Telegram as do 

L ieja , Bélgioa, dicen que ay e r  por la  m a­
ñana se sin tió  en aquella  ciudad un tem ­
blor de tie rra .

A f r i c a .

EGIPTO.

L ó n d re s  34 d e agosto.— VA Eüediva lia 
aceptado form alm ente las recomendaciones 
de la oomisioQ que ha estado investigando 
el estado ac tua l de las ren tas  publicas y 
estudiando las reform as cuyo plan team ien­
to  es necesario.

N ubar Bajá ha ooavenfdo en form ar m i­
n isterio .

Am érica de l Sur.
VE.VHZUELA.

.S'flnfóiuns 18 d e a g o sto ,— jO han recibi­
do no ticias de Venezuela que alcanzan fe­
cha 13 del corriente.

Nu se com pleta la  tranqu ilidad  en aque­
lla  república. Los trab a jo s  revolucionarios 
en favor deGuzman co n tin ú an , pero el go­
bierno a c tu a l es fuerte .

Hay depresión en los negocios. A las úl­
tim as noticias no se bacía em barque nin- 
gnno en La G uaira. Escasea al dinero.

El gobierno ha procurado negociar un 
em préstito  de ¥100,003, pero  sin conse­
guirlo .

El estado sa n ita rio  es bueno.

Am érica de l .\orte.
S.VSTO DOMIÍÍGO.

S an tósiias  18.—Se confirman !a i no ticias 
re fe re tts s  á  :a revolución. En la  región 
o rien ta l da la  república se ha efectuado 
ta iub lea nn levan tam ien to , y las tuerzas 
revolucionarias se d irigen  á  la ca p ita l. La 
calda de González se cunildera inev itab le. 
Esta carece de medios p a -a  r e s i s t i r ,  y se 
cree qns le suceda Luperon e n U p r e s i -  
denuia.

H Airi,

5íi»fü»»as 18 d e a gosto .— sagoa  noticias 
de fecha lo  del a c tu a l , se tem ían nuevos 
desórdenes en la república h a itian a . 8iete 
parsonas da Ja i p rincipales de H aití so han 
refugiado en los oonsuJadoa de Franoia é 
In g la te rra . El gobierno de P o rt-a ii- l’riiice 
renusa fac ilita r los respectivos pasaportes 
á  dichas personas, á  pesar de las r e i te r a ­
das instancias ds los cónsulos.

Parece que se han hecho am enaza; ooatra 
la vida dei presidente , cuya residoncia as 
ta  custodiada por una num erosa guardia.

El estado sa n ita rio  e.; malo en [’e r t-a i i-  
P r in c e , donde son muchos b ;  rasos de vo ­
m ito . ‘

1,08 negocios están  mu v p ir a l  izados.
LíTAlHlS-irNIIryi.

Leemos en M s  yiniiyt'ides de Nueva- 
Vork del 3H de pasado :

M  g eóre n m a r ilta .— V.sia (errib lo  pin­
g a  que e s ta  sem brando el luto y Ja desola­
ción en vario s puntos <le e s ta  rep ú h lio a , 
sigue causatnio grandes e s tra g o s , y , oon- 
t r a  los favorable» iiutir.ios dn In* nliioios 
d ia s , as tía roerudeoid ) Duavamente.

Kn Nueva iifleans ha habido y a , desde 
el princip io  de la epidem ia, I7d(> invasic- 
nos y 177 Jallecim ieatos. D urante la  seioa- 
na u ltim a se han rogist.railo «'.il .;asos y 
311 defunciono;. Ayer tiubo l'.U raso’ y  tu 
m uertos.

l.as peeros noticias han venido doViaKs- 
borg, M isaíssippi. ICn los úlum os tre s  días 
se ha extendido te rrib lem en te  el m al. F a ­
m ilias en teras  han perecido un pocas llo­
ra r , Los negocios se han auspendiio , y só­
lo re ina  la  m iseria , el espanta y la  m uer 
te , pues Jáltau allm eo to r. módicos, medí 
ciñas, eni’erm eros y  todo lo necesario para  
co m b atir  la  enferm edad. H asta ah o ra  han 
ocurrido m ásdoTO J iuvagionos,

Casi o tro  ta n to  sucede en G ranada. El 
núm ero de v ic tim as aum enta y el estado 
de la a tm ósfera  es pésimo. La carne fresca 
se ennegrece y descompone á  la s  dos horas 
Je  e s ta r  expuesta  al a ire . Ix>s m nertos son 
en terrados f re n te  á  las p u erta s  de sus ca­
sa s . A pssar de lo casi despoblada que está 
la pequeña localidad, hay todav ía 150 a ta ­
cados.

En Memphis sigue en aum ento la ex len - 
líon  de la epidem ia. De sus 40,rXKJ|habltaD- 
t e ;  solo r),(K>0 ó 6,000 quedan en la cindad; 
los dem ás ó han huido, ó están  enferm os, ó 
han m uerto . El núm ero Je  atacados es muy 
crecido; el ultim o despacho aoancia  cien 
Invasiones m ás.

S iete personas de una m ism a fam ilia , de 
Cantón, que liuyeroti p a ra  re fu g ia rse  en 
Sbaron, M iasissipi, han  sido atacadas; dos 
han m uerto  ya. De loa '2,000 hab itan tes  Je 
Sharon, solo quedaban 100 en el pueblo á 
laa pocas horas de saberse que habían  fa- 
lleoido los dos reliigiados.

Las m eilijas sanítarisM  y los donativos 
Je dinero y en objetos ú tiles á  la cu ree io a  
y ouiJado de los enferm os se m ultip lican  
en toda la  república, pero to d av ía  no son 
suficientes estos aux ilies; ta l  es la  necesi 
dad. La epidem ia sigue localizada en tos 
puntos mencionados y en algunos otro ', 
próxim os.

de celebrarse en dioha parro q u ia  se rá  oo 
tabla, pu3¿ hace d’BS que la  cap illa  de m ú­
sica qii« ti4 de luc ir en rila  e s tá  ea rayan - 
do la  m iia  de nn 'odolos más acreditados 
maestro».

B o H u l t r o s . —  ltn a  < a s le lla n a  v ie ja  so 
lia sBi'viiln rom itirno.; lipe-ix'! billetes p a­
ra  r o p a r t i r b s  en tre  lus pobres.

En pro,Tia m anóse no.s han entregado 
o tro s í)  pe;<v;p«pa la ; familia.; pobre; 'lo 
la calle d é la  Misión num ero 33, y de b  
calzada Je V ive; número 156.

liemos recibido también do; peso; quo 
una iL’voW dedica al tem plo de Louroes.

l 'ílV M  t i .

Fijos tus ojos en los ojos míos,
Tus manos con m is manos enlazadas, 
N uestras ulm as.de am ores em briagadas. 
Uno solo tú  y yo.

El cielo azul besando n u estra s  frentes 
Con amoroso y suave resp landor.
Las arm onías sublimes resonando 
Del inm orta l am or.

Encima de nosotros los querubes 
E n tre  las blancas nubes.
Con las alas de ro sa  desplegadas 
P ara  g u a rd a r  dos vidas enlazadas 
ijue un beso eterno  u n ió !

El m undoánuostras p lan tas ; los espacios 
InundaJos de luz,
A bierta  á nuestros ojos la celeste 
Espléndida mansión.

Tú á  m i lado, la linda cabellera 
F letando de mi sien en derredor.
El encendido lábio balonciente 
Y las pap ilas húmedas de am or.

Esta es la g lo ria , du ce am ada m ía,
Esta es la A urora dal eterno  dia 
Que aguardam os Ui y yo;
Esta as la radiación de la esperanza,
La vida de dos alm as que son una,
Esto es m ira r  á D ios!

A. P.

B8PECTACULÜ8 PUBLICOS,

GRAN TEATRO DE TACON.—A las 8 ; 
< Amor da m adre. >—«Fin Ja  fiesta.>

Ei sábado se pondrá en escena por se­
gunda vez ei d rau ia  h istó rico  < Isabel la 
Católica >

TEATRO DE ALBlát;.—El ju év as: A la-» 
8 r «El ahorcado.» — < ; l 'n  re lám pago  de 
c e lo s !»

TEATRO DE CERVANTES. — A las 8 : 
«Chaparrón de nidos.» — Baile. — A l»a 9: 
(Los efectos del can-can. — No hay baile. 
—A las 10 ; « La huérfana. > — Baile. — A 
las 11 ; «El pas te le ro  de l’a r is .» —Baile.

AS()C1ACI0?I CANARIA
IIK

BENEFICENCIA Y PROTECCION 
AGRICOLA.

t ' a t i c i l e t a  E e a l i a t l  n ú t n .  6 9 .

IIABAIVA. i
i r *

TEIITRO ALBISU.
PAKA [ L  m w m ^
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HECGlüN DE INTERES PRR80EAL.

LA DIANA.
O B I S P O  K s q v i j y . t  J I  C V B . I .

VÍINT.IJX rOSITlVA AL ALCANCS UU TODAS 
l.AS FORTVNa S.

Necoaitando rea liza r  g ran  p a n e  de 
nueüU'HS m ercancías; p a ra  hacer lugaar 
á  las que reoiblinuB en e l próxim o in v ie r­
no, ofrecemos reb a ja r  deede el 1.“ de Se­
tiem bre el diez por ciento, en toda ven ta 
ul contado, sobre ios precio i ya conojldos 
del público.

Hucordamos al mismo tiem-po qne por 
cada i.') pesos de com pras a l oooiado rega 
lamo» un núm ero de la famosa g a rg a n ti­
lla , cruz y b razale te  da brillan ies y ru  
bles, del ubsequio núm ero 3, c u y a sp ie o -  
d a s (q u e se  haliau de manifiesto en el e s ­
tablecim iento) en tregarem os á  la persona 
que presente el núm ero ignal a l que on- 
leoga  e l prem io m ayor e n e l sorteo  de la 
Real L otería , oorrespondietiie a l 34 Je  Di­
ciem bre de este  año.

30-3‘3a
S r. D ireotor de La Voz bb Coba.

S írvase Va. in se rta r  en su apreoiabla pe- 
r ió jio o . p a ra  oobocimiento del público en 
g e n e ra l, que con e s ta  fecha he trasladado  
mi i'ábrica de tabacos y c igarro s de la c a l ­
z a d a  d e l  M tm te  n ú m .  3 ? 6  y  T d ,  á 
la oalla de l íK te v e z  n .°  4 ,  á n te t Orqua- 
ta ,  frente á  la  calzada del Monte. Hago as­
ta  loanifestacion, p a ra  qne loa señores 
oonsam idores no duden de La variación  del 
núm ero y  calle que lleva la ca jilla .—Ha­
bana y  ja llo  1.* de 1878.— P ed ro  A n to n io  
S s ta n illo . _ 90 3jl

H o u r u K a  e e r t i l l c a c i o u .
El inven lo i'dal R osio d e O ro . d e l A g u a  

tro p ica l w irtm ríJl'jí'i , de la t in tu ra  In i- 
tan tán ea  p a ra  el caballo, conocida por Lo 
M ejor, y de o tra s  preparaciones análogas, 
le  com place en hacer público el im paroial 
y expontáneo teiUmotiio que á  oaotinua- 
uion ae expresa:

«Los que sitscribiioos, dueños de estab le­
cimientos en e s ta  C apita l, depositarios 
perm anentes le los específicos da Sáliai, 
para  la toz, la barba y el cabello, deolara- 
fflosen obseqnio de la jn s tio ia , que esos 
coamétioog son inm ejorables, que jam ás 
consum i'lnr aignno ha dado acerca de ellos 
ni la mas m ínim a queja, y que léjoa de 
ilecrecer su ven ta , se m u ltip lica  oada d ia , 
merced al crédito  creciente qne han ob­
tenido.

Habana Mayo 20 de 1878.
Agard Palacio y Conip. «Perfum ería 

Habanera.»
Valentín Corojo, «El Brazo Fuerte.»
A. Espinosa y Comp. «La O riental.»
Palacio. Taraoeno y Comp,, «Bosque de 

Polonia.»
Cornio T Sobrino, *l.a Bella Habanora.»
n, ,io»e c|« p n v ira , P arm ao iasL a Amí.;- 

tsd .»
30-119

C R U N i lC A  R R I , I C i lO S A .

Cii|,v.-, -''opriioioiiA; iaUiíuí’itsblci pira 
1 Bl'-'ia'. mliiuu'ríJi

XÜKKC
■ I urden____ .
riíil nu»Df1<i i*n h íy  rooi>ilm1et*'<', nAdi* liaryt 
i'«do ism »*«  II• »  ui-dri. »ii''qii»c' ni ín i 'i id ;  li» 
T. i>rñAi>nd'> nii ti—KJiri-; m lu i'Híl‘‘ 'ln le-ri'' 
tm U indiií.n. is ’iH'» d » *  l« .
•vur .̂ir l lA/. .̂-u

V.sin I uin'i’ iniinii!'., !!•«■». írm  ].»r » i »  iii'i ib  •'«-
h» •iii'« ii" i "  is i''.ri>V''i"ii —t«i-
ilv »: i»T  riiy* l•«)■ln •?tíii.>-.*nl'ia d« l'■•«i” lll»•l!ll- 
lid íil Iw- briipi.’ .

Lu nmi Al «siwnii «-••inielmisnl'" o* i'«liini.i|i-».
U» <‘uliilMir»r Ir». iiiMdiu'' cun io«dii«>, un»

■>aru<l>cioii íiileligeiitK r.nxuiiu «sio laUt, tiav ac.-
ciuii»*. litio».', iirorwlipi.’ »-. u nociv»; ¡wr'i mi 
iuür»lf; ó iiinioi’Sle*.

IContiniádra.l

SaniasKcaill»de i'alermu. viicen, y cándida 
viuda.—Desde su primer i Juventud rleaprectó Ho- 
salit coda laa vanidades dcl mundo,'jue dejando 
el principado dn su padre, la cOrt» y coda au la­
milla, le redro u uuauruca, en el monte. V eii eita 
Soledad se entrego á Ua autorides de lapeuilea- 
cia,Oración couiiuua y lauomuuicaciou no inter­
rumpida de su alma cou Dios Murió .el día 4 de 
setiembre del ario ds 110), y poeieriormeote fue- 
rou descubiertasaus leiiqulee, que obraron mu­
chos nilligi'in, atribuyendo la Sicilia a au pro- 
t'ccioa la ce'aron de uus horrible ueste que ha, 
bia. ..J«

Cuando el II pOetui Saul'edru pasó por .S'ápolei, 
lloepedóaa encasa de iiuaviudallainadaCandi- 
ila, que desde iueiíO que oyó al aposto) ee convir­
tió a 1:1 le y  recibió desús uiauos si baútismo.y 
en el tiepipo que recibía el agua lauta, se eiolló 
Jibre de uu fuiii'le dolor de cabeza queje macaos 
aúospndeciB. *

i;ai) tida siguió propagauda por la ciudad la; 
nueva; del Kvangelio. obr^ muchas conreraioues, 
v iv í» eu i'ohunuo ayuao y ura.Jqa, y á mediados 
del siglo I murió eu al Señor eu la mienta ci(sa 
que S«n Pedro había oasaurailo con snpreaqiicia 
y cou la celeliraciuadelos divinos oheios.

P1GSTA8 £L JüGVES.
Uisa caucada.—Es Santa Caialiua, la del Saeta- 

meetodefiaT: En la Catedral la de Tercia a Jas s 
y cuarto tiu el Espíritu Samo. Santo cristo, 3ah

Felipe. Santa clara. Goadaliipe. Monsemts Cer­
ro y parroquia de Guanabacua, la de reno*, aciofl, 
á la  horadecostumbie .......... . .

Ccirlsds Maria. Dia i orrarpoii'is nMlaf a 
Kncstrt Señora d» las Mievcsen i'»uls, j en Gua 
nshacoa.a Ntra. Scíiora da Itosla en sajiln Do- 
miDS".

V. O. T. ;líi !>'. S. IV Sun Fraii- 
cis;*;*.

)-;i lUHvt.» It del c»rriBiil» a Us sirte de la lusm- 
oa sé comeuzara el Onineino que prer -de a 1 ; 
tres graiidc'nena que celebra la urden Tdrrera 
de Penitencia en ODmemoracu.ii de la milatri*o;’ i 
impresión de la.- cinc» llaga" d ' San r'rancibco. t 
C'in lal iiioliv». sa vocuerdu " lodos los nele* \ 
parlirubirmcute »  lo.- tiBrmeiiO'' de smlios sei»'. 
p »r; ru •»*i-;iiu»'ui. I » '  iros fiin.’ ione- relijiuss: 
iiU'i comenzaran a In;ocli»eii punto ds laiiia'iana, 
y liabra mua du hura a las lo . i iy  lí p q rc 'la r  
eipiicsio el santísimo .Sacrainent'i d « la Lucaris- 
tia por ;ii iKirse, termiuaiMo la icrcera tarde con 
U pr»ce.'ioi. -I-;i Sei'i cterio. .1 jw  de zarraga.

Z-t b,

coiiiNiauf)».
Siessaqr da lamiiioD 

q js  en l i  tey so impone el Crúnista. 
.vi tratar ae una rsriita 
Debe lijir  la stencioo.

Leyendo con duteooiou 
F.i penulluno «Vegaero»
Dije, «vaya un rev istero  
gue tiene Consolación.»
La cív ica procesión 
Describe, ( ta l es su empéño)
;Si será algún madrileño 
El au to r de lu re v is ta ..
;L á s tim a .. .!  escaso da v ista  
E staba, ó ten ia  sneño.

Uijoiuo un m a ie n a lís ta .
Que en ol clavo habla dado, 
YentóDces dob'e cuidado.
Puse en leer la rev is ta .
Y fui siguiendo la pista 
En toda la descripción.
Más, me llamó la a ten c ió n .. .
¡ : asiegos de T ara  mocha 
Llevando la rga garrocha
Ll i mando asi la a ten c iu n ...!  

Detúvose «1 pensamiento,
Y sorprendióm l memoria
I n recuerdo Je la H istoria 
Que me llenó da contento.
En ta n  precioso momento 
(Dije p a ram ioapo té) 
íQus tonto  da cuptru te 
De ve se r el r e v is te ro ..  .1 
j Porque no es más Ju s tic ie ro . . . ’t 
.Merece ponerte un m ote.

G arrocha el cron ista  llam a 
At palo  que usa el p a s ie g o .. .;
Ahí dem uestra  ser un Lego 
Aun que goce m ejor fam a.
La c la ra  lazou exclam a 
Que es por él a tropellada.
Q uerrá no hab- r  dicho n a d a .. . .
Y acaco piense en la enm ienda.
Más. es piodiss que entienda 
Que y a . . .lanzó la pedrada.

Estrafio os que un Castellano 
(L itera to  en apariencia) 
ílaya tenido paciencia 
De c ritica r  al lierm ano. (1) 
Sentim iento peco humano 
Revela, quien sin razón 
Hiere ageno corazón 
En acto  p rc in e ji ta d o .. .
Seguro ¡la hab rá  dejado 
De t i r a r  el itifanzoo.)

E itrañ u  es señor C ronista 
J.e ilam n^enia atención 
l,a Barroclias de in v en ció n  
(Que son v a ra s  á  mi v ista .)
¡[Qué ridicula re v is ta . ..!■
¡Qjé poc) galante ba sido .
beftor, legando al olvido
Del Valle de l 'a s  la Vega
Vaque! tipo de paairga
Qne a o rn ar e l cuadro ha venido..!

Perdóneme el rev istero  
. 'i iu> iram iueza le abrum a.
No se rasnojar la plum a,
Y méoüs ser em bostaro.
.Más. DO dale eu el tin tero
l,ss faltas (que a rá  á mí juicio)
Ha com etiooen perjuicio 
Quiza do su su b s is te n c ia .. .
Y pues hssia <le p a c ie n c ia ....
Diré verdafiospor vicio.

¿Qoion liab rnquean  resis ta  
Ui.1« a lia  de la m ontana 
A rehusar la pa traña  
Q uede inue;ira  su r« v is ta ..J  
iQ'10 co rto  eslatia de visiaH 
Las pasiflgnitas. .volaron;
(No las VIO por quo formaron 
lin ipo de cinco en un coche,
Y am o ; qne luese fie noche 
Bus bellezas se eclipsaron.)

Eclipsóse el sol ¡Que b:on! 
l)io uioiiienlo luopcrluno,
Y ju r a r a  porS au  Bruiiii 
Que ust'i se eclipsó tam bién.
Poroso iioq. edó bien
Ed su a tre v id o  propósito,
(No es que lo hiciese upropóiíto)
Y si, que en la  confusión 
Se le lué la  inspiración
Y  quo,i<l oahaus:e el dO^ÓBitO,. 

i  vie habré acaso equivocajo
.Al Juzgar ds ta l m anera,
Etendo por la vez p rim era  
Qué es tas teclas he tocado?
P ero ., no; que a^'ortunado 
S er espero en la cam paña 
Qne un hi,jo de la  M ontaña 
(De aquella  noble Custilla)
Jamá)i su uom bre m ancilla 

en ru in  venganza se ensaña, 
damás do su p á trin  am ada 
J.a gloríoan ü is tu n ;i o lv id a ;
Nunca en el tiaUó cabida 
La cosa desorJenaJa.

Toda intención ilepiavada 
R echaza, ; usted me cóm prenle ? 
Porque de farsas oo anlieude 
Ki lujo de la Montaña.
Ni rid iculiza a E spaña,
Ni á  sus hermanos ofeodo.

En mi em presa no desm ay o : 
(Dispense mi iiidiscrecioo)
Me ha ilem aJo la ateuciou 
El disfi'. 2 iiel « Dos do .Mayo.» 
Hizo de la capa un sayo
El In.íigue rev is te ro ........
Pero no Móviriió prim ero 
Que por i'alta de cuidaJu .
Le que :ó muy mal cortado
Y enseñaba un agujero .

M adrid ; ; cuánto nos halaga
El de nuestto  pueblo nom bre !
V tan to  es a s i , que hay hombre 
ijoe •  entusiasm o le em briaga. 
Confieso que me em palaga
Ese afan ilesordenado 
Ds qu ere r ser más honrado 
Que el prójim o, por la  h isto ria , 
abusando de la  g lo ria  
Que SD8 lierm anos le h a a  dado.

¿Acaso es m al proceder 
Que sin  p re ten d er ren c illa s  
Honrasen ám bas O astillai 
Los hijos de Santandar^ 
E iotíéronse ol pecho ard e r 
Da entusiasm o, de oontsato ,
5'  en tan solem ae momento 
Generosos se m ostraron.
A usted no le m olestaron;
¿En qué funda su a rg u m e n to ..

F iguróm e denle luego 
Que no lo onadra mi estilo , 

.Porque a l m ar no le dá asilo 
Et m ontañés no pasiego.
D irá Vd. que soy un lego 
En esto  do verso; en p resa  
o ir ía  ia  m ism a cosa,
Pero, vámonos al s r a n o . , .  
¿Minute el viejo i'a 'tn llan ')
IM lee raomes de Keynoeaí

h'l .VoiU ancs.

Agosto 1 de loLi.

í>  I.a m » tin ri»!!!»» atoa 1 ij » rt» i'ani's.
•

,t^i .Si'Gi. I '. ' H ’toh'r, ih 'a rc : y ¡lisato, 
í / '  SI', d ia .

• itlítfn,
Pasa tn v<dn cual la maii.<a ola 

Que a r r a s t r a  ba.io.^i inenucla a ren a ,
Y yo al m ira rle  de v irtudes llena
Me re tra tu  en tu  am or y en tu  faz to la .

E rguida en tu  ja rd ín  como am apola 
Eres la  llu v ia  de pasión serena,
Y tu  m irad a  plácida enagena 
Como del cielo la  rad ian te  a u ro ra ,

Y llegó tu  n a ta l: ia luz d iv ina 
I,a som bra re tiró  da noche oscura 
Desiie el va lle  som brío á  la  colina- 
Te igualo con tu  a u ro ra  y  mi te rn u ra
Y te  uontemplo rosa sin espina
Y me rindo á  tn  espléndida herm osura .

A n to n io  R a m ir e s  A costa,

R O C I O  D i ]  O R O .
D ejc«6rí» i;e«¿o  p orten toso , s in  i g u a l  e n ­

tr e  los específifiiís de s u  clase,

Largos f^ños da prueba, de ¡nveatigaolo- 
nqa y de continua laboriosidad, han dado 
por fine) deacqbrim ieuto Je la sustancia 
iqejor, tQáa inocente y más segurá , pwra 
eonvertir en rub io  prucloeo y perm anente 
el cabello castaño ó negro  y aun el llam a­
do desigual y rojizo,

EL ROCIO DE ORO,
Invento da Kalias, no tiene r iv a ' así po” la

COFiODiOAD SEGUPICAO 
Y DURACION

ÓPARATCSqSRADUEROSOE 
ACtñO FQñiWOOS DE 

DAOUTCHQUC

A 3EADQSY LIGERDSSIN 

IGUAL

RETlENElíYCUfiAliTOÜAS 
LAS QUEBRADURAS EN 

AMáCÍS SEXOS

CURACION
m  m m  las q iiebra ih 'bas  e ' í ambos m m

VAo:i% Ti]ií G R  t r .
UnlcoaaioHiíilJ f'u loa* U b i»  aeC'ul)a puri U colocicían d# loiapfcritoi ó biigu«r09 déj

*cdfü/vprédui Jo t v tlL c ilU  y  Ch.M.ULüIbii*ni U  retduccioií y  c&raoiüU i » i  J
uradur»» _  . .

I f n l i u n o  « M i í r e  D r a ^ D n e q  y  X u n ja .

l.iU U r»; c-iílU iu » i  lOiUáiiur y i'ontr«v*iitor qn» no »o » Va I.SNTIN UUiU. K irm i^f* 
L.as su is  ri'tiK i'xs-

ÜALTANO 129 ENTRF. DRAGONES Y ZANJA, H jl

r it'Y iÉi M n TTrnriinr

rapidez oon que obra como por el delicado 
y áureo color que cstun taa las trenza»  im ­
pregnadas en tan inofensivo especifico, 
pues en vano buscará la  quím ica en sn 
combinación iugredienle alguno qne dañe 
á l a  salud. Muchas dam as de buen tono 
nsuQ el ROCÍO nn oro oon en te ra  uonlianza, 
m ostrando sus rizos ta n  sedosos y  b rillan ­
te s  como los de la  diosa qne surg ió  Je  las 
ondas dal m ar de Chipre.

¡MIL PESüSl

se regalan  á  quien descubra en su compo- 
síolou alguna sustancia nociva.

Las perfum erías m á; a c re d íta la s  de la 
Habana cuentan a l ROCIO DE ORu en tre  
BUS más estim adas m ercancías.

J1 19

PK6 Kúg!t»S|*'-.

MEDICO-HOMEOPATA.
A m »i (te )oi seriióioa gtoeralsi. ofivc» nn ¿>- 

pecífícope-Tí la craclon  ilaiESCiRíO ULCER;S, 
LOHANILLOS, l'ISTULAS. y ¡{r»n íu íilU r  par» el 
CANCER. Suts-timoaioenBuruptradica entre» 
tigloi; y es conoslitoen la UUde Cuba.ly loüra to­
do eii esta Ciudad por 1»» oaracloce» duranti 
vainteados. Dos condisiouee sarancitao suuiili- 
dad; 1» primer*, es .'•i<prí.)i/r U cuchUlu v e> iiu- 
’or; ] «  segonla aa perrítnr hstwi'arUis hastita  
curaelon oOíeiiidrt.

Conaallis de i a CompoiteJa S7 i9a

D. CLETO DIAZ ACEVEDO
ha múdadú su reiideocia de lacalie de compot- 
tela udm 71 a 1»  uu Sin Ipiiaclo iiúm. 4t etquioa & 
Obrapit. so;9a

”  D R .  T O R R E ^ “ “
MEDICO-HOMEOPATA.

Kipaciallita en las enrermedtdM i 
rara consultas de 9 a 10 de la mana na.

O B I S P O  ■ ¿t.

IflUticas.

13 IT . X'XX:E!X3S1-A.íS ,
MEDlOO-CmUJANO. 

ra ra  cunanltas d* isa:i.
O h is im  S í .  1524a

CONSULTAS .MÉDICO OIIRÍKGIÉAS.
t i U . l T I S ,

De 7 á 9 de la na«ú ana t de 3 á S de la noebe. Bn 
la botir» dfl rKÑoN, cjalíidH del Monte n" is.

JSSla

Fab r̂ica
IRAGUEROS'

JOSÉ BARO,
E s p e c i a l i s t a  e n  b r a u T i e r u s  d e  

B e a l  p r i v i l e A g i o  < le  i m e m - i o n .

fpij^Deaeandj proporcionar alivio y rura de 
8UI a»lancia* *1 publico, tu nifece en su difioll a r­
te, para lo cual cueuta uou Ur^us anos de práctl- 
C\ y estudios que le permitirá t ¡jaraatizar cuan- 
tei traoajoa 8* litan du su lah»r»ti>rio. Loa bra­
gueros serán fabriciidus d tpaesdu un escrúpulo. 
so reconocimiento en el paciente por el 'Ituco Ha- 
ró O por su seüora «su;ta.ai mera aquel de au 
sexo —uBisFo *1. m » » i j i

E S P A D A ,
Dótotpremiado por lasUDiveraidaJua de Madrid 

y Stntiego.-m iner medico Je u  Armada 
Su gábineto. Lamparilla uum.rL 

entre Habana y Coupoitula.

E sp e c ia lid a d ; s i/ ilis  y  a fe cc io n es  ¡ le la  
p ie l.

Consultas: duS i  10 de la inaúaua y de í  i  < deis 
tarde.

Lom.ngoi y dial (estlTos, de It a S, gratis para
los pobrei.____________  _  _ 80*sjn

D. FRANCISCO DE 1'. NCÑEZ.
StBINETZ

QUIRÚRGICO DENTAL,
^  CALLE DELA Ha b a n a  N.“ 111).
G r a n  e te p ó a ito  d e  d i e n t e s  t j  m a t e -  

r i a t e s  p a r a  d e n t i s t a s ,

AÑO NOVENO.
Esta casa recibe expresamente en todos los co­

rreos para el cansumo y venta, cuantos efectúe de 
la profetloDse puedan desear. Asi es que puede 
decir serla primereen resibirtodos loa adelan­
tos, patentes o privilegios que haya en material 
de dentistas. Cuenta para el ufeoto en los Esta- 
doi-üntdos, ademas de los muíores tabrlcautes, 
con iu correepocaal DR. ERa STUS WlLSON. Te- 
niendu siempre de venta sus inmejorables cepi­
llos yius populares polvosdentrlfloos.

CONSULTAS A TODAS HORAS.

PARA LAS ULCERAS
FiBlulas, Lobanillos, incluso ol Esoíito y 

como gran au x ilia r  para  ul cáacor.
Ningún especlüco puede diapulac la prefereiicU 

al que reñimos empleando nace veinte años, si 
bien lu biftoria bsaoSca data de tres ligios, y au 
primera ventaja consista en la suprarinu de la cu­
chilla y del dolor, y la según laño cobrar liaila la 
enraclon deflnitiva.

CóQsaltasde dos a cuatro. Compoatela S7,
7. Bramón, ts j l

fiABlNETIÍ ELECTRIITERAIMC»
BAJO LA DIRECCION

D E L  D H . P ' l í V L A Y .

i 'u U e  det P r a d o  n . ' <17 u r « .

la b le c im ie n ta  de l I l r .  BeJut.

X > o  8  S( 4  c á o  Xaa tc a a * c lo .
Í:;^AplicacluHea galvánicas y elictrlce» para 

la curación de las enfermedades uervlosas. pa- 
ralitlcss, coDvnltioces etc., por muiiio de apara­
tos perfeccionados. Las indicaciones de Ls com­
profesores serán debi lamen le ataúd idas.

yj-sj

€ Í A € ^
«tavaaisa-aKisTievai

ASUUK no.
B S M ss s rsa u L liT ji i s r z i s  snrMXMa*ASMS

Da ÍÁ  DOOÁ.
ofrece a sn nnmerosa clientela y al pobllco ac

SeneraL los grandes adelantoe couquiitadoi por 
)■ deecabrimientoa modernos en el gran concursa 

americano de loe Estadui-Unidoi, tanto eu Ivi
dientes pottixoi cuauto su los dlfui;euus ramos dv 
Is Cirnila dental.—Sus precios sstau pac ’ .oa al al­
cance de todas las fortunas. sn

GABINETE DE CONSULTAS
DE

E u f e n a e d a d o . s  v e n é r e a s ,
DEL ■

B i t .  G . B E A ' J i S . I t ' I I .

Médico-Cirujano.
Compullela 101 entre Muralla y Teidsote-Rey 

Horas de It á 3 del dia y de d ás ¿e la nuche.
15 l;s _

VEITIA.
CIRUJANO-OUIROPEDISTA.

I .V T .  7 0.
ma láil

M A N I A S .

COLEfílO DE BELEN.
L is  clases de primera y segunda euseñanxa del 

próximo curso académico oe IBTS—:S;ti empeta- 
ran al l.úaee S de Selisnibre.

Los alumnes interuos ingreiaráu el rmnlngo y 
pernoctaran en ei colegio, s s7a

EDÜCAEÍON EN F A T iT ia T
C o le jio A e l'y iP  ensei\an,sa de priinera  

clgsr y lie oomercio. a iríg id o por el 
L r ,  D. Benito José Hiera.

rahadii dfl PrÍQi'ipi* .UFoníO númrro 3.
Seritándandocltieide preparación para In- 

grasar eu la y* ensedama. cuyos ciuco cursos 
priucipiarai'. eu ei mes próximo entrante.

Las asignaturas de Física y (juimica, se expll- 
raráu con los eiperimentoa necesarios por un pro­
fesor practico en las operaciones de gablDete y 
laboratorio, contando con los instruiueutoi j  uti- 
lesinditpeaaables, *

Be adibiten pupilos, medio pupUue, á preclua 
coHVonirlousles, según ia posibilidad pecuniaria 
de los pidiBS de loa educando», J5 su

C O LEG IO T E ^ R Í N G - H I L L .
(■ o a iaa j—ALA.

U> LA UOMPAÑU 1>E JESUI.

Cua vaildei Académica por la Ley del Eilade.

eitnaclon may sena y deliciosa,— EnseNansa 
clasica T comercial hasta obteuer el diploma.— 
Uiglés, fraucas, eipaiioi, aiemau.--;:ou una claM
«special para que los alumuus procedentes de 
oiroo Colegios, pasan coauto ántus a los esladlot 
'luspoiorei.—Pensión por lo meses SXó papel ansa rierU.

ets las vacacloues los alautuus uues. 
dau eue! 1,'olegiu tleueu cíales y vsu á la  uasáde 

suipósitQsda a la entrada de la l'ahla de tlebUa 
elide se badau, etc., etc.
UuFadredeBprmg-ilUlllevará para ticaaiea 
- - ‘--------- ' "aEíar ' '

Uuraute las vacacloues los alautuus uue ee qaa- 
lu eue! 1,'olegiu tleueu cíales y vsu á 
.Ulpo sitQsda a la entra 

dolida se badau, etc., etc.
ÜuFadreieSpring-llíl______ ,___  _______

los ahiiBuoi á la UaEíáua, y los acompañara dei- 
paes al Colegie.—Ea este tiempo residirá ea Jsa- 
leu.

Ageou: Sr. U. Rafael Peras gante Haría, OB18 
PO le, dará informeá, eurlara loe alnmndá al O*-
ieffio. V cobrará lassnentee

¡sabI l  L l r i T ó L i a
C O L E G I O  D E  S E Ñ ÍO U IT A S ,

situado ea  la oalla del Sol, aúm . 64, en tra  
H abana 7  Üompostela.—Habana. 

D ir i j id o p o r  la s  S r a s , iJ* M ercedes R ib a  
y  P in ó s ,p r o fe s o r a  s u p e r io r  g r a d u a ­

d a  e n  esta  c iu d a d  y  L '  V icen ta  
S u r is  d e  R ib a s, d e  la  N o rm a l  

d e B a r c e lo n a ,
AUXILIADAS FOT LOS SBftORRS

D. F . Fontanilles,
P rofesor da M aten iatioai, H istoria v  Geo­

g ra fía .

D. Nh.“.d.>-N
í'rt/foáor da Inglés y Francaa.

D. Curios A. berrano,
Profesor Je  P iano y llanto .

D. J. MazzcloheÜ!,
Profeiop do p in tu ra  y  fdbojc.

Dedicadas haue.tiam pu las D irectoras Je 
este Colegio á  la  enseñanza de los diversas 
m aterias qne oomponen la ulem ontal y sn- 
perio r, ya enestab leu im ien tus públioos, ya 
en clases priTRJas, 7  oonooedoras da las 
obligaciones qne contraen ul desatnpeñai' 
la m ítíou del m agistario ,’ no han  omitido 
nada do lo qne pueda con tribn ir á  d a r  á  sus 
alnnm as an a  sólida ednoaclon ro lig io ia  7  
m oral y no a  iustrnoolon d igna Ja  la en ltu - 
tu r a  de e s ta  cap ita l.

A la onieiiaaza da la religión 7  mora] 
opístlanaao om pañará siem pre la  práeU ca 
da sns precep tos, único medio do qne sns 
san tas m áxim as penetisn  en los tiernos 
oorazoses d é la s  edueandaa, Rn la oniAnnn- 
za de las dem ás m aterias «uguirem ui nn 
sistem a análogo , haciendo aplioaeionoi 
prácticas de todas las teorías.

Una buena educación religiosa 7  m oral, 
7  una enseñanza sólida de los oonoolmien- 
tos que en nuestros dios debe poseer )a mu­
je r ,  son sin  dudo prendas sognrosde qno 
la s  aducondas llegarán  á  se r buenas espo­
sas 7  m adres de fam ilia; m ás p a ra  o.ue pue­
dan Llenar oam plidam ente sus elevados pe- 
qérea es preciso adem ás quo sepan conser­
v a r  la preolosá salud de sus hijos, y adm i­
n is tra r  oon economía al ouadal d esú s  ftspo- 
SO8. P or eso tieioos sgrogadu *  los ramos 
de ingirneoíon la higiene y eoonomía do­
m ésticas, de envas im p o rtan tes  as ignatn  
ras  darem os laa leccloneí teó rioo -p ráo tic is  
neoeearias á  nuestras edaoandai.

El UasarroHo del cuerpo as ta n  necesario 
oomo el del esp íritu , y  nunca hace más fal­
ta  m antener al prim ero en activ idad  qne 
cuando el segundo tra b a ja . Del equilibrio  
en tre  las fuerzas físicas ó inteleqtUftlo» de­
penda en g ran  p a rte  su dosenvolmlmiento. 
P ara  loátenerlo  hemos eitableoldo el g im -* 4aa «w»*ví*»ea AK AáoeAAA»»» -- o-—-
naálo, lim itando sus ojercícioi á  lo ureoiso 
para  e l desarro llo  Je  las niñas y  al Jf 
so Je  sn  imaginación

Por últim o, p a ra  qne los padres ó tu to ­
res de las edneandas puedan ju zg ar de sns 
adelantos, ce leb rará  e l colegio exámenos 
cada seis meses, 7  los dias y á  Las horas 
que se ex p resa rá  en las onndiciones de la  
admisión, podrán en te ra rse  minuciosamen­
te  del estado de adelanto de sns h ijas  ó p a­
pilas, 7  se les m o stra rán  tas planas.dibnjos
7  labores de todasclase» que hayan  hecho,

B A H O J I D E  E rV S E .YA lM ZA .
INSTRUCCION PRIMARIA.

Religión y  M oral. Nooionos de H istoria 
Sagrada, L ectu ra, B»orltnra, le tra  inglesa 
vespañola. G ram ática castellana, Klemen- 
íos de Geografía é H istoria du E spaña y Cu­
ba, A ritm ética y  Urbanidad.

COSTURAS.
8e enseñará á  c o rta r  y coser tmla clase 

de ropa blanca de señora y de hombre, ro­
pa do cam a y  de canastilla , principios de 
bordados, m arcas, crochet, filig ranas, A«.

l i v s T n iJ C C io r v  h i i p e h i o d .

Aplicación Ja la Geografía ó H istoria ge­
n era l, A ritm ética superu ir, Klementos dé 
L ite ra tu ra , Mitología, F ísica, Quitnieá s 
H istoria n a tu ra l, nociones Jo Astronomía, 
Dibujo lineal Higiene y  Eoonomía 'U ,ínéíti- 
ua.

LABORES.

tíurdadúB.—Dlbujoi y m aioaseii toda sU is 
delonoeriB . ,

Idem.—Al céfiro, en blanco, cat>e!lo, lausio 
y  colores.

Idem.—De tap ice ría , gu ip n r sobre re,l y 
encaje inglés.

Idem,—Al relieve da oro, p la ta , esoam at, 
sedas, to rza l. felpülaH y lan a  decolores. 

Idem.— De aplicación sobre toda clase de 
telas y géneros.
Preciosas v írgenes y santos bordados so 

bre c ris ta l, ta lco , l'aya, d o . p a ra  cuadros, 
con toda la  perfección que req u ie ra  cada 
uno.

Florea de papel, te la , felplUas y estam ­
bres de colores, im itadas á  las natu ra les , 
de escamas de pem ado, p a ja , p lum as y ma­
riscos.

Flores punzó herm osísim as im itada* al 
coral y  de crochet.

Lindos canarios y  otro# pájaros.
F ro ta s  da ce ra  7  lan a  igualas á  las n a tn - 

ra las.
Moldes p a ra  toda  ciase de fru tas .
Tedas cuan tas labores de crochet se h a ­

cen.
Variedad 7  elegancia en lám paras  p a ra  

salón, m acetas 7  cestloas de crochet, im i­
tadas a l coral y  c r is ta l de ro ca , do m a ris -  
00,  oro, p la ta  7  de todos lo* colores, punto  
Inglés, d o ., <ác. adornadas oon sns sa p ri-  
ehosas 7  correspondientes llores. 

Cordonería y  pasam anería , encajes y fle-
008 á  ia  perfección.

Moldes ó patrones p a ra  c o r ta r  toda alase 
do vM tidos y  adornos según figu-ln.

IDIOMAS.
Inglés, francés é ita lianu.

MUSICA Y CANTO.
P re lim in ar 7  superior.

DIBUJO,
N atu ra l, de adorno 7  p in tu ra .

GIMNASIO.
Se  toda su extensión,

ADMISION DE ALUMNAS.

8s  Admiten p ap ilas , medio pupila» v ex ­
te rn as. Las p rim eras  abonarán  nn tr im es­
tre  adelan tado  a l  respecto de $30 oro , ó su 
equivalente en billetes a l mes: las segunda» 
abonarán  $25, 7  s i solo hicieren  una Somi­
da, $15 en las m ism as oondioíone» qne laa 
p rim eras; 7  la s  ex te rn as  cam prendidas en 
tre s  secciones, s ilabario , p rim a ria  7  secun­
d a r ia , p a g a rá n ; $5 las p rim eras, $10 las 
segundas, y  $16 1m  ú ltim as en b illa te id e  
Banco.

Kn los citados precios van inclu idás sola­
m ente las enseñanza» p rim a ria  y  superior 
especificadas, y  por separado las siguien­
tes oayos respectivos precios son; por los 
Idiomas $8-50 ot». Música y  canto $12-75 
ota. Dibujo y  p in ta ra  $8-50 o ts. Gimnasio 
$4-56 c ts . T eneduría de lib ros 7  A ritm é ti­
ca m ercan til $12-76 ct». oro.

EQUIPO DE LAB ALUMNAB.

Seis m udas com pletos de ropa , un od bler 
to  7  un vaso ó copa do m eta l blanco, sois 
se rv ille tas, seis toba llas, una cam a oonsn 
oorrospondienla habilitación; un levum a- 
nos con todo lo necesario y  un neceser con 
■US ú tiles  de aseo. Los lib ro s, lavadodo ro­
pa y  o tros ú tiles serán  proporcionados por 
al colegio á  expensa* Ja  los padres ó tu to ­
res.

Estos poilrán v is i ta r  i  sus hijas los Jaé- 
ves, de sois á  ocho de la  noche, y  los domin­
gos á  la  m ism a h o ra  y  J e  doce i  dos de le 
la rd e .

Las señoritas in te rn as  qne hay an  cum­
plido oon sus deberes p o d rán a a lir  aoompa 
fiadas de sus padres ó tn to re i los prim eros 
domingos de coda m es.

OllüKUVAUlONftS.
l * — NiiSoi-a ndlliilld» UÍNKUU» uíña 

.fty r.Je  áisla.ll.»*, ut-qo» pádoica 
Jadea babiiUBi»; .. cuiilngi»*ai.

2*—Toda altiiuiift ioioj-iii, Ja i.« rá abou*i‘ 
i  SU en trad a  f  17 ur» ¡lur el «s» Us uleiXe» 
n iM S lU o iq o a  BOU cr upié,Ud d «] ctílogie

y -v S o rén  oontadui como Jlá» de ulo«*e 
los de vacaciones.

á*—No se h a rá  Jevoloulou a lsu n a  muae 
ta r ia .

5*—SI los uáJre» ó tu loros n u q n ia re a  
m olestarse, el oolegio proporcionara uetiii 
con todos sus ú tiles, lavam anos y cubierto  
p o r $20 oro, cayos útiles a t re tira r»»  1» 
alum na quedaran á  fkvor de la casa.

6*—H abrá un médico qne d larlam ettie 
p u a r á  v is ita , ouidanJo e l colegio á  las pu- 
p ila iq n e  en él enferm en oon el m ayor esiue- 
ro , h as ta  dar al aviso á  sns psilras ó lu lo -  
re s .

f*—Asimismo onoota el oolaglo coa ba­
ños de vapor y de dnoha p a ra  las que lo» 
puedan necesi Lar.

8*—Horas de trabajo  p a ra  U s ex teraae  
do 8 á  10 de U m añana 7  de 11 i  4 de |» 
tarde.

P ara  los dem ás porm enores refereote»  al 
órden in te rio r dal colegio in form arán  ea el 
mismo las D irectoras.

NOTA.—Ea v is ta  Jo la s  nuevas necesida­
des qne cada día so croan, liamos astab leu l- 
do c ilio s  especíalo» p a ra  loa qne asp iran  al
profesorado h as ta  oonsegnirdefin ltivam en-
te su titu lo . Tam bién se en señ a rá  lo neoo- 
la rlo  h as ta  poner á  las que lo deseen e« 
disposición Je  llev ar los lib ros de una oaea 
do oomercio, oomo acostum bran hacerlo  a l­
gunas señoras ds E uropa y  A m érica.

Do todos los demás ram os so darán  olases 
á  señoras y señorilos á  precios eonvea«le- 
nales.

« T T l M C c g m ^ - x j r r * . . x . - n i'¡
Cólegio d* lu  R«ltglo«ai SsUsu, pmra«»aurlte«

Jauto & MohilA—SltuaruoD xuuy s»ua f  aerada- 
íls.— Insiruoeloa rslijio i», mural é iQwf*ntuAioLe 
abraza todos los rsmo» ds usa lubraiallsal» «do- 
oaoloD, T »o qs» eatraa les Idiomas lovie» y  fnu - 
tes iin descuidarlo» nuebacersi demMIlcos ur*- 
bioide las madre» de na iilli

e-- ., Touv «a ir ic a o ».
NOTA--KliCoavento manda cada sdo una ••flora 

k la Habana para üsvar las nifla» y  »nt»u<terM 
con in i padres.

Asente: 8r. Porei áante María, OBISPO la  dork 
Informe» y cobrark la » cnenta».

COLEGIO POLITÉCNICO
d b 1 ‘ T  i N s i f t a a s a t

S a sd a d o y fd lr lg ld o p o rD . H arelsoT erro»,
B r. en  c ienc ias y  p ro fe so r del*ensH Ían*m

Sa adm iten pnpllót, mediu»-pnpUos y  estsrü o s  
U alian o .S SentreS en K afao l y  tM n /o si.

glue fzullitark prospeolus
MlOe- 

n»-Ab

PERDIDA.
La iiersoua ijue recujid «I reloj d» oro, de seüora 

etmsUadu en los dos tapas, y qn» <e cavó oí 
bajar la eiu ilere prlnripal de la iglesia dsf ad- 
gdl el domli'KO 11 del actual, « desee entrtgarló, 
puadü veriAcarlo eula rasa cólle de lac Vlrtnde; 
11 mu. c, itonde ademks del SBradecImientopor tku 
bolla acción, -le le dura un t uuena dratidoacion.

_________________8 IBag
Ijlr-hui (tela tercera orifrn de S.Francisco.

l . i  persuiik • (ijuieii te le bubiete extraviado 
triis certera ron cu documento dedocem ll peso» 
>ie valur, podra ocarrir al Bacrlstan de diobe ur 
tirad el de los hervites y la aera entregada dictia 
.'arteja }  su rontenldo, diodo laa seflua. Habana 
r5deegutio de ls16.—Pernando Rnli. »S7e

SOLICITUDES.

En la caUada del Principe Alfunso n°se3,S3 soli­
cita uS faetón de medio uso; «u le nJ'sma s»

10 l̂tratara da tu ajua'e.

Se Heiea saber al parejero de U. Joir de Jas-re 
Oecbiaque fue «dmuiietrador por luuciiui 

adoarlap Vicente tralgad» enel pnahio de üulaa, 
jurisdicción de Bavamo.puade pasar p»r la re- 
daccion de eete periódico._______________ ;  :n)3

SF.N0RSS HACENDADOS.
L’a acricltO r cieotlflco y prAclic», q t «  lia per- 

maiiecldo diez anos ea Inseulos y eeieielei. -e 
ofrec*a arinnuisBrarloe. Calle Real de la Salu.111' 
<S impondrán.cou referenciae y comprobantes, 
________________________________________ 5 S9g

U na .seúors de algu 'a edad, viuda y  con muy 
buenas referencias, se ofrece para acompañar 

a otra, ama de l ’avoi, coser ó par» enseúar l^a 
primeros ruitimeiitoe de ednciciou Teja(t:i1>i vi.

416a

U na señora rasada y de buena moralidad desea 
encODirar dos ó m is oinos de qns bacerae 

rargü per una mera retribución. Nepluno lt9.
Btrnerla. _____________

Solicita acomodo nna regular cocinera, calle de 
l,u»_n'-‘ *. __ _'tSúa

Se soUrlta alquilar una tioenn lavandera 7 plau- 
cUidora y uu;i criada de maiin, por quleu su 

dueño reepuuda. calle de I.l .vutulad uúoi. M.

Para complacer la familia eu la rruiusula, se 
desea saber el paradero dsli. Vítor del fa lle  

l.opec, que luarcñ '1 .il campo liac ‘ cuatro mes.s, 
puede dinJiree p»r el C',ri-uu a la ralle del Pruu i 
pe Alfuuso 11' no, su neruisuo Alejo del Valle.

4 M

AUKEMlAMiE^TOS.

Su arrieudauna arrraoria de la caes II' Slaj la - 
He del Aijuilu entre l'ri:i,-l|'>- a Iiou -i v Keire 

II;  cmi tres pu-rlae y puñalee. K; propia paia u 1 
eeiablecltaisato, V esta dolada de armárosle >uU 
vidrierat y mujirador. Pauta 47 iiil- 'ie '-i'iii.

SbplSa

ALÜUILERE8 DE CASAS.

ALTOS.
üe alquilan únoi oiiiv ventilados v eipicio.0 » 

•D la calle d» .vmarj’ura nuni. 17. Nn la ul>ma impondrán. nbpSóa

S e ni judan les espaaioioa y vemilados alioi, coa 
toiiaelascoatouidad»; nsceurias. Monte et- 

quina a .tiigeiea. 1-npondrkn eii el rale. 5 ISs*

Se alquila lu harinosa Quinta del Mar-juót de Ar- 
gndin. siia en la calzada del cerro uúm. :,tí. 

Inpontlr.iu en la aludicaiura dul Coucuri»
D. J. A .A r g u d ta .  ea le de ¡san Ignacio uúm. Sd.

IS Uag.

Se alquila en peoporcion la cesa calle de Seo N i­
colás núm. lóS. entre Salí d y Reina, se com­

pone su parte bajado zaguán, aala, comedor, cin­
co cnarto». e -cina y caballeriza para dos bestia», 
y in alta, de .sala, comedor. B ouarU-s, bado e ino­
doro, y  en su tercer plaoun enerto levadero.— 
Abuuaaiicia de asna en toda la cata, magnifico 
patimeetó y construcción moderna, l.a llave »• 
epcueniru 011 la imprenta del frentéy para lu 
ajuste en la calle del Sol nunc 74. _ «  Ibeg___

^ a lq u i la n d o s  espaciosos y  v aa tilad o t 
altos comptientog do un herm oso sa loa  y  da 
on bonito o n a n o , upropósitos pava eso rl-  
to ric i. por « s ta r  eu U  parca ceRcrioa de la  
oladad, F ara  sa ajusLe y  dem ás inform e» 
en la calle de T eniente-R oy núm ero 38 im ­
p re n ta  de LaVoz [>b Cuba.

S e  n l q i i i l a a
en la calle de Mercaderes uum. 3ó, entre Amarga­
ra y FUte Vieja, uOM herniosa sala y  cuatro es­
paciosos cuartos, tudomuv ventilado y  propio 
baraeacriiorlua. Impondriu eu la tulam» cata.

90 SOJl

— 5C8 —
nadie, y. por el contrario, que la continuación enel podar, 
cualesquiera que sean loh actos de los que lo hayan ocupado, 
acaba por lo qne aquí se llama «gastar;» y lo que gasta á 
todos los ministros responsables acabarla lambien por gastar 
¡i lodos los monarcas qoe no tuvieran en ello» el oacudo de 
siisncL's. ,No se trata, pues* do legislar para la nación es- 
e.tpaíiohtf l ’uas bien; oso que el señor marqués de la Habana 
ailniiaquo existe on otras partes, aunque ciertamente no 
adinil.o que exi;ta do una manera tan absoluta como su seño­
ría lo explica, niego qne pueda existir en nna nación traba- 
inda pm* la; divivlone» políticas, por las discordias, por la 
iO'li;oipHna, c.'mo bao-itadopor tanto Liomjio la nación evpu- 
.Mila. ( Muestra.; do a.sonti luiento.)

¡Kl mando! 1(1 mando czin twlas sus C9n'e''.uoinnas,con todas 
sus paspon<abilidado;, con todo» sos p«ligro;, ipneda dar el 
prestigio y la gloria cuando le  emplea simplemente en des­
pachar expedientes entre personas determinailas; dando á 
una y segando á otra 'a razón, ni unaodo ae emplea única­
mente en otorgar recompensa.; que otros creen merecer antes 
que los favorecidos?

Kl m ando, sobre lodo el mando m ilita r , puede d a r  p restig io  
cuando a t fren te  del enem igo se obtiene la  v ic to ria ; cuando 
en una cam paña se alcanza m ucha g lo ria  p a ra  lo p a tr ia ; pero 
en tiem po de paz, et mando puram ente ad m in is tra tiv o , el 
mando que se reduce á  esc rib ir  ó b o rra r  nom bres, p a ra  que 
unos sean generales o tro s sean cap itanes; el m an jo  fallando 
como tos tr ib u n a le s , cuando la  inviolabilidad de la cosa ju z ­
gada e s tá  m uchas voces en la  opinión oomo Dios qu iere ; el 
mando an es tas  condiciones ¿cómo h a d e  d a r  p restig io? jeómo 
no en treg arlo  p a ra  qno .sirva de pasto  á  todas las pasiones! 
}3ómono liabia do se r el blanco de todos los intereses? íCJÓmo 
as í hab ía de coloear.su n i por n a  in s tan te  siqu iera  á  la  a l tu ra  
en que es m enester q u eso  coloque e l m onarca oonstituoional? 
iQué es traño , pues, que teniendo e s ta s  convicciones no haya 
podido ol gobierno do S. M. ac ep ta r en su doctrina el proyecto 
del señor m arqués de la Habana? (Biec, bien.)

No ex trañen  tam poco los señores xen.adoce.s. como tu v e  el 
honor do dec ir a l erapezar este  discurso, que el g o lism o  
an teponga esta  cuestión su im p o rtan c ia  á  todas las dem ás 
cuestiones do nn órden re la tiv a m en te  secundarlo que pueda 
contener el proyecto  do ley qoe so discute. B o rde  pronto, 
me parece que ha dicho ni Senado todo cuanto podía y  deb 'a  
decir sobre e l p a rtic u la r. No sé ai a! l le g a rá  la discusión 
que se p lan tee concretam ente sobre los a r tic u lo ;, h ab rá  a l­
guno que por su c a rá c te r  político ó guberna tivo  m e obligue 
á  m olestar de nuevo v u e s tra  atención. P o r du p ro n to , l;i 
eueation constitucional q u e ja  ya expuesta  bajo un pun to  de

— M9 — ,
■vista que esjiero ha Je ser el de la casi unanimidad, si no ei 
de La unanimidad del benado.

Indicaciones particulares quo el señor m-irqués do la Ha­
bana liaüeclioquopoiirlan parecer alusiones, nomo ijreci.vuu 
ua verdad ú entretener vuestra atención por mucho mm 
tiempo.

Me íimitaró á decir, recogiendo la que me ha dirigido el Sr. 
marqués do la Habana sobra si el ministro de ia Guerra traía  
d no al presidente del Consejo ó al gobierno proyeotos sobie 
artillería  ó ingenioros, qno el ministro de la Guerra no se ha 
ocupado lamás oonuitgo d* osos asuntos, sino bajo d  izuui» 
d ev is tad e  la necesidad política de crear incdiO'* mil.taiev 
qoe respondieran ú lasituncisn  del pais. .lamas, es imigun 
tiempo, y apelo á  todos los generales que tienen inter»enci.>u 
ó la han tenide en el minislorio de la 1 Inerra, el presulonto 
dfl Ooiiscio do Ministro* se ha mezclado en cuestiones que ii» 
fueran de HU directa compelenciu: ruando *e la ha buscado, 
cuando ee le ha peiUdo su parecer, cuando se ha reclamad» 
el apovo de bu posición para estas ú otras solnsione.;, * 0  lo ha 
prestado al ministro ce la Guerra, como se lo presta A iod»i 
sus compañeros de Gabinete. Rn vano el señor marqué; ,1.- 
la Habana querrá «eparar al ministro da la 'lu e rra  de sus 
O'jmpañeros, y en vano querrá impedir la legltiiua y ....." 'l i­
ria  intUeneia del Coaaejo de Ministros sibre todos lo.; acto* 
grave» que en ei país se reuíioen.

Ilabiaen lo antiguo y hay en todas las cue.stione.; de toilui 
los órJana* yen  iodos los procedimientos del Estado, una
cine las domiña á tod.is, y esta as la cuestión polilicu; pelo 
no tomada en 8U acepción puramenle ni tenor, sino b*,io io.t.'« 
sus aspecto», couteuieiido lambían la.; iiecesiJade; de la po­
lítica exterior, Iii8 de qrden púhlieo, que son la.'i qiia tienen 
eue ser por fuerza y ante lodo la v e rja le -a  n«''e»idad poli- 
i r a .  Es completamente imposilile que unniiiiGiro ,le u  
Giiarra pueda tenar por »í solo sobre oslas nec.’sidadi*; una 
opinión esüluíiva y ••.isla.la. El gobierno. rc;püii;aMo todo él 
a iilee lrev , no puede mono» do aer el Consejo d«l mirii»iio 
d éla  Guerra, pje* á eu Coosojo irao sus previiion».* v sr* 
esp'vran-zas, sus preocnpaciones y aus deseos paia 1:1 dobi’» 
unidad de proceder.

Es la aspiración de los poderes en te la ;  parle ; (fuera d" la 
legislación constitucional) que ol poder eiecuiiv» <ea uno 
siempre, para hacer fronte á toda; la; diflcile; c^^■'Ilu^lhn- 
oias y á wdas las necesidad;; de la nación, /.cómo el iiiinis- 
iro  de la Guerra, aislado de esto su natural C-nseio, habla de 
obrar oon acierto, ni aun teniendo en cuenta la» uacsalJade» 
del pal»? ¿Cuándo h a  sabido ol leñor m arqnía '.e aH a a n i

íP‘ i

* fi
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Ayuntamiento de Madrid



- * i * a a S S 8 B Í& e i i

ROCIO OE ORO OE OALItS
PARA PONER EL CABELLO RUBIO DORADO. 18}B

tsm ks  DE FllC iS
ÍY OTRO? RSTABLECIMIENTOS. M ANTECA PURA

GÍ.M8A/—PjT oo podar astrtirlo tn daeíia •# ren­
de ua acradiudo entablo da carraajai da iB- 

i ilu d o  ap QBO da loa inejarea punioa de eaia 
clU'Md. ea baeo nagnclú r por poco dmaro< darao 

maibcaHadaBarnaaa a"U  aaouloa a TaDienta- 
B»y. ____________  «hpOU

Sa-rauda la caaa da labla r  tejaa baila del Pdoilo 
noca. W eaquiaaá Oquando, la oaalcxiata de 

121-= K) Tarda,aa 1007 cOmoda, aatien bDeoanado 
7 prbxima ai Paaeo da Tacen- 5u la m i ma Im-

.¿aadrap._______ aoúag
»•  VM la la caaiii uñiia' nal aliiipátira'Ao i

DI U  aOBIDlTADA E B r iim ía  Bl

V. W. M A C F A R I A N E T C » .
A 'g . a a ,  » 4  V 9 6  T e n t h  

n ÍB W -Y O B K .

Se vaa la la caaa vane nal iCinpetirado u- i»9 7 la 
ea-mloa cooUgiia, iracara da au ajaría D. An 

dcea Suamor-idJ. aa eacribunia dal>. bernardo 
• d e líba w d  <'dos» i  tr»a d» tarde, a lia

SK VKNUS
an macha propjrclon la caaa calla da San NicolAi 
Ddm. KQ.antra Salud y Raioa; ae oompura id par- 
tatMja dexafuan, aau, eomedur, cinco euanoa, 
ceci.u y auc > yaiiariia para dea beatiat, y la ai- 
.a, d9 Cala, OQDdoc, cincj cuarloa. Cuno e inodJ- 
ru. T fQ in (ercer p>r >, un cuarto lar adaro, abno- 
itaacladi a^ui an toda la caaa, magoiaco pan ­
ul rato y de uuaadet da labrtcada, c i daña da gat 
«a ludí la caaa, ho^ ae ancuinira neaocupaca. En 
la Impreuta del frente eaca la llaTe, 7 da mi ralor 
trataran ea la calla dal Sol num. TI. 8 I f " "

LOS WUY ACREDITADOS Y MEJORES CONOCIDOS
POLVOS DEHTRIFICOS

\  ELIALIR O D O U T A L G IC O S
DE BARFIL VEJETAL, DEL DR. J. YIllARRAZA.

M i vendfeD en todos los principales ®s*»’ »*f®*™*?“ *?*
u ie r ia s ,  s e d e r ía s ,  p e lu q u e r ía s  y  b a r a t i l l o s  d e  l a  I s la .

El ablcodep6, l t o , a ^ e d W g e : j e r .U n M lg .c e ! e b r ^
D. F eérico  Blauc, calla í r i  S o l ,  3 4 .0 ,  ̂ queMciWr^ dir.otamaute i

rC  v,:uia el „ai9 7 mtiar mur oun -eido con 
4  - aombiVde La villa d«t Inllaato. concordia ei 
-Ialúa a Kapada. 8 ISa

Sé V^iazáirreoJ Tarai da ternrtieque tienen d-i» 
e«.jituiae,aiittadaa <u Pueblo Soevo, 7 calle os 

la falDd, 7 dci afgrua JOvenaaorloUea. el uno ge­
neral an loa trabajos de campo, gañan 7 carra-»- 
lO.y el oiroue 18 aü, a, ajil pira cuanto quieran
a p ic i lo, admu.en loae en pago una negnia ajii
Sirae l orTiCiO aomeauco, Carie de Manrique ' ' 

i^i 1  pendran.______________________ lií¡Ü Í_

Se vende 1% rasa calle de Bernal num. Ib, esquina 
a la de Creipo. Dan r<ion calle da la UnralU 

b im. SI. S Ibag.

S« TBodu U óiaéi Biiladei aiimoiqua uuia si de 
maoapetM{Ca,seaanaUo a lfvodo nu7 irea- 

c - di asnea tola con desagua a la cloaca, en to­
rren I propio rain gravamen de ninguna date, 
•mpobdean de su ajiiCe tiá intarTaocion de ter-

' « S l  A ñ % i .  aairsU Áal Moute ñ* it l  eatableci- 
ullhtbaa repa de D. Jato Lajara. 8 ta

MARCA DEL AGUILA.
B its  nu tntM t n c iie i J a m íi ha taaldo 

R s zo U  de a ga a  n i de ningsu enerpo ex - 
IraDo.

De e lla  le  embaroan grandes eantidadei 
para B oropa, donde ha «id o  repetidam ea- 
te an a lixa i^  p o r  em inentes qo im loo i, ^nte* 
e i i  la  han deelarado pei-feetantente p ira  
f  sana.

Loa oonsnmlvloi-es pueden u sa rla  eon son*- 
lata oonúanza, y sam eterla  i  todas l l l  

bm ebas que qoiej'an, seguros de qne la  e i -  
s jn t ra rá n  siem pre Igual: siem pre po ra  y 
iin  m ezcla, blsnoa 7  de excelente olur.^ 

Hállase de v en ta  al norm enor en el 
le n  de los Sres. Á . T. ü a tie ja t  7  C* a 
SoM Rafaet n. 14. 4

D. Federico mane, calía a»i e e o a  jb-  
QymbrAr s g«ntfin « d eA iat«rior la ju l» y « ü «I ixtra ajari) 
BltQCyCaUa.daSgSoliUs 1 X 0 *

DEL DR. ANDREU
R E M E D IO
P A S T A  PECTORAL de barceloni.

a E Ü.Ü.R o  Y  E F I C A Z  C O N T R A  T O D A  C L A 8 B  DB 
TOS, POR FUERTE EINCOMODA QUÉ SEA.

CUsldoacioD de las virtudes de esta PASTA en las principales variedades 
qne presenta aquella eniormeiad.

nonca 7LUfiLiS
U  TOS E"‘,

l H o s  H S S S S k m :  r

d»

auxilio de uu buen depurativo. , , , iiim i/ i» luloarmecta de saiurre. vea reoiaot* 4 crOnloa,

t* TOS
curar la u m b U  iutarmadad

si üñai.leésas losea.antiguF 
«na manera insoportable.

Este gran mediramento, ea, p»  . F..de la to*„de cuyos funeatoa reauiiadoa ae
-nea. fiempre aaguro para combatir y ■

ven diariamente ejemplot.

SE VXSIliB ana u ta  da isampcatarla tblida y  de 
buena cjiutruuc cu eat^ alquilada a «□  eata- 

- oieoamiedto, qaapiga con CpOrpla'* aeguridad.

HAN LLEGADO.
. ALIVIO Y CURACION DEL ASMA.

a 1 n-uva uapaaoa or a  aua dneñoa qce reaidei en la 
r *m a '« ll.  4»»»«otu anavanaria, por 18.000 peaua uro 
esUedo lUuada calle da Manrique n° 184 eu re 
Adv 7 SilnJ, im^.>ndraa en la del Tenenle-Rey

Loi aSguUltoi vinca Navarroa en c*jia  y
teroi

u*M de 4 ñ 1* da la  mañana. 7 4a

RR lliERlR-H.

laa muy acrelitauat uodegaa Je 
TULlCaLDAV, K C m VARRU  Y C‘ 

de Bilbao.—En cejaa mareta Primavera y otoño.
Cuartor -laa Navarro merca bOLde Elo.a mar­

ca COLON 7 Vxldepenai merca Sa N¿.
Loa expenden al por mayor y detallan lua liui- 

oot receptoreaen tuda la ialS.—LARREA. ROCl 
Da EU y  Comp.—Teníante-Key nñm. 4. 4ma iSe

P I ^ A ' I A ' O  D E  P E E i ' E E .

POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS, DBL 
MISMO AUTOR, remedio pronto y seguro qne penetra

dipeotamente en forma de HUMO dentro del aparato respiratorio.

‘‘ ‘ V att% “  g í K & T n a ' f f l u t a n  c4moda. que no enaucia '« fe - lo a  y  ae a .p lrael hamo con 
ra¿)rdlnaria Buavidad, pudiendo ¡a tan te con loa pape l» »*o »< l«

rS grTdab ie  ?o“ v iert. « i  *1

“ ‘ f f i l t S í  de*todo. eato. medlcamentoi, Botica ,  Droguería La Reunión, de Sarri y Comp.. Tenl.n- 
Rey 41 r  botica de Santo Domingo, oblapo Í7.

8E0U N FO RM U LA DtíL DR GAiNDUL.

Bata Jarabe lapuratlvo de la langre tiene nu 
oodar olcatrliama Inconteatable, y calma muj 
uronto la toa, por rebelde que asa. Bala propie- 
U d  ea de una importancia laaprscieble, en eiaa 
toiea uuo coa nada ceden, aobr^ todo, an la tiaii 

- ^ ....... —-auada de can in-pnlmonar cuando viene acompañada de canin- 
odmodo síntoma qo# no dajaueacanao a lotpa- 
oieutea de dia ni de noche, hacienjclea arrojar 
con ana es'uerxoa el poco aliuiento que tomau, y

l  Cu d (l todo niavo, ta vesde muy barato. Com- 
r--etala 58. caal aegulna 8 Oblapo,_______«  U

PIRNINO m M U  AGENCIA
I JO de BernateggL ae vtnle barallatmo.San Ig- 

BAi.ioii,pajiaisr.a. 4 lag
DE

x = » o » a ; ^ A *  s«TTX<ir:£2^t4jti.Jias»

BILLETES‘«'^TESORO
para pago de la conlribocioB del 3O P.!

. . .  1 it .. A -1 V^.. _ (  at TI 9

- En eate vasto eaUbteclmlenlo ae admiten an-
ferrooa penalonlitaa de emboa sexos y colore» eu 
au» departamentos aislados, coa una esmerada 
asistencia y coa localidades arregladas a todas 
latfortanai.

Se admiwn anacrltor¿? cuyos precloi son.

EL OLIMPO.
r-x

8e facilitón e i  la calle de! Inquisidor n .'I . al­
macén de vlveree.

D. R.ABUM (¿UiUoTa
« . « u i H i r  v e ,  e k q n l u »  Á  » i a *  ¿ u » »  

dl«» líbttfM.

TABLA SINOPTICA
P o r  t€ ti a n o ___ 3 4
P o r  s e i s  m e s e s . . I Y 1 
P o r  u H  m e s ___  3

B ILLETES.

__

BU a..9 u*u.*.v-. UMVWU .. s - •
piel» aurtido de música Impresa 
das elatea y p-<ra todos loa toatru

un com- 
todca de to-

En asta almaceu encontrara cl público 
ta. métoiK

meotot.hperaa, 
de cola 7 pla- 
Cr..rd,Ralsaetot,

daot. trisa, cuartatoa, etc Planoa 
aiu>e de dobll «acaps.de Pleyel. I 
Nillt.dsUaraella. 7 de otros fabrictnt-'S no me- 
óoa acreluadot da Europ» y America. Orgaaoi pa 
ra Iglesiai del aiite-ia miimodarnu 7 eeonóoiloo 
Aue la ha coDoe do hasta el dia; Dieaaln ler or- 
g tjilita  se puedan ajacutar enalloi todas las ple- 
lat que aadaa-an por medio da un aparato Coas 
iroido para «I afecta. Oran aurtido de armonlnna, 
acor taonaa 4 inatrumantoa da metal para orqneat» 
y-banda mllilar.
Todoi loe planos qne as reciben en sata aatabla- 

clralento ton daM-rerada 7 abiida conitrucciou, 
Bagnn lo raquiare el clima da eata pala. Be alqui­
lan, cambian, afinan y  componen pianot a prsciot
■odicoa

HABANA 113.
KNTRB MURALLA Y TENIENTE-RBY

emapMmy

p Z o & .P T Z x c r o .
LoodvPlsyel magnifico ta vaude b*rato. 

a l » .  4 lag
Kei-

YfiNT4 DE ANISI4LES.

VERDADERA OANDA.
Sa tanda un magr.’ flco cabria  au.srioa'»-' Y 

-Ib barato, poraueentaW" euouaoo. In f « f “ “ van 
calle deO«i>a num.lüS, antro Lu» 7 A«o»ta- 4hpi4«

«a  vende at mejor caballo criollo que pueda vsr-
S '” áñríirvá p fíi 'jim a d a s  y  para plaia 4 P *»*»i 

.la oalls ae lnado establo del rr.M ehcaeotra--------------------  -  . -
Bacreno donde ai miamo tienapo trataran da 
ajuata 4 bien en Ut cate AguiaruS. 86a

Site «A.a¡>iecinii9iitv, el n ilt auciguu pur «uiao 
iauion y mat moderno por ana efoctoe, pues c-cña- 
lantemente ae eatán Inirodneiendu mejoras según 
loa adelantos del dia, se halla expresamente surti­
do para el buen desempeño del servicio fúnebre, 
desM ol acto do la administración, encierro 7 
honras por hnmildea que aean, hasta las toas sno- 
isotaa qne puedan hacerte aulas priocipaiea üa 
ladea de E uro^  7  America.

En este eatableclmtento ea deuda snlcaui«t.i4 
eiiatecL depOa.Co de ioes^uatee y iljeroa BAR- 
COFA&O-UKTALICOS últimamente Inventadúa,— 
qne cierran herméticamente, pndibndose «ooMr-

parí ciíucoec au el acto 1-jS veocimientoa da PA­
RARES, LETRAS y de sha documeatca pagaderos 
ú plazo fijo.

- 1-1 L4 M'EYA FRlNtlPAL,
H L 'n A L lw V 4 t .

lObpla

¡DINERO BARATO!
varelcadúveren la cata todo el tiempo que ai 

■ ‘  >{ Aoilínd»dssés lin  necesidad de embalsamiento; 
ttíto apruDados por * l OoSierno v  lo /unid <U 
Atnutad. Se vendan a loa dueños de lua trsneido 
toda la isla, aal como sarcófagos de madera he­
chos en loa Eatados-Unldoi, 7 edurnoa de todas

Con to-ias las garunllas para el depoaitania, 
atllldaú y  vei-tajiis por importante que sea el nev 
godo, se d i dinero sobre toda prenda ó valorea 
que ve presenten, aesuro de que quedarln coa:pta- 
cldoi, casa de contratación, calle de Aeueta n jj.

eobpeag

l QUINTA. 3ma3U)l

DB0GUSRI4S Y FSBFUMERUS.

clase eara ipi mismoi. 
liasSe rciiiettlaa úrdacea de los q « «  as alrvaa oca­

parme en dicho tren A lodai hnrai y para tcdes 
pantos.

PwK-lol *1 al**«lic9 « «  4i*A-l»

leiutaa y oiroi juguetes de goma. Ma- 
i 30 centavos, pelotas granjea hasta 

ü’e'ídooñtaToi, muñecas, ole. etc. Muralla 80.
sOp 2>iA

Marogas. 
rugas(

o o s n z s f z o o  

D S  F E Ñ A B  V N I I A

O - l t e i i l y  1 « .  (E e r r e t o r i a . ) PAKA TEÑIR PELO.
OBGANILLO3 HASTA CON CAMPANILLAS.
Raclbim-'i Otra factura y  vendemos desde t)t 

UDO hasta 87ó, eatoa ú'timoa con 18 tocatas «n 3 cl- 
llndrii y b.jnltaa oontradanzia. Muralla 80. 5 81a

8*  compran toda clafe de haberei de p igo  , 
presupueslo corriente que hayan de ea.tl«facerae 
por las cajas d¿i Estado, SObp 30a

¡ I N T E R E S A N T I S I M O !

B A Ñ O S  D E  M A B
EL PROGRESO DEL VEDADO.

Estol baños ion los mas limpios 7 asaadoe, loa 
mas tbnicoa, loa de aguas mas pnras 7 crlstali-. ........ igu
nat V de mejores condiciones higiénicas de toda 
la Isla, V 1por eso se van diariamente muy favore­
cidos con nuevos bañistas.

Sobre estos bañoi se acabas de construir habí- 
tacionw muy freicia que ae a lqn llsria  al prime­
ro que laasolicitA

LOSAS
m

pwr tabla, fraoteiaa (legiltmaal da

DE lA PULGADAS.
7 de otras variasciases para azoteas. LOS

A Z Ü L E . I O S
ñhvs de Valencia, btaiB-.ua ;  Je elegantes piutas. 

Almacén de barroi en general de Ignacio Pul»
Calle de Bjlno n ‘  «.entre L »  7 AcotU.

vniaobiaae»

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

OJEN.
. I t a r f a  J o a q u i n  B u e n o  y  C o t n p .  

D E  U A L A G A .
Licor na-ianal el mas antiguo y psrfecctonaJo. 

Muy agradable at paladar, au uiu as ha heehu 
preferente entre las familias.

L 'a  i-oteliasT au tapado eon eipscUlei 7 laa 
etlunetas 1 evan ai nombre de los fabricantes pon 
el de sns únicos Impoiiadores, Santa Clara 33.-- 
SanRuman 7 C.* 6mi8'->a

v m o i §
FRANCESES DE COSECHEROS.

LlamAinosespeolalmante la atención deluteefi- 
enaidoree sobre eetoe vlubc en Ba b r ic a X qasne 
ean aido manipulados, ni han padecido la lahs li­
tera alleracLOB, recibiéndolos dit*eiasaa»e ds

O o M u a e o t o A X - O * .
esoojido............ .. abo

S t .  E i H i l í o t t ,  e io o jld o .. .  aBo
rV C ed oc, eioojldo................. aho
a u  f s M i i i o n ,  e io o jld o ...  aho

16Y3
18T3
1 8 T >
1 8 T 4

Siempre hay «n  surtido de todos lo i V in e l de 
Xerdees oa atJh.-DlriJir*e: 4 D04BAQ 7  Op.

Una M A l^ U IN A  . DK IM P R IM IR , 
ñistema T A T L O R .

1,600 libras ontredos.
500 Ídem breviario.
356 Ídem lectura.

Y uu excelente y  v arlado surtido de 
titulares.

De venta en la

Ix x x . lo iT O x x .t c a » .
Ya llegaron otra vez. las tenemos desde J5 bille­

tes una, lusta tod. A laa personas que nos hayan

I M P R E N T A  M I L I T A R

comprado dalaschioaa y deseen cambiarla# por 
otrae mayt_______ oree; aela» admillremoacon la natural
rebaja del altado en que asfén por ueo, deterioro, 
ett. Muralla su. 5bP » i i

4 0 - R 1C L A - 4 0

GRANN(I\EDAD EN TARJETAS 
He E. H E lU E l.

PELO
Se veude pelo fino y  de chino muy superior 7 ba­

tato, calla dsCompoatela num. su 8 Sag

OBRAPI& II.
IMPRENTA Y EFECTOS DE EáCRlTORlO.

u t i fa *  ota a offtae k sut amign^i y a l pu* 
bUco «n general, on *v arlado eartido de cartaiU- 
oaie& 8 coloree de gr«u  novedad, recibid a i y pre 
uiadaa úUlmHineBieen la expoai^on de Parle 
para tarieue de vi«Ua. pariicipaclondéO. lo mas 
mederoo y elegante ene! día dObpSs

TINTA
n

IM PRENTA
DR

D K  V E N V A
«H8 V SO e e n t a v o s  W S r u .

T M A D I L L O  Y.
.ti 4 u ,

Si. el despacho de l a  v oz de  coba

U S IS  DE S iltD .

QUINTA
U  l?iTEGRIDA» ¡AACIOPÍAI.-.

Situada «»t la  fa lda d tl Castillo del 
Principe, d la izquierda de la  ter^ 

/rtittíicío» deí Paseo de Tacón.

DIREdTCrRES FACULTATIVOS.

D»s> b. E. beldt j  II. Eoteaterii paz j  Gomes,
DIRECTOR ADMINISTRATIVO.

Don Juan Bonich.

«S.8

P I Í aD O R A I§
DE YODOFOFHO'FERRADAS

por una <
la 1

el
la leíp-

ESFEGIALIUADES NEJICAKAS.
CURACION DEL ASMA O AHOlJj)

Las pastillas anti-amátioas de Carbd 
muy conocidas que solo con aspirar 
humo de una pastilla desapareoe 
cacion nnacajita 1 pesoCOets.

El licor anti-asmñtioo de Oarbó y  el ja - 
rabel muy agradable calmante para la tos 
una botella dos pesos SOots.

La mejor de todas laa agnai para tdhir 
el cabello es el Agua de la Reina.

La tebldnra instantánea dará seis meiei. 
la etiqsota upUca sn tupj una e ijita  8 pe> 
so« 50 oti.

El emplasto moaopoUi.
Coran las úlceras de toda clase, ostando 

muy acreditado, ana caja, 1 p^o  ^  ots^
Ki emplásto gomoso doMójioo baca dei- 

aparooer la  infiamacion y los callo violen 
tamenta, una oajlta 1 peso.

Depósito droguería Sairá y  Comp. Te- 
nlen&-Rey 41, botica LaLuz, Otitepo OE, 
Santa Rita, Meroaderei y  demái botioa» de 
vita ciudad y de la Isla. miTmf,

—  570 —
que el sefior ministro de la Guerra haya traído el Consejo de 
MioistroB cuestiones técnicas ni resolnclanes que fueran de 
su propia y  exclusiva competencia? Jamás.

Ha traído al Consejo de Ministros todas aquellas cuestiones 
qne se relacionaban con la política general y con e l presu­
puesto; yd en lrod e las  cnestionea que se relaeianaa con la 
política exterior é interior, y con el presnpuesto, dentro de 
estas cnestiones están machas, muchísimas de aplicación y 
de detalles que no podían quedaise atrás; que poaian echarse 
& un lado; que habían de ser tratadas con la necefaria unidad 
por ol gobierno en Consejo de Ministros.

El señor marqués do la Habana pretende, aunque sin formar 
juicio de ello, la dislocación del poder, y  con la disJocaeiou 
del poder, su flaqueza; y con su flaqueza se va al camino de 
la anarquía. (Sensación.) Por otra parle, por esie principru 
Je la* competencias exclusivas, jdónde iríamos á paicr. 
seDor^s Bonadoresf Pues con el mismo derecho que el seCor

—  567 —
hilidades prácticas y realizables, según lo quo todos edno- 
cemos y sabemos, dadas las circunstancias de cada nación, 
(.Muy bien.)

El gobierno está dispuesto á aceptar para el rey constitu­
cional (y  léjos da ser poco, quizá alguna vez es mucho, la 
aprobación Jo todas las recompensas, de toáoslos favores, 
de todo aquello que no sea más que hacer el bien. Y  he dicho 
que acaso aceptamos mucho, porque desgraciadamente, en 
los tiempos que alcanzamos, on medio de nuestras discordias
y divisiónes’polliioas, y  por a§tos que no he <iB mencionar en 

to, hemos visto que casi tantos enemigos se hacen

OvUaUUÂ SS A 4AVO WW» - • ------a*
mloinistro da la Guerra pudiera exclu ir á cnaiqoiera perso­
na del conocimiento de una cuesiíon determinada;aa uoi wuuuJiaicaLw a» -a -  - ................ ...............-I Por Consi­
derarla iocoaipotente para ello, con ese m im o derecho sena 
el excluido de algunas de laa cuestionss e iira fias al ramo de 
Guarra, que se tratan en el gobierco.

I Doue hav es que en la cima de todas las cosas la compe­
tencia está en d  entendimiento: ta competencia está en les 
«atii.iioa cenerales: la  competencia está en la esperiencia y 
aU aáM SdTel-m nndo- F^ir eso aquí, en la a lta cima del 
Senado, qne ea la cima de la política, au aenoria tra ta , > 
trata á gualo mío, y sin duda á gosto de todos loa señores 
sena^res. cuestiones de derecho constitucional, sm que las 
iinivaMidádes de Kspafia se hayan visto honradas nunca con 
su nresencia; por eso e l señor marqués déla Habana ha tra- 
tado^^muchlsimas veces cuestiones de política, de adminis- 
t r a ^ n ,  todo génerod# cuestiones. jCómo quiere su lenocia 
u'ie ónioaiuenia las cuestiones militares tengan eee p riv i e- 
glo. que acaso no sena favorable, sino odioso, porque as 
separarla de la manera de ser de todas las demás cesas hn- 
qi&ü&bI

Adeiués icree ol sehor marqués de la Habena (¡qué ha do
o r « r  si tiene sóbrala esperlencia su eehorla para no creer- 
to^Que las relaciones entre los ministros, su mdtuo consejo 
V la influencia de los unos sobre los otros, dependen deaUun 
íeelameato oacrUoí Combate el seBor marqués de la Habana 
mnehos fantasmas, combate sa señoría essos que no han 
^ istido  nunca, y cosas que siempre existirán y que no 50 
realizan por ninguna ley, ni por la aceptación de ningún 
g atoiüíx doctrinario^

dStg QlODldUtOy U9lüt^9 V 44 UO Wt*«A V«.4ai.V»a ai V i-AA J gj Vm —
proiligánáo el bien, entre aquellos á quienes no ha tocado 
ninguna parte de él, como haciendo el mal, sin que falten, 
por desgracia, para lo-los oeaslcnes en quo el bien os má» 
fecunao qne el mal en Injustas enemistades. (Sensaolon.)

De consiguiente, aunque parezca tan sencilla la  cuestión, 
porque solo se trata de dar recompensas y da repartir gra­
cias, esto no es lo más conveniente á la irreapunsabilidad 
del monarca constitucional.

Pero aceptar francamente (declarando asi destituido no 
solo lie realidad teórioa, sino de realidad pirática, el princi­
pio de que el roy no puede hacer ol mal) la idea de exponerle 
á hacer aunque no sea más que el mal nooesario para la sal­
vación de la sociedad, eso jamás lo aceptarla el actual go­
bierno. ?Quó se quiere? ¿Qué los expedientes graves en que 
puedan estar interesadas distintas personas se sometan nece­
sariamente á la aprobación del rey, para qne el monarca 
declare quien tiene razón y á quien le falta? Pues no podría 
suceder que despues de haber hecho el rey  una declaración 
de esta naturaleza, despues de haberle dedo la razón al uno
y*quUado al otro, ánte8‘de mucho procedieran unidos los dos

eíaen una misma reprobación do aquel acto ó de otros á él seme 
jantes. A  esto, que puede ser nna desgracia p »ra  los minis­
tros responsables, pero que no pasa de ahí, á e it  i no dehemoi 
exponer al rey  en un sistema verdaderamente monárqiilco- 
coistituoíonal. (Aprobación.) .

Por otra parte, jpara quién legislamos? jHo legisjamcB 
-ara un país donde tantos aSos do eonfusion y de indi-cipllna 
an hecho decaer lastimosamente todos los respetos sociales? 

• No legislamos para un pala en que la individualidad del 
carácter, el espíritu de la propia independencia y de la pro­
pia libertad hacen que se discuta sobre todo, absolutamente 
sobre todo? ¿Para un pais donde el contacto del poder no ha 
hecho crecer en prestigio á nadie? En todas partease ha 
visto y se vé constantemente que el poder gasta á muchos, 
poro enaltece á algunos; miéntrasque en España la esperien- 
oia acredita invariablmente que el poder no ha enaltecidD á

SESIONES DE CÚRTES.

debiüUcúaluB eo extremo.
EL JARABE PECTORAL CUBANO, kl ^uU*» .» 

toA devuelve 4 loe pacl-utta» le calme apeteeda 
pudíendo descansar y alimentaria, lo >iu« 9S gran 
uaio coadyuvante para la curación 

En los catarro» pulmonare oronioot y en la ti­
sis tuberauioia, soora todo an la que viene scoin-
Dañada de un» eran lecreoion de esputo» mneo-
sos y un poco de flabre, con EL JARABE PECTO-

CVBANO, se Té díetnlnulr latos y iaispec- 
t-* ra Jon como por encanto a loe pocos días de su 

la diarrea, si la hubiere, feeapareoe tam- 
á poco, el estomago se reanima y vuel­
to, deeaps recen los dolo-es que en cier­

tas parles dsl cuerpo acometen 4 la* personas clo- 
roür.as, reaparece la menstruación si estuviese 
Bup Imida y todo enlrs poco a poco euel estado

°'Esun'resnedlo precioso ;>ara curar La los cróni­
ca vaeoJa, la tisis laríngea y pulmonar Inci­
piente; el asma y todas las enfermedades del pe-

ovinos señores faottllatlvoe de loe mas dlstio- 
culdos, bau sanclona-xo en su practica los resul­
tados «ats'actorlos deesto jarabe, lo cual secom- 
prueb. con loa muchos cenlflcadoi que posee el

Todos iu i oomptrnentos son vejetales .te la Isla 
de Cuba, que goian de virtudes eminentemente 
oorativas sn las enfermedades del pecho'

crlpelon completa de !oi animales, vrjetalei y m i­
nerales útiles y agrad«bles, nueve tomos «□ ] 
española, con multitud de I
úe animales edición de laja____ ,

T.Cañamaque, Reouerd,e de Flllplnaa 
cssoe 7 esotde aqueJoe IsUa, vistos oídos.

ravados de toda cl
tl30 
ets, 

toce-
.............. » l  SO

Historia del hombre 7 dele majer basta
nnestros días, un tomo,.,........... . .ti 00

s. Badia Un viaje pur la Salsa, colecclou de car­
tas eioricas sabré el terreno, iue contienen moltl- 
Ind ieda ioe hlstórlcoi geograñooe soore diobo 
pal* un tomo............... ..................................83 50

dos 7 cooiadoe, nu tomo 
Deoay ....................

S, Toca. El matrimonio, su i-y  naiaraJ, sn ble
torla. tu imporUncia social,» lomoa........... 85 oO

Michslei. El pueblo, uu toir.Q-------- ------ 8< OU
El mismo. La mu.;er, un tomo____ ____ . . . t i  OO
Por «1 mismo. La montana, nn tomo..........*8 OO
El mismo. SI mar, un tomo,,,,................ _.ts 00
Caetelsr, Recnrrdoe de Italia, 1* 7 t* pane es

* l i 'm o s _ _ _ _ ........ ....  .................... ......„ 8 7  00
Tenemos todas laa obras deeete dislingnklo es- 

•  Itor.

HAQ[]IYAS:DEC&SEI
I,F .G ITIM iV M

DB LA

C O J t t P i / á . V I ^

6«

ÍSIIVGER.
UlUmasnsnte reformadas; eon lae mtjcrsi 

be aquí ana prueba conaluyaniadel murduT b ________ .
] j S á 8 .8 X Q  maquina» vendidas •olamente
en líff7, 1; -tíasI luúqulnas la* vendes O l s l * '
r > 0  X B 8 .

. 1 E P . 3 B E X  I ’ U I A ’ S E .

3 E 8 Z % .A .0 - t7 Z ]X \ 0 8 . 
tenemos nn variado snrtltlo ds BSAáOlltOS ds 

diTerfoimecanismos, 7 nos hacemua ca r (« i e  i i  
(v.brlotcion con arreglo 4 medida,

«T « r a a V x e  «u x t l> 4 x e »x 'i3 # t t< o o
depurativo de la langre r POMADA a KTIHERPB-
.........  foTliiA, preparados según formula del Dr. D. Julio J. 
Ls-Rivereut. Bflcacisiifios en las enfermedadei 
e U piel, como lo» BMPBUfSS, UBBPBS en to- 

su»formas,la 0A5PA, SALPOtL'DO. BÁU- 
n o  i  7 todas las afecciones qna reconocen jk-r cau 
su la Impuruza de U sangre.

'E lneexAolea eX o  lea  -zzlcXisa. 
Rastaura la vlndad 7 al vigor de lajuveniad en 

,>000 tiempo, aún sn las naiaraleiat «a s  agota-

MSíjtecazzt. Los secretos del amor, descripción 
d e-lie  afecto en todas int manliestaciones, un
toJia....................... .......................................8t 00

B. C< nsda, El PoslUvismo ú sistema de la*
oír netas experimentalea, uu tomó...— ........81 50

Ancoras selecto* de lim as pura latinidad, ano- 
I .doe brevemeateé lluetradse con algunas noti- 
Rías de geografía, costumbret 4 historia romana 
nueva edloiou. 3 tomoe empastados en t e la , t e  00 

Historia de la América del Ser, deade lu descu- 
brlir lento hasta novatros diaa, escrita en vista da 
toda! las obras de lo* mús ta;iut >dos autores 7 de 
documeotes autéit'cos, muchos uj publ.cados 
basta el di a lomados de vanos archivos 7 blbilo- 
te-ás pu'ilicat 7 pamcu'aret de America 7 Esia-
ñi, por unamericaao. un tom o....._________t i 00

Paral-n-r; De |.h Virginida . física y de la que 
podría luraarse anormal ó falsa recupiiacon de 
emineutss autores aucigsoa y c'ncemporioeos 
ualomo___ ________________________________ni 00

8e advierte at público 
falsiflcadaa.

teO cuidado eon las 
me. al°

D i; ^ E líT A
DOS HÁOM NAS DE V\P0R 

HORIZí̂ NTALES.
de 1 y 8 caballos de fuerza, 

liiformarbii eu el it9é,pacl»o d* 1 a 702 iiS CLlA
bptlm

Bi-ievau Bravo U.ioepa los con un prólogo'por
el mismo libro, uu an tomo............... _ . . _ _ 8i í5

Almai.aque para el 7v, Hisi ant «merlcaliu, se 
acaba de recibir, A.lem^e del almanaque edut 
lie varias laminas y cblites para disciaer ' ' 
vantud...

mYERSlĈES.

Víctor Hugo. Se ha reclb do uaeva rt 
•a preck'ca obra, qua contlebe primer y seguu 
arte eu í  tomoa___ ________________________ |i co

TEATRO DE LA PAZ
cieocis* ceulcaa, 4 sea al Libn

gla, un tomo. .............. ......
A. HuQSaye.—Laa mil y UQ» noche ue Pana, 

tomoa justio*— ---------- .  ______  ai po

negeoo la ma- 
............. 81 M

Por el mUmo, L is  O ranees Danta*. 4 la. iJ .é l Ou 
Por el mismo,Lai mujereade Paria. 4 is. id.84 00 
Por el mlsmu, al «mor como e»el,ui tomo .81 00 
Ayguila de lace.—El Palacio de loa Crimeneeló 

al puvolu y auauwreaorea, 111 moa p e * ta -_ 8'6 OO 
Por el mismo, María lah lja  de an Jornalero,* 

tomo-.----------------L.--- ------------------------ 111,8

COHPAYIADgÓPERUTA'HM,
ÍTSilPORAD.i. DS loTB .\. 187J.

p r «4 .
ItllDOS

próximo vonldoro, p '

La Empctsa ds este ootíse.v 
de los últiiDos días del

Per el miemo, La Maiqnesade baila Sor Oelnt- 
ño de la iuclosa c* parte de .as ya anotadat arri­
ba, 8 tomoa paca___— ___________ __-818CO

f a r m a c ia  «LAS  6 PUERTA^'.»
CAUiOA BE GALliSO 129

ENTRE DRAGONES YZ & N JA .
Limonada efervescente purgante de oitrato de

maRuesia. . . . .
Sn la misma se hallan da venta loa jarabea de 

cidra, plñ*. frambuesa, guaní baua, horchata, 
fresa, membrillo, naranja, etc etc.
.T ta su es ia  e fervesren te  y  ts tom m ea l

Enel eetablaclmientohaY un ilepaitan ento de 
duchas y los dein4a medio» que la ciencia aoonte- 

par« la curación de l i í  enfermedades menta- 
8, asi como uahiiaolonesqne reúnen U» oír uns- 

ianoiaa que puedan desearae para lo» enfermos 
que padecen ds locura-manía, &.

TamiJen las buy ressrvadas para señoras, las 
cuales son agislidaa por enfermera» lalrilgemes.

Eq esta casa se hablan, tanto por lo» proíeaores 
como por loa empleado» veno» Idioinaa 

En el establecimiento hídroterapico del Dr. Be 
lot, Prado numero» 67 y 89. »e dan & lps_ sascriio- 

iiconiultaa gra t-s de ocho» nueve de la mana- 
i. Queda abierta la auscncion enaste punto yen

La me-

premiada en todas las exposioioneji. 
Preparada con las «alea esoo.iidii por los ̂ oti>- 

re* Pormiguera, químico» farmaceuticci ' “ ~ “- 
jor 7 mú» barata.

Unico depbaiio al por mayor y menor, 
leOatlano IZO. entre Dragones y Zanja.
:ia «Laa seis puertas.»

Galianu ISO. Uarmaciû .̂ .̂

calzada
Farma-

tflogun cosmétUo te ha conocido que renna las 
«ualldades qas el nuMtro. con otroi es necesario 
nae al aplioarloa baya qne lavarse,? alia persona 
únelo necesita oetnvieseaflnilonadaO con alguna 
Indiaposiclon, no podri emplearlo porque le per- 
Bdlo¿la, con eate no hay necesidad del lavado, 
«vltúnáose asi lo» Inconvententes expreeadoú 

Este tinte empleado para la •«*•»*. paiitiu*, 
7 «aJ». ea casi Instintaneo lu buen oso. 

El modo da usarla ae vera en el prospecto iq«e 
aeempafia 4 cada pomo.

0  I j I c ix x o x x  Z n leu txp rX lo o
Bemedlo lufaSbie para TOS, los oatalRCS por 

snérjlcoB que sean, j  para todas las eufenfuladei 
del PECHO.

BOTICA. D S  SANTA CLAKA.
San ISDaela u. M, asqalna * ohrapi*

• b d o x *  c 3 . « l  oaB.kxaU . 0
Seitablecw y conserva el color natu»«l del cábe­
lo, sin alteración de la, piel.

- A .0 3 E I IT U  A J X  A X H X Q - Q .
Se osa «  la vez que el ■■sBicBaAsoii eoi ea-

•iZAAB 4 tolo; previene la calvicie 4 impide la 
«nocida

DK COIHALLOS DK PINO
preparado según fórmula Jsi Dr. D. Julio J. Le- 
itivereud. curaeu pouo tiempo lo» catarros ra- 
laniiM 0 autlguot, la» Irritaciones del pecho 7 de 
í  garganta 7 calma las toses más rebeldes: tam- 
oen es de suma eficacia en laa trntacionea e m- 
damaciouet Je los riñones 7 de la vejiga. 
■S*lxxt-iajTBa e A «  Z Z s a m c a x n .« l l « i »
Recomendada au loe dolores REUMATICOS, oon- 

aitOnes, qnemadurai ? otras diversas auferme-
udea.

■^MOTA,

Peres Escrieb.—LOS I esgraclaao», »  
pa*t~

toBXH en 
89 00

qus en uno 
mes ds octabre 
.lerá á este ilat- 

trado público na eap'eetáealo nnyai condi- 
úlc nes 8040 dignas del a rte , ofi-eco la com­
pañía formada por ct Sr. Muzio, con el li- 
gaieoto

ELE.XCJ.

Por elmiamo. El Manir del (Tolgita, s tomo*
■, as» • --------1—  ---------- ------------------- 818 08

Teaemot todas Us ooraa ua cite tuaigue escritor 
emoastaues.

F mesa.—Ignaoioel estallante, un deoer polí­tico, tomos_______—  ___________ im [*)
LaMarllce—Oraclela,nueva edicioa con nar- 

moaas laminas, un temo.......................... . ■js
J. y hudrigoez.—Hariirioi amor, í  tomoa
Escoaura —El Putnorcadel Valle, z ta. 
Jiinene» Serrano.—Amur da Madre, un

pasi a.
0 00 

tomo 
47 «0

Onega y Frlaa.—al Barbero de Sevilla, 8 temo* 
pa*t*......._.._-------- ....----------------------- )it 00

I :em —Abslarro y Bloiae, t  tumos....— N i OO 
Escrlcb.—La comedla del amor, 8 tornea paat*

....no 00 
I paa- 
810 CO

carrillo.—Lae mujereade oorason V ton

Ortiga y Pria».—V.e.lma» y T.rdogc», 8 lomoa
........... ................................. .........8:0 OC

S cusacot; penal,

Surtida esta cesa Je lodo lo nsoMailo paralas 
FINCAS, dedica especia! oulilado 4 esta clase ds
Jeipachoj los Sres. HACENDADOS que sos confien
í t l i l r  •’ ......... - .......... ...........■-. jdidos, pueden estar segnro* de la bondad de 
los Ezedlsaatentoi ? de la modicidad en los pre­
cies. mi

BAÑOS TERMALES 
EM iSA IlíTA  f fÉ , 

ISLA DE PINOS.

Cllj^Hemos recibido nna gran colección de De- 
pocluoarlosy libros de Semana Santa d's tedr 
«recios y tamaños al alcance de todas Us fortu- 
nasT de todos los gustos.—Loa tenemos de letra 
gruesa 7 clarísima impresión a prop4slto para 
señoras de poca vista.

G R A N  A N IM A C IU h  
P a r a  l a  p r e is e u te  t e m p o r a d a .
Recomendamos a los qce aeceslten del anxHlo 

Je bañostermútea, irefictcia ds'Iñs de Santa Eé, 
90 Isla de Pinos, récoauclda por ua<2Slto* prlnol- 
pxJerJBcrtialsvBe, .■ '  t
. t i  paslMie pefacperark ic$du4atúámenie la sa- 

poAñoao auxiliar.nd, gracias* inpo

PRIVILEGIO E m is iv o ,

INALTERABLES.
SEUUN PROCEDER DEL DOCTOR SAIIDUL. 

aprobadas por la Real Academia de Ciencias Me­
dicas, Físloas 7  Naturales de la Habana. 

Sabido es que los compuestos vodaco» son unto 
ocas eficaces, cuanto mayor castidad .le yodo re­
lativamente contienen en combinación, j  bajo 
Mte punto dé vista, ninguno aventaja ni se igua-

Bueve dé­la al yodoformo, pues eoBtleue 
clmos do yodo.

El yodorormo se compone de tres volúmenes de
vapor de yodo, dos de carbono 7  uou de bidroge-
uo; calentado an nn tubo, le descompone, des- 
irendiendo v^ores violáceos iln dejar r^iduo;
_is ácidos no tienen alnguna acción sobre <
BSagnn Bouchardat, la gran cantidad da yodo 

contieno el yodoformo, y au oníon eon el car- 
0 y el hidrógeno, constituyen ana especie de 

combinación orgánica de mu? léoil aeimiAacion; 
su acción suave y ntda corrosiva hacen creer que 
esto agente prectoeo sustituya con grandai ven­
tajas 4 todas laa preparaciones yodadas su los 
casos que estas están indicada a.

BJ yodoformo tiene una acción muy mareada
sobre la tabercuiiíaclon;*» muy útil para com­
batir los accldsntes escrufulosos 7  pan dei 
Loa efectos del c&nesr, m&s'como en estas 
madades el estado general del piiclente ae 

debilidad general 6 cl
d r8Tdl4

Icomento todo
.. . lorsat

necaaidad de asociar el hierro . .
para obtener de este precioso medicamento 
al froto que el prtcUoo pueda deeear. 

■C^lfallaae de venta; entodai las Botlcai de 
Hanana é isla de Cuba.

Far» lefliv el cabello con sn color natural, déla» 
dolo aaave, brillante y tsJv'So.

No concisne
««VlaAvn BB

al SBStaOCla alguna nociva 4 la salit .
NO mancha el cúUa 

PSMPABACIOJi a i^  HIYAÍ,, 
lela pur la facilidad de ejecución, sino por >v re- 

sútmdo* tan bf UUntes obtenido» cutí el 
AQVA DE PE RSiA

caaBdo t f  iejftlma.
Rita prapaíBCÍon «p el bpllo Idsai d6l»»Mv,9»ai,

pues deja el pelo con un color y IRavldadlal.
queAúnexamiDadodecerca, noeapi^ 

slble deseabri, ol artificio ai eje 
«a a  exparimentado

■HiS'aSL'crXaBO txxx'xaoJVtBaix.ta».
lla&isncioorrecldoal publico en febrero itelm 

en cosmético, producto denueitro trabajo, obtuvo -------- ,f,. yyj ua peaau, tfoa-
______, ______  18 conocer naeati» preparación
para el caliello, se bUo popular eu poco tieóipo 
'umentando diariamente su «oatomo hasta Uggai 
a venderse con preferencia 4 la* domúa pre(Bira- 
cionea anilogas. La codicia y U envidia tentaron
4 loa falsificadores.

Varia* Imitaciones grosera* osn sombres mas 
4 menos extrayagantea, salieron 4 luz, con 
manto de nuestra AGUA DE persia; pero 
mente, un falsiúeador mis osado, para aproxl- 
naris m4* 4 la nuestra en el nombre, ha pnolica- 
do una mala Imitación, valiéndose hasta de nues­
tras mismas palabras en el modo de usarla con al 
nombre de Oenuina Agua de Pegata, la qne 
fabricada enNueva York, sin que hayamos
do averigua cuándo ni como se hu iniroduc.____
la Habana dicho articulo. Para evUar abusos que
fnaden redundaren paijuiclodel público, advav- 
imoique hemos obtenido Privilegio exclasivBx

f >r S. ir . paré la venta de ta verdadera agua DE 
ERSIa ; que do es re¿iilW U Ci-e uo lleve nues­

tro nombra 7 que perMgnlramot ama loa trlbB- 
Ai loa filalflcadores.

uahukl gandul.
PONTOS DK VENTA.

A l i  «gradaUle temperatura deaqar] cilm 
A U bellei i de aqoel cic'

bio.
á la pureza de aquell 

ToJúa estos «íemení

cielo. 
aatmOafera.
de luda e l i^  Je aquel p'ue-

«íemenius númertlaos, uus tanto 
contribuzeo al hleuoitar físico y moral d«l mdi- 
fijbo, ÍM'tucSuffara el víijeru eu la lau Se Pi-

Al.l 8S.
i  f  »- f  dú•prOviato d

« aS oS T tR «A l.E «.
AGUAS POTABLES. 

lEfirls s^tc# Y' Éres 
méi, n i espi¿^il9 y icoMul KuTEl 
cnanto o» üfil a l a  vida nnmboa. y 

cuyo propietario D. aq ,!»! Garda Je Uebsllos, no 
perdona mediOfás csQaarvarlaa la muñía altura 
quo los EttléteRge j(g capitoL 9 

Los aenores «lajeroa lienen aslmlstuo las ven­
tajas ime les otrace el vapor NUEVO CUBANO, de 

C4>p., cayo boqae ojiuvfeiameate 
refdrmado y a laa 4rdenea de sn acreditado ca­
pitán D. Joaquín U au ^aa le  del SargiderodeHa- 
tebanO los uomingos a la  llega.ls así primer 

a. 7 llega 4 las 3 de lade ViUancevai* L tarde at Jú
m*iutoAd*usA4UMU»asita7»A Ae* cauim* úeA. MOTEL
uEBALLOS que couíluceu al pasajero «  ■

El NUEVO üUb^NO ee^dei^oha «i» la
I deati-

de Sao Ignacio uqm av, por D. Juan Fuel 
A.coQsejáuios a isa famUlaa que quiéran gozar 

de loa b«Liañuioa.de ia A ' - . . . .
nos.

Ib actual temperad. 
renenut aniinadulma.. qire s í ,  .

esta fa e ii i^ g  Já-tríaporte son tedsi 
i «  que núyofríoB

de ba-
aprovechen 
la a venta-

15-úJ

NO SUS ÁlSIOrvR^NAS.
A boneñclc de loelonea con nuestra Arulci de 

Zuiza,? de] elixir preparado convanlenCemenl 
se previam aquella enfermedlid; v es el gran a 
xiliar para la uutaclou. El depúiiió y prvepscto 
ou las latmaciiiii Je Sarra 7 Cp., Marques, Saa Ig- 
nazío y  TorralSas, Calzada ̂ e] Monte. Ua

LIBROS t  IMPRESOS.

INPORTÁâTE PAR4 II.4CE7ÍDADOS 

Y YEGOFROS.
El gxceleute átomo para los Ingenios, preparaju 

í Baiieras, ou contíese luate-por el químico D. José
Tía fecal ni a lca llsy  es sumamente barato.

Fare laa vegas; el abono ya ensayado 7  consol- 
do caam especial para el tabaco, único sustituto

L guano y. a iz5 mka barato p>r tonelada.
boa abonos y la preparación para exterminar 
da clase de tusectos en arboles y plantas ~
u  calle de la SBcaUj ea Q Q .

GALERIA LITERARIA
oalsiatedoil

En la droguería cLaCestraip» Obrapia 13 yn .— 
En la botica «Santa Rosalía,» Lealtad esqu|na4 
Lagunas.—En i«  botica del Dr. Faez, Dragonea 60. 
—Bn<ÉI Teleicvplo,» Obispo.—Eq la »ed»ria-l* Bi- 
pt, calle deü-ÉeiÚy esquina 4'Vlllegas.—En la 
DSmnmeria «El Brazo Fuerte,» O-ReilJy esquina 4 
Suba, y eu la bolles Ua <Saa Jotos Agaiar »>qsu,» 
4 T.a«pavl1Is_

Casa en la  Habana,
IkGUIáR M .

Casa eu México,
1* SAN FRANCISCO NUM. 4-
UBBAS DE SIKUES DE MAKCa

Un libro parala» damas, ettuJios acerca de la 
eiucaclon de la mujerZ* edición, nnlomo.... Jl) lO

La vida i8(lBta« oorrespondeBcK de des fami- 
liaa del gran mUndoy en la culpa va el castigo
novela original, ua tomo.......... ...............gS  CD

Falma» Y flores, leyendas del hogar concleoe es 
ta tomo: Lá mayor de las victorias, el Jarrón de la
China, un tomo............................. - ...............83 40

Reinas mártires, leyendas.'oiiglnaUs, un t ^ o

‘ 'K 'Inaa m áru re»,» '» rieuniomo <Te magóiñca 
ídícloD..  .............................................. 83 to

Uu Uui'u p ,ta  las ma ires pane prim>ra, La di-
> sha de la tu rra . Meraorlaa de una m id r »  pare su
, hija.uu lomo........................— ....................13 K>

iJila,espora y madre, cartas dedicadas a la mu- 
-isr acer. a deaos deberes para con la fam íLa v lajeracer
sccieoad. «n  loniu.......................................... 83 00
, H iji. eeúpsa y m>dio, .i' pane Js cita prsíios 
obra, ñu tomo,.......... ....... . . . . . . . ---------- .:$3 tu

Combates do la Vida, cuadros tocialea. .contiene 
este lomo. Uua bija dai Bigio, mecerá» qn lax nu
be A un tumo.............................. ..... ;........ . . . . i i  00

riScida, uo drama de faitiilVa, uu tomo con Is-
'minasi'. ............... ................... ..............,..•,.81 SO
, Quersrea poJar.navela original, ua loao.ft FO 

Un nido Je palomas, preciosa nuveia con her- 
in-isaalstaina» „ ..... ............................... iJlt !0

EL Becarrudeoro. novela original ín  tttr tmAl 50 
Glonatide la mujer, IwjendaeorigiBaies, un ta­

mo— ........... ...................00
La Abuela, uu» de las altiiuaa recibidas dueata 

diitiugñlda escritora, un temo ;;asls,,..,... _ 4  00

Angel Pstit.—Los mil y un dL
i.lujoaa edición con’ lámUIddloa, Curcos y rhinof,

Aas.untomo paita. ..................... f í  00
La Marilne.—Histeria délos Girondinas,recien­

te edlelou de lujo con preciólas lámlnaa, un tomo 
paita española  ..... ........................ 83 oo

Sopranos.—Señoras AUGE URS.áN-ELE- 
NA YARESI-LIBIA DROG.

Mezxo sopranos enntraltos.—Señoraa A* 
DBLA PASCALli-LÜBA ORMRNY.

C om prlm arla.—Señora ROSIN.A VALE- 
RIANl.

Tenor#*.—Señorea ANTONIO ARAMBÜ- 
R U . I-UIS UDINA, LUIS V aRZSTTI.

BarlionOB.—Señorea MAXIMO CIPlANI- 
AUOUSTO SOUVB3TRR.

Bajos.—Señores JU \N  MAFFEI-N. Mi- 
GLIARA.

M aestro d ireo to r 7  tfB oertador.-S sñor 
MANUEL MUZI >. ^

O tro m aestro  d irec to r. — Sr. CARLOS 
ANCKERMANN.

M aestro d* ooroi.—Sr. EUOENIO BURE3. 
D ireotor de eeoena, p in to r eseanégrafo, 

a trea ia ta  y  m aqn in le ta , vieneti de MUas. 
A puntador.—S r, M ignel Baró. 
Pelaquaro .—Sr. Leonardo Bermudeí. 
Coro nnmeroeo y  ouerpo de baile.

Obras d« Juliu Verba, Mayne RsUyOostavú Ay- 
ffiard.de todos tMismos eoieecioiiaa corapiatai j  
sa dam os a precio» baratUimoa

Grauiúticas casiellaDaa,ñ-aate»as, ingiasaj, ale­
manas, italianas, grlogaa y latinas, todo lo mejos
UBusecoceoe.

Hemos recib ido nn& preciosa coleccloa de 
LlBRlTOS y ABBCEDAIUIM magrufleimente ilus-
rados, para lectura 7  entreieuimieucu ds los 
ños, cosa de mucho gusto. 7  a» vendan a precioa 
arregladísimos; lo  m ismo que o tra d » J-''idBU!A8 
dal teatro IniantiL

Obras dé Cleucla» y Dayecho, Liten llura y Fós­
ala»; de tudas tañamos un gran surtido el mejor 
quaaa ha cooocido en Ja Kabaso.

El abono p e ra  60 repreaenUcioneí, 
en tre s  tn rn o s de 20 funciones cada aso , 
qneda ab ie rto  en la Contadnrla de este Tea­
tro  de*:)# el d iá  39 de agosto corriente á 
loi p recios sign ien tes 

P r ecio s  d s  abono., en  SiVfefej.—Proscí- 
nlos p la tea s  7  p rlncloales para 26 fnneio- 
nea oon 60 en tra d as , S500,—á)em  de 2.’ 7 
3er. piso Mem ídem, $190.—Paleo* plateas 
y prlncipale*, $475.—Idem de 2.° piso Ídem 
ídem, $4 2 0 .~ L u n e ta j oebeeerai para 2) 
fanoiones sin e o tr id a a , |6 3 .—Idem dal cee- 
t 'o  Idem ídem, C43 50.—Anfiteatro* de l.‘ 
fila ídem Idem, $'i3.—Idem de 3 3.* y 4,*
fila Idem ídem, S33.—.Azientc* detertoli» 
p&ra 20 fonclonee, sin  en tra d a , $23.—liem 
de para iso  para  20 fonaioae*, ain entrada 
?15.

P recia s  d e  f u n d ó n .
1 OOlt
úurie.

Sesfi-
;lio.

IC^QsLa casa le  encarga J » tu l*  cikss Ja 1
JÜADBRNACIUN ÜS.

NuTa  — Ei’ a casa reciba úlreclamsBia d s u , 
yrincipalaaeditores, tojo lo mejor y mas nuevo
que se publica, y unto por las «speeialae clrcana- 
Canolascun que sa ha establecido, como por tsnei

EN MADRID, puede vender sus grandes eiU- 
lies a lot de la Penisan- 

encarga da traer cuantos Ubres la

CASA EN MADRID, puede veni 
íeaolas 4 prados casi iguales 
la. La caaa is encarga ua irat

pedidos deben vealr acorapañadoa 
porta 911 biUetea ds Banco 6 letra, en cari

desu liL- 
carta oerti''- 

L iiezarla,'  a g L'I.aB 
3»; y de cuenta de sata casa asrau les gaaco 

4* reiLlaiob. s- Jl

DB fl.LQÜ!RARU.

9 4 .  C U B A  9 4 .
he venda nca Bjaquicaee vao >r da' sUtsma 

Raatef'a, una caj» d« sierro 4 prcaha da fuego, 
uns IB» quina Ja ubspis v un ventllidor, todo de 
puro oso 7 »•  d en  9j  proporción por tenar que 
«ísocupere local. 4ópls

P&RA LOS HACENDADOS.

Proacenloi plúlaaa y^tineipa-
le*.................   «27

ídem de 2 .” y ásr. piso..........26
Palco* platea* 7  prlncipalef. .26
liem  de 3.* pino......... ............. 2t
LaDeta* con eniradas................5-SO
Anfltaatroq de l . “ fila...............&-6(j
Idem de 2 3* y 4.* illa.........  4-75
Asiento de tertulia con entra­

da......................................... 3-2j
Idem de paraíso con ide i i ......2-23
Entrada general....................  2-50
Idem A tertulia............. .........
Idem á paraifo........................

9 ^  La* ó p e ra s Z illa .L u F o rza d e l 
d e c l in o  y  l l  G u a ra a ^ ,  Beerai ines­
ta cindad serán pusatag eo eioena, sii co­
mo la* conocida* Saffoi Favorita, Aidi, 
Norma, Fausto, Polluto, Dioorah, Trovt- 
dor. Bailo in Maacliera, Luctt, Sonámbula, 
Travíata, Hernani y  utrss.

Por la [impresa, E. SayaJiAubal ¡/ 0.'

Se FenJe na gran alambique nuevo, del tnejur 
slsiema coDociJo informaran calla dsi Arsenal
nüm.lZ. Pabr.ca £1 Progreso. a 814

MAQUINAS DE COSER
DE SINQER, REFORMADAS.

TraiJaa psrsouilmante ds la lejitima lúbrica

Núfa,—Las persoñas que se aboaan <q 
eata temporada le  )ea reservarán las loca- 
lidadea en las siguiente*, y laa qne conser­
ven entrada intrasmialble, qae *e creta 
con derecho á utilizar, ocurrirán á Conta­
duría, donde lá lea facilitarán nuevos titu­
lo*, sin ios caaíe* queda lermlDantemente 
prohibida la entrada. I5 4it

se espendeu ú V .  1 4 >ñ I.pesos garantiiadúa pur 
Mucho cuidad.iooa lasfalaidceóaaqaa dan tuny 
mal resultad", tamblenlas tengu de medio neo ds 
diitintus auiures qua sa dsn a cualquier críelo, 
agojue y piezea para tonos loa fabricantes y se 
oompoiiangii rantizando a« perfscciea por nnaño. 
Naptunofla,ciS«AMirticnUr. 5Zúa

m u m  KnRA.̂ jEiii)R.

lA O U l^ A S  Db CÜSEB
A 'u te 'O  a f l r l a n i o  s o b r e  S I A 'O E J U  

p o r  K . f i 'P M O . Y D ,

Slñ disputa M U m4qnt^ da «u a  X < * * y  
I X X o r i c A  mny lu^Vior a 1« de Sioger.

- • - sblPor la teucittas y úuTScioa de su mecanUao. i>- 
lereze.elegaaciay perfeíclon de tu puntsiU,‘ i 
U "vicatiDiada tudoa

No nsceeita medida para eotocar U  agnja 7 pui 
' tanifoD pasds nsarsí ciialqulsra sisa*

D E  G AM D EI..
C o n  p r i v i l e g i o  e i c r lu s i r o  p o r  

a. .1 1 . e l  B e y .

por la Inspección de Estudios de las Islas de Ouba

Í Puerlo-Bico, y per la Academia Nacional de 
edicina y C-lrüjla de Cádiz, como remedio eu-

íjaraaante, ua Uofo ilira  Us polla», novela de 
oostumbiéB C-Otemporaneas relacionadas c4u la
aduoabioD’úe la mujer, nn tomo... . ......8s 00

OBRAS DE PBHATONBR.
Eilosefla del matrimonio estudloaiobre al amur 

la aventura, la adeudad, Us simpatías y ia »  an-
tipauas oonvugale». nn tomo..................... _ í z  oo

La locura francesa, novela ue D.cault Lebrum,
un tom a...,,it-...— - .......... -...— ............S i 00

Flores varios del Parnaso, ram iilsw da precio-
aas poeaiaa u n tom o.,.__ ..................—........81 85

RnMrluiRcdierLLes Meapps d* María Castaña,
un tom o...............................................  8Z 00

For el miamu. La espumadera de ios slgloe, nn 
tom e..........— — .............    Si 50

Q eapecial 
:a hilo.
A cada mtqauia acempañan piaiaa pai 

bselosy bulioneSj hacer aiforsaa, ribetear, bor­
dar, hacer pestañas, psgar bietai. desfalcar, stó., 
Me.

------ \

CIF.80R íi£ m J X .
kfiAMá )ai • Scsissrii litu . ■■ K i .lL'ii l..*,

le  áCsJouiii J* ■mlu lii. Js Varis. »i 4| se. 
d* t? é í (hciavnue de UA‘i apretó j  YecSttn 
el wapéao del aara.M o* fl«u»c pan m cara úe 
it» gasirelgioj 7 teda» laa «nfarniíjedea rwiá 
<lel esSáiiHg* f leieaiot«A.e!ia,Mier,'ivpisde»qua, 
wgoú ka piUhrea MLga«tsu dn iaJeneu, 1 ua- 

iiHkhai laca la dessaponcio) de las tiáí

Céihii Jivisoi por s>4kou.. el tsthvm #» U>-

evirviiKoiei.u:, j  i  caut* d« ‘tus prsptejaiLí aa.- 
(lautsuieot* abaorlMiibi», v* « »  groo eév*u» ea la 
casos da djurca, dutai£.-u 7 ceteriua Tambin 
e» *n tiainpos ds epiduius, ua buen presvrvsbrs 
del < .lera

lü C orta  é* Moti.a ae Ln tn.plezaa liaxprc 
cea áaitu oweiuazcshls «a la  eaUncedad* 
íTunte».

aO«TH*LUia»
CtaFSFSIS»

ematis
ICHOUS

•■•asTiuNt» DiUtu..:u 
EtT»vhlP'_¿1laui 

KiAéhU DI vi^kiM US 
ÚúúHU 

(MbgsittMa 
sOtsAiaa

La mejor récwmeadauion sŝ qua en caauo añ.,i

■Arto uecs a
í.uOi cuatro rail, y S 

•1» 1eriO'.oompoHar

hemul TSud,^ 
una de «iue s» 

ab*oU;trsepta.
LTlaainua t  isa persoñas que eatab,a;¿ «ípsiacúc 
e ya hemu» recibido una gran psitida y q*> a -JA Ulyŝ dojs Xwi UAUu uuet p• 41

1.4 cnanin tn tea, pues au tc ih «n .
fL'v̂ B̂s compone tudt ciase de asaanlQi* ú» ew- 
r,~ íllli .......... - - ■ -------- ------------- --

perlor 4 ios conocidos hasta el dia para curar 
el mal venéreo por envajecido qne sea, la lepra, 
los tumores cancerviao», ulceras gomosa», cor­
rosiva», gangreaoaa», héruaa corroiivo», y to- 

slaa enfermedadea de la piel, basma, flores

Por el miamo. Laa españolas plaUdaa por los
eipañOlea, g tomos an pastv eaptñola...........83 00

Manuel d«i Palacio.—Letra menuda, prosa r 
verso, un tomo.,,............ — —...8« 00

o. seda, tg;óú% A'M M 7 piems para te- 

7 0  «otra Araeoecírvtharis, 
ma-'SDU A l e t r i i n e *  y  C p .

m k  M eaRKAXii ti ua.-t..». • .
os UHee údespue* de las coinidai, cAiormsA' 
i  de pesiilUs. Li alivio a* deja aestir ud 

■re d«ds lu prunera» dÔ a. Uiu InMnaccka 
oda acompaña i cada truco 11 rada cap da

MhM» ei IM, p MU é  L m S l 18. M iM

Norrá 7 Cp. Habar» •• Fo,, aoUs» f ep., Bo 
basa ; y t b toda* iaa uottca» ce Ja Gu

das 1
blanca», snpresion da U  monstraaclun, mona- 
truaolonvxceBiva y  toda» ,U» enfermedades dei

Abdon de paz.—El újUiel ue u  vida, un' tomo
$3 00

útero, enfermedadé» de) hígado 1 
an de la un pureza de U  

ilosóher

etc., ycuanta* 
aaegro por 10 
ditarloi.

.. . «• ......... . tse »!• 8* <••«••>*«>•<•>•< «9<3 W
Uuuuy jeLQmV'—ée Madrid é Madnd dando la 

'uaira al mundo, un tomo magnlúca ediclan.la 00
npuVéz

iualoi fluinore» adquirid................
•ROB, compuesto eiciuzlv* monte deveJeti- 
América e» el ms’or de auantoa medlca-

meutos se conoces para puriflcsr la «a i^ 'S , Mmn
lo comí ................... ... ........ “

vueii____________ „
J. Valere,—El tiomendador Mendoza. U  cordo­

besa un pucp de GremsllsiAOa, un lomo......$! 00
Pur el miamo, Pepita Jiménez, quima adición, 

UUtOObO.....__—........ ...................................... I] 50

1 6 , 6 0 0  «gCOMPEWSA HACIOfíAl Q Q Q

., .-mpruaban loa experimentos comparativos 
hsebos en lo» Hospitales ülvile» y M llliarr» de 1 i 
Habana y  practica de lo» mejore» faoultKttTri' 
no solo ds U  isla de Onba sino ds Ctdis y 01' r 
dsr La Ifispgcclon 4* Estudios de U » ieias ,.•> c 1 
ba y Puerto-Blco, luaíiao Boe'tc anaajuspior'';, 
da escrupulosidad este sisdicefiiantin «o  ■lituP'' 
c l  oposícíun, y dvapuei de nuniufoa.i» eníego. 1.1 
imdd manos esta flustre corporacioii, 4110 Suuv*- 
der e i PrivUeglu que s» solloiuba, hauuindu su» 
cedido lo mismo en U  AcjsJemia de Uedicins y 
Otrujia de Cúdlt.

Las cura» prodlglosHe efectuadas en 30 años qne 
cuenta deldomiQlo público, sala mejor garantí* 
que uudemos o irecsrtlos  enfermo». Sin grandes 
ni pomposos anuncio», podemo» presentar m il»»

i t
maAo ImltilmBUte eliAob de LaieJíBuí. I* Zamo- 
parrlila díBrlseol, la Tuwnsou y otra» m il pr*- 
daraclonas de esta género.

Por el mlMnu, Pata rae deLUlo, 00 isla El Paje
ro Verde y Parsondee.un tom o...................|l :0

J. Varéis.—uiseruciunas y juicios literarios, 1terarioi, úl
cima novela recibida de este dtstlDguldo escri-

,......,«3 60tor. un tumo ooñ m inifica impresión 
u. Plaraariou—yiti;i)us diast^é ua fliosufo.

E L IX IR
Le Qxüna.liarocbe coateniendo todos 

los principios de las 3 quluás, ee muy 
agradable 7  coya superioridad 41oa vinos

DE HIGADO DE BACALAO m o .
hecho por n.n procedimiento Si^iaclalaieptik e 
ramenié nuevo, une al par que conierra todxr 
propledade» cufM¡T|ü. le qnlta a 1*  vw  e» 
fBsio y olor desagradalihc eea9a<tr<>mtáij*<u*>i

m«
X» sus 

vw eGuioi

y esta racotuendado por uumenfM.jtuimipoi.y fa
«BltútlvOI.

POLYOS DE SODA Í'CEGAIVTES.

¡9r»;|uias sobre |a naiqral<za, la cieucia, 
iuúnuaiz deis tie ra y dvl cielo, is jAumanidad,
el aiuia 7 la vida tuerna, un tomo — ........ «z UO

Tenemos coleoelonet cumpteias de este d a^u- 
gnUo eeerúor 7 la» vtzdemca 4 precica iama- 
mente batatos.

j.  P. Valerde.—Nueva» Poeaiaa, uu tdlUo....8i 00 
B.AraigO—Guia del CalCivedOr, aegunaa edi­

ción, uo tum o.............................................. 81 60
Po» el mi-mo, Trataiode jardiuerla y fioricul-

tura, no tomo.................................................. 60
Curtes y Morales. Teeoro Jel Campo, novleima 

rgie 4a Isbraduyee, jaKlneroa, hortelanos, arbo- 
liziaa y  gtnadscus, tratado completo de igrlcul- 
tura y ecoroomla rural *  tomoa LonUtnioaa Utiles
para loidiehos trabajis........................ ... ...86 ao

Aragó. Gatllnaay Jemaa aves de corral 0 Sea 
eonzojaepractieoa para sacar Je las gallinas, pa- 
vusel mayor producto poaiñle, un tom o...,,.,l 50 

NararruCéi bueñoa y  Realidades cen un prólogo
dé D.Cáriua Cuello, un tumo,.,.,....................83 Qú

Espreuceia. Obras poecicaa, ■•guada edluion 
precedida de un prologo por J, Oarcia de V ilialt» 
un tomo,................... ....................................8Z i4

a. H ceiro. LOS vicioeoa, cuu lamiuae del mía-
mo a utor, uo temo......................................... «z oo

liebav, Rigleae déla bailesa liumena, 1 tu.áz bú 
Porelo ilim o. Uigione y filosoña del Matrimo*

y 4 los itrábet de quina, contra el decai- 
' ae las fu

FERRUGINOSO
I i!t feliz oombiacion de una aal deU«rro

uieuto 
cioius del

M,
con la quina. Recomendado contra #1 
empobreemiente de la sangre, la clore- 
anemia, eontecuencias det parlo, etc.

33, ru# OrOHOt, *  #n la* principal#* Farmacia* dal Hundo, 
a* la Saiana : SARRA y  c*; FERNANDES 7  C*.

!<u y Ut energía, las afec-
0,/lebliebres inoeleradas, tu.

ELIXIR DEL D' GUII.LIE

treparado expresamente para la», AbllUaf, Sin 
IW«1 para rafreaearia sangre 7 fyp9ler“ lijtma • 

ios humores.
Sevendenen laa prlu.Jpaléa BGT1Ca 3 da esta 

ciudad, y eo Nueva York.
XMCealcMexa XsX4«> 

CK03UEBUSEF. E6UALANTB (déla autlgUS 
**(OH dePALANOA 7 EáCALANTB.

mii;
□lo,lintoifao............ .................i ................ . « í  ru

rr»nCA«cnd»l P ii» ,  F. Iloae» Qsreta. i . »  Boci- 
sloprdla, coleccloa de trabajos loare hiaiurla, 
eieucia», arte, literatura, industria, comercio, 
geograña político, uerecho intern&cionai, viajea
7 Pemés,* touioa.................................. 50

~ Sepitlvede.Pleito del Matrimonio un tmál zs0. i
L. Eduardo Chao, lo »  tres reino» da la Datura- 

laza, ffiuaaa pintoresco da Histort» Natural, des-

P r o p a r a d o  p o r  P A . T J L j  O A - C t S ,  P a r m a c é u t i o o

CULI K caimu tiUT'6£Buiii. r  «. n ru»
Pnlee prepieiori* peeporaúoa M  mor-

*leatl« r« i E t i é r i r  t o v s i o »  e sn té-
p  te n t i -  bi94mdn 

a o S  t m l t t i é ,  ««aeeláe desda
liafl* 7$ oloi 7 eprehad* pot laúcadeaila de 
WediflnaiMuae remedí* suneaonameate »*• 
L,es eoDUala* eafermededse túiiusaui.iaseo-
lei m .d*Jad« la pial, souU'a ta epealegls,

a ,w * »

Lw  penuoaa qaedeeeaa asar el B t i s e i r  
t o s a i o o  m*$ti -  f l o s n e t l i e o  y  

j f d M *  d«^f e P '  B n i f t i é

taadoa proearorae grácil en eaaa da tado* 
a raramcéatiea., dapotitoriaa da este 

E U xlr, el librtta qua trata da loa «aAr- 
Badadea oeaaiOBadaa par U bilia y laa faa- 
■laroa vieiadaa 7 da Ua audiee da samha- 
íirlaa efieasBanSa aaa M fi~ - oar ai asa 
dal E lix ir  O oU lld .

Ik» •ateruiedadea aareeae liaf/tUea*.
■■nuedadeada tuBagenaydaleaaiáaa.aaa.
leiaortaata . f l .  PAUL HAUB

..icilaesH* H. *Cl.
■a* có ea eS

aasaaa . la  ettu í*  *H á -  f  p. f O l i n c t r  P . fiátaiA. 4  U n t  f  O. U  lim X Ih

.Sv «a u n  la JMVW da « B  tLXXOl B «  lenaMda • 
ISO U pana fM eiplatada E  » m n .

J

1077
l l l ' f
1163
llf54
l.Aj:.
i 3g 'j
1360
i43i;
I44d
1575
1613
1630
16.-J3
1738
iSr3
188J
1026

2033
2165

2299
2326
2602
2629
2391
«706
£702
2770
2783
283)
2807
2674
2944

3047
3159
3188
3385
3474
•3481
3486
3602
•3050
3655
3700
3714
3762
•3800
3846
3855 Ifí
3883 1
3938

4052 
4128 
4173 
4216 
4231 
4244 
4268 
4287 
4298 
4',i02 
4344 
4356 
4369 
4550 
4592 
470-2 
4709 
4711 
48-28 
4909 
4969

5036
5084
514.Ó
5163
5176
5200

.aproxima 
da las d
primare 
terlo r y

A l do S500

9191
9192
9193
9194
9195
9196
9197
9199
9200

Nota.— / 
do« coa el 
billete* ou

»  r « í r '. -

B1 vapor 
de un pai 
Lóndres, 
Qistas á so 
o tro  Tapo: 
pique en si 
oieata* peí 
majeres y 

Segaa t< 
habla en M 
Alfonso XI 
tina, hija • 
psnsier.

Ha llega. 
US , el ra 
hington.

-VwgDli 1 
de la  tardi
U.‘0, d 
Uñzai 
i'iem i 
Merca 
Casi tii 

$4.N 
Idem I 

I 8i< 
Idem s 

94Í 
Bono* 

1051 
ASQOfcj 

7i ol 
Centrl 
Regnli 

Se h 
y  5D0ii 
Miele* 
Ideza I 
Mantel 

3tS. 
Tüoini

Manteca ( 
tavos.

Ayuntamiento de Madrid




